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ORGANO OFICIAI DEl APOSTADERO BE LA HABANA 
E I D I O I O I S r I D I B l j l t ^ r i d e s 
telegramas por el catle. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l - I > I A » I O Ü E L A M A K I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E H O Y 
1TACI0ÑALES 
M a d r i i í , o agosto. 
D E C L A R A C I O N E S D E S A G A S T A 
E! señor Sagasta ha dicho á un redac-
tor ota E l L i b e r a l , y este periódico lo 
publica en su número de hoy, que vendrá 
á las Cortes cuando le avisen y que en-
tonces expondrá las soluciones aplicables 
á la situación económica. 
Añadió el jefe liberal que se debe faci-
litar al Gobierno cuantos recursos pida, 
sxigiándole que termine pronto la gue-
rra de Cuba; pues sería en los momentcs 
actuales una gran contrariedad el cambi0 
de Gobierno. 
EXTRANJEROS 
Nuera York, 3 de Atjoslo 
E L S E G U R A N C I A 
Ha llegado á este puerto, precedente 
del de la líabana, el vapor 8 e ( j u i * a n v á , 
A J R D K E Z 
Fcíchmaun, Marvey, Lastker y Schi-
ffers vencieron á Charonsek, Janowsky, 
Albin y Pillsbury. 
Schollopp, Marco y Schlochter, empa-
taron sus juegos respectivamente con 
Farrasch, Waldbrodt y Porgets. 
E L E M B A J A D O R L I 
Dicen de Londres que ha llegado á esa 
ciudad el embajador extraordinario de 
China, Li-Hung-Chang, virrey del Pit-
ch i l l ' 
St)Tlt ' iAS COMERCIALES. 
Xueva - York , Ayosto I 
á las 51 de l a tarde. 
OUÜHH «wpañftliis. & 915.75. 
Centena, A $4. SO. 
DesctH'Ulo papel couiercíol, 60 d7T., ilc G á 
7 i»oi cíenlo. 
CaaihioH sobre Londres- «Odi r . . hun^n' 
Ide») sebre Par í s , 60 d/r., banqueros, fi5 
frantoí» 17?. 
Idejr sobre Hambur^o, 60 d;T., bananeros, 
6 96^. 
Bono? registrados de los Estados-Unidos, 
por rk'uto, á l i s , ex-ciij)ón, llrnie, 
Cenliífiigas, n . 10, pol. 5)6, costo y flete, 
Regrnlflr ñ buen refino, en plaza. ¡1 8 . 
Azí!< ar de nuel. en plaza, ú o. 
El mercado, finne. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
Mantera del ües ' e , en tercerola*, d 19.5> 
nominal. 
Uariua patenl Minnesota, flmie, á Í 4 . 2 0 . 
Lornlre$t Ayoslo I? 
A^tícar de remoladla, \ 
Azocar centrtfnira, pol. 96, firme, á 13/6. 
Idem retrnlar refino, a 11/6. 
Consolidados, flfOS 7/16, ex- in te rés , 
Descnento, Raneo Incrlaterra, g | por 100. 
Cnatro por 100 español, á «¡¿i, ex- in terés . 
P a r í » , Aijosio 2? 
Renta 8 por 100, 6 10 i trancos ex. i n t e r é s . 
Sueva York , Agosto Io-
Las existCHCiiftS de ¡r/fiiar en este puerto y 
los* de Raltimorc, Fitalelfla y Boston, as-
ciébden ¡1 ¿«2 ,660 toneladas, contra 08,305 
en igual lecha del «fio anterior. 
La existencia Oe «¡fficares en >:nev¡i-York 
•shotde ^ 6 . 7 7 2 tonelada* contra 73.S66 
"'icladas en israal fecha delS95. 
Las l m \ l i m í u i 
£ 1 p e u s í i D i i e i l t o que in ic ió lince 
algunos meses el DIAKIO D E L A 
MAKIXA eu sus colummis, y que 
COD su no desmentido celo, ha pa-
tvocinado unestro d i g n í s i m o y res-
petable Obispo Diocesano, de esta-
blecer Cocinas E c o u ó m i c a s eu esta 
capital, para remediar las necesida-
des p ú b l i c a s producidas por electo 
de la guerra y originadas por el 
considerable niuuero de personas 
destituidas de toda suerte de recur-
sos, nue ^í in v<'n'^0 á relugiarse eu 
la Habana, se abre camino y no 
t a r d a r á en ser un beclio. La nu-
merosa y escogida r e u n i ó n que se 
r c l c b r ó ayer tarde eu el Ta lacio 
iustíppal, bajo la presidencia de 
n u e s t r o P r e l a d o , as i nos l o hace es-
p e r a r . I m p o s i b l e q u e c o n s i g n e m o s 
los n o m b r e s de las pe r sonas t o d a s 
q u e a s i s t i e r o n a l ac to . R e c o r d a -
m o s , e n t r e o t r a s , á l o s Sres. G o d í -
nez , g o b e r n a d o r d e l B a n c o E s p a -
ñ o l ; F e r n á n d e z de L o s a d a , S u b i n s -
p e c t o r G e n e r a l de S a n i d a d M i l i t a r ; 
D r . G o r d o n , p r e s i d e n t e de l a A c a -
d e m i a d e C ienc i a s ; S a a v e r i o , a l c a l d e 
M u n i c i p a l ; R a b e l l , N o v o y G a r c í a , 
Cues t a , r e p r e s e n t a n t e s d e l c l e r o , 
de t o d o s los p e r i ó d i c o s de e s t a ca-
p i t a l , y m u c h a s personas m á s , c u y o 
n ú m e r o n o b a j a r í a de c i e n . 
E x p u s o c l a r a y s e n c i l l a m e n t e e l 
Sr . O b i s p o e l o b j e t o de l a r e u n i ó n , 
y l a n e c e s i d a d de a l l e g a r r e c u r s o s 
c o n q u e r e a l i z a r l a i n s t a l a c i ó n de 
las C o c i n a s E c o n ó m i c a s . E l D o c -
t o r G o r d o n h i z o u n b e l l o y e r u d i t o 
d i s c u r s o respec to de l e s t a b l e c i m i e n -
t o d e d i c h a s Coc inas , desde lo s 
t i e m p o s m á s r e m o t o s h a s t a l a é p o -
ca p resen te , r e c o r d a n d o q u e e n 
n u e s t r o s d í a s se e s t a b l e c i e r o n p r i -
m e r o en S u i z a (en 1848), d e s p u é s 
en F r a n c i a (1852) y p o r ú l t i m o , e n 
n u e s t r a p a t r i a hace c u a r e n t a a ñ o s , 
r e s p o n d i e n d o s i e m p r e á neces ida -
des i m p e r i o s a s , o r i g i n a d a s p o r ca-
l a m i d a d e s p ú b l i c a s . E l h e c h o de 
q u e d o n d e q u i e r a q u e se h a n i n s t a -
l a d o , h a n c o n t i n u a d o c o n c a r á c t e r 
p e r m a n e n t e , d e m u e s t r a su b o n d a d . 
E l s e ñ o r O b i s p o h i z o p r e s e n t e 
q u e e l E x c i u o . s e ñ o r G o b e r n a d o r 
G e n e r a l le h a b í a o f r e c i d o , c o n ca-
r á c t e r de p r o v i s i o n a l , e l s o l a r de l a 
H a c i e n d a que so h a l l a e n l a c a l l e 
d e T e n i e n t e B e y , f r e n t e a l h o t e l 
l iOHif i , p a r a la i n s t a l a c i ó n de l a C o -
c i n a C e n t r a l , y q u e é s t a s s e r á n ser-
v i d a s p o r H e r m a n a s de l a C a r i -
(hu 
D i s c u t i ó s e e x t e n s a m e n t e p o r v a -
r i o s s e ñ o r e s l a m a n e r a de a l l e g a r 
recursos , s i e n d o a p o y a d a c a l u r o s a -
m e n t e p o r e l s e ñ o r R o m e r o R u b i o 
y a c e p t a d a u n á n i m e m e n t e , l a p r o -
p o s i c i ó n de n u e s t r o c o m p a ñ e r o e l 
s e ñ o r T r i a y , de d i v i d i r e n dos par -
tes este a s u n t o : l a s u s c r i p c i ó n p ú -
b l i c a q u e se i n i c i a r á , y q u e c o r r e á 
c a r g o de l a C o m i s i ó n ' d e l a J u n t a 
C e n t r a l , p a r a e l s o s t e n i m i e n t o de 
las Coc inas ; y p a r a l a i n s t a l a c i ó n 
de l a s m i s m a s , q u e se s o l i c i t e e l 
a u x i l i o d e l A y u n t a m i e n t o , l a D i -
p u t a c i ó n P r o v i n c i a l , e l B a n c o E s -
p a ñ o l , n u e s t r o P r e l a d o y las A u t o -
r i d a d e s . D e ese m o d o , l a e x i s t e n c i a 
de las C o c i n a s E c o u ó m i c a s q u e d a 
a s e g u r a d a . 
N o m b r ó s e u n a j u n t a c o m p u e s t a 
d e l s e ñ o r O b i s p o , P r e s i d e n t e ; e l se-
ñ o r S a a v e r i o , V i c e - P r e s i d e n t e ; e l 
G o b e r n a d o r d e l B a n c o , T e s o r e r o , y 
los s e ñ o r e s R a b e l l , B l a n c h , d o c t o r 
G o r d o n , R i v e r o ( d o n N i c o l á s ) , P b r o . 
de Mi<#nel , N o v o y G a r c í a ( d o n J o -
s é ) , Cues t a , los p r e s i d e n t e s d e las 
soc iedades r e g i o n a l e s ó e l i n d i v i d u o 
de l a s m i s m a s q u e é s t o s s e ñ a l e n , 
y a q u e l l a s o t r a s pe r sonas q u e se 
d i g n e d e s i g n a r n u e s t r o P r e l a d o , 
q u e p a r a e l caso t i e n e t o d a l a c o u -
fíanza de l a J u n t a p o r e l d o b l e 
c a r á c t e r de su e l e v a d o m i n i s t e r i o y 
de l a P r e s i d e n c i a de l a m i s m a . C o -
m o S e c r e t a r i o f u é e l ec to e l P r e s b í -
t e r o d o n J u l i á n D í a z V a l d e p a r e s , 
q u e v i e n e a c t u a n d o c o n i g u a l ca-
r á c t e r desde l a i n i c i a c i ó n d e l pen-
s a m i e n t o , d e m o s t r a n d o e l m a y o r 
ce lo para el m e j o r é x i t o de t a n c r i s -
t i a n a o b r a . 
POR COMPROMISO. 
c u ! 
CASA ESPEGIiL PAEA l E í M 
N e p t m i o 6 8 . T e l é f o n o 1 0 5 8 
m os k ' m 'oí 
o s 
E ^ s c o n v e n i e n t e c o n v e n c e r s e e l e q u e 
e l D I G E S T I V O M O J A R E I E T A e » l o ú n i c o p o -
s i t i v o , l o t í n i c o Q u e e n r a r a d i c a l m e n t e 
l a s e n f e r m e d a d e s d e l A p a r a t o D i g e s t i -
v o , y e x i g i r g r a b a d o s o b r e c a d a O b l e a , e l 
n o m b r e D I G E S T I V O M O J A E S I E T A . 
Dispepsia, Gastralgia y Enterit is crónicas 
con sus síntomas; Agrios después de las comidas ó Acidos del 
estómago, Sed excesiva, Hinchazón ó peso en el Vientre por 
poco que se coma, Digestiones lentas ó incompletas que pro-
ducen Sueño, Repugnancia, Mareos, Dolores de Vientre, Vó-
mitos biliosos y Diarreas crónicas. 
Son enfermedades que según enseñan millares de perso-
nas bien conocidas y respetables, á quienes se vió sufrir du-
rante M U C H O S A Ñ O S y además reconocen eminencias médicas 
de varias naciones, sólo se curan C O M P L E T A Y R A D I C A L M E N T E 
con el 
D i g e s t i v o M o j a r r i c t a . 
De venia en todas las Droguerías del Mundo. 
C 7 8 7 •10 Jl 
A l fin, e l ó r g a n o d o c t r i n a l p u b l i -
ca el d i s cu r so d e l s e ñ o r G o n z á l e z 
L ó p e z ; p e r o n o l o p u b l i c a p o r q u e l o 
crea d i g n o de ser c o n o c i d o , n i p o r -
que t e n g a I m p o r t a n c i a de n i n g u n a 
cla*e, s i n o p o r q u e e l e m p e ñ o d e l 
DIARIO D E L A MAIIIXA e n a l i n n a r 
q u e l a t a l p e r o r a t a p r o d u j o desfa-
v o r a b l e i m p r e s i ó n en l á C á m a r a 
" h a otlio-ado" a l c o l e g a á i n s e r t a r 
las g e n i a l i d a d e s d e s u e x - D i r e c t o r 
D e suer te q u e s i n o s o t r o s n o po-
nemos a l co f r ade e n ese c o m p r o m i -
so, ^a p o d í a n d o r m i r e l s u e ñ o d e 
los ju s tos los i n c o h e r e n t e s desaho-
gos del s e ñ o r G o n z á l e z L ó j j e z . 
P o r l o d e m á s n o se neces i t a es tar 
m u y a l t a n t o de achaques p a r l a -
m e n t a r i o s , p a r a c o m p r e n d e r q u e los 
aplausos p r o d i g a d o s p o r los a m i g o s 
d e l s e ñ o r H o m e r o R o b l e d o a l e x -
r e f o r m i s t a s e ñ o r . G o n z á l e z L ó p e z , 
t e n í a n s ó l o u n v a l o r c o n v e n c i o n a l 
y o b e d e c í a n á u n a c o n s i g u a p r e v i a -
m e n t e d a d a . 
E l v e r d a d e r o v a c í o q u e se h i z o 
e n t o r n o d e l i n t e m p e r a n t e o r a d o r 
se n o t ó en l a p r ensa , q u e a n á n i m e -
m e n t e , s in e x c l u i r a l H e r a l d o de 
M a d r i d , c e n s u r ó , p o r i n c o n v e n i e n -
tes y p e l i g r o s o s , l o s a p a s i o n a m i e n -
tos d e l d i p a r a d o i n t r a n s i g e n t e . 
E L GENERAL ECHAGUE 
A y e r l l e g ó á esta c iudad en e l vapo r 
correo Cafu luña , y se hospeda en el ho-
te l Pasaje, e l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r ge-
nera l de b r i g a d a don K a m o n E c h a g Ü e . 
L e a c o m p a ñ a n sus ayudantes , los s e ñ o -
res comandantes F i d r i c h y J i m é n e z . 
A todos saludamos afectuosamente. 
E L GENERAL NAE10 
H a l legado á esta c iudad , h o s p e d á n -
dose en e l mismo hotel , el e x c e l e n t í -
simo s e ñ o r general de b r i g a d a don 
M a n u e l N a r i o . 
Fe l ic i tamos por su merecido ascenso 
al nuevo general . 
Alcaides .Husiicípales 
Por el Gobie rno General han sido 
nombrados: a lca lde m u n i c i p a l del Ca-
no, don Pedro F e r n á n d e z M a r t í n e z ; 
de A r t e m i s a , e l p r i m e r teniente de la 
G u a r d i a c i v i l don Francisco Montero , 
y de Cande la r ia , el comandante m i l i -
t a r de dit;ha loca l idad don A n t o n i o 
S á n c h e z B e i n a l ; y segundo ten iente 
de alcalde de L a g ü ü i l l u s , don J o a q u í n 
A n c h í a . 
C O N G R E S O 
SESION DEL 13 DE JULIO LE 1805. 
El Sr. MAURA: Señores Di ilutados, con-
siste la vida pública en una urdimbre do 
deberes tan apretada, que siempre está 
cautiva la voluntad, llace ya tres años mo 
creí en la obligación apremiante do propo-
ner á las Cortes la reforma del gobierno y 
la administración de nuestras Antillas. 
En los debates que inmediatamente se 
suscitaron, estando el proyecto eu la Comi-
sión, no pude penetrar eu el fondo del pro-
blema. Una viva y duradera polómica ex-
traparlamentaria, me bacía desear la oca-
sión de esponer á la Nación y sus represen-
tantes los antecedentes y los motivos de 
aquella iniciativa ministerial. Cuando ¡a 
ley se votó, notorios eran los miramienros 
(pie sellaban mis labios; y cuando, al ter-
mino de este debate, las alusiones con quo 
he sido honrado me brindan con la oportu-
nidad, aunque sin duda be de defender una 
política que reputé salvadora, bien me dice 
el corazón que debo atender priucipahueiito 
á que salga de este debate, niediante la 
cooperación de cuantos en él participamos, 
alguna idea útil, clara, definida.; alguna ad-
verteucia 0 algún consejo. 
Con decir esto, doy por enuneiadd, quo 
acudo á este debate de una inanci a muy 
distinta de como se acude á discutir on i i -
nariamente en el Congreso, porquo ni t m i -
go asomo de designio de combatir al Go-
bierno, ni de lisonjearle, uí do porfiar con 
nadie; muchísimo menos de" levantar que-
jas. Vengo á exponer ideas, á someteroí 
reflexiones, á cumplir deberes. 
N U N C A V I S T O ! 
—Sí, señor, lo nunca visto en esta ciudad, se encuentra en la 
G R A N P E L E T E R I A D E L O S P O R T A L E S D E L U Z 
en la ten )mcnal remesa comprada por nuestro socio 
Eairopit, j que hoy ponemos á la disposición del públi 
Sr, Estiu en 
lico. 
Toda, toda la exhorbitante cantidad dp calzado l i a do venderse 
é t f JULIO T A f r O í S T O . 
o í V e e e p o s i t i v a e c o n o m í a ! 
m f i W A ! ¡ ( H I P A R E N ! 
CálZiDO ESPAÑOL PARA SEÑORAS. 
:|> 1 5 0 d o c o n a s z a p a t o s p i e l d e K u - . 
p i i í i t e t a <irtí^i«4>l^d«k l a ' c l a s e ü s i a d e c o l o r y ( l e c h a r o l , 
m á s w i i p e r f * * v A $ 2 . 5 0 . % r i o s c o r t e s d e 
¿ 0 0 
¡¡Padres de familia, 
ü & h t k V Q AMERICANO PARA SESORÁS. 
2 0 0 d O < ^ u a s tafeatos g l u s s é , c o * ' * 
d o c e n a s z a p a t o s p i e l d e i l u -
s i a , d e c o l o r 
1 5 0 d o c e n a s p o l o n e s a s é i m p e -
r i a l e s d e g - l a s s é y d e c o l o r 
p i e l d o K u s i a , c o n t a c ó n b a -
j o y d e c u f i a . á 
v a -
 d e ú l t i m a m o d a ít $ t . 4 0 
2 0 0 d o c e n a s z a p a t o s d e c a b r i t i -
2 . 5 0 $ ; l i a d e d i e z í o r n i a s d i f e r e n -
•X- t e s í l 1 . 5 0 
^ 1 0 0 d o c e n a s p o l o n e s a s é i m p e -
r i a l e s d e c h a r o l y d e c a b r i -
t i l l a , e l e g a n t í s i m a s í í 3 . 0 0 
PARA NIÑOS. AMERICANO. 
3 . 0 0 , ^ 
PAEA NIÑOS. ESPAÑOL. 
N a p o l e o n e s d e O a b r i s a s , 2 1 a l 2 G á $ 0 . 9 0 | t 5 0 0 d n a s . i m p e r i a l e s y p o l 
N a p o l e o n e s d e C a b r i s a s , 2 7 a l 3 2 á 1 . 0 0 . ^ p i e l d e K n s i a d e c o l o r c 
N a p o l e o n e s d e c u ñ a **La A m e r i -
c a n a " , f r e s c o s y b u e n o s , d e l 
2 1 a l 3 2 
onesa . s , 
o n p u n -
t e r a d e c h a r o l , s u e l a d o b l e , 
d e l I V i a l 3 2 , d e P o n s $ 1 . 5 0 
ÍI 1 .10 % 1 0 0 i d . I d . i d . , n e g r r a s , i d . , 2 2 a l 3 2 íí 1 . 5 0 
d ¡ m $ Híáá, mil fónsias í l l f e r e i t e , ai iguales precios 
PARA CABALLEROS. 
B o t i n e s b e c e r r o y p i e l d e l o b o , d e 
b u e n a f o r u t a , t a c ó n b a j o á 
B o r c e f t i i í e s d e b e c e r r o .*. - - á 
B o r c e g r u í e s n e g r o s , B l u c l i e r , a -
l i i e r i c a n o s á 
PARA CABALLEROS. 
B o t i n e s p i e l d e R u s i a d e c o l o r , d e 
$ 2 . 0 0 v & ! v a r i a s f o r m a s , e l e g a n t í s i m a s . . á 
l ^ O - l " . Z a p a t o s p i e l d e R u s i a , d e s o l a p a á 
I t i B o r c e g u í e s a m a r i l l o s , B l u c h e r , 
3 . 5 0 ; ^ a m e r i c a n o s á 
$ 2 . 0 0 
2 . O 0 
3 . 5 0 
I 
L A M A R I N A e s t á m u y a c r e d i t a d a p o r su f o r m a l i d a d . 
E s t a casa t i e n e p o r l e m a N O E N G A Ñ A R A N A D I E . 
L a p e l e t e r í a L A M A R I N A c u m p l e fielmente l o que 
ofrece en sus a n u n c i o s : V E R D A D . 
N o h a y q u i e n pueda c o m p e t i r con esta casa. 
E u todas las clases de calzado h a reba jado sus p r ec io s . 
N O T A . S e i s m o d e l o s d i f e r e n t e s d e l e s p l é n d i d o y 
m u y e l e g a n t e c a l z a d o N A T A C H A p a r a s e ñ o r a s . 
T e l é l o a o © 2 ® . T o x t m l m m d é Z m m 
011 que el calor al misa—con su fuerza abrasadora—mes 
LA GRAN SK^OHA—realizará <in tasa —la muselina, 
li. gasa—y la tela de FEDOEA. 
Sí señor: sépalo el público, todas las telas liberas, aereas 
y vaporosas, como muselinas suizas, bordadas y estampadas, ce-
t i r o s , orgáñdíá y todas las demás telas de verano, que ŝe ven-
dían a 30 y 35 e i B t a v o s se liquidan, esto es, n o se liquidan, se 
desbarajustan á 8, 10, 12 v 15 cts. v a r a , las más finas y selectas. 
Las alpacas negras y decolores que vende L A O KAN 
SEÑORA á 50, 60 y 75 cts., son de lo más elefante que existe. 
Los pañuelos de seda de colores para bolsillo de 12 rls. la 
docena que Yende L A GEAN SEÑOLA, son el escándalo de 
la baratura. 
En lencería, debido á los estudios que de este artículo te-
nemos becho, nadie puede dar las crea?, los warandoles y todos 
los lienzos en las condiciones ventajoas que L A GRAN SE-
ÑORA puede hacerlo. 
Los ¿lañes de hilo de colores, n 10 centavos. 
Las colgaduras bordadas á 3V peses que valen ^. 
(lasas tornasol, la tela más elegante que imaginarse puede 
para blusas, á 4 reales. ¡SKDASf noda8 las sedas, como ta-
fetanes, surachs escoceses, granadinas, Ticliys de seda anchísimos, 
rasos maravillosos y brocateles, todas, todas á 4 reales vara. 
Birretes y capotas para niños, elegantemente adornados á 
50 centavos. 
Pañales bordados en blanco y en colores á 50 centavos. 
Medias color entero patente, para niños á V2 rls. la docena. 
Se acaba de recibir una elegantísima tela en colores Y ™ u y 
ancha, á 5 centavos. Grandes mesas de retazos y de salidas; 
todo barato, todo á como quiera. 
Alpaca negra superior para sayas, á 30 centavos vara. 
Trajes de punto para baño que valen un peso á 30 centavos. 
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Siento que el Sr. Santof? Guzmán baya 
Tacilado tanto al eftiiür algunos conceptos 
do los que ha. expucstb esta tarde, pues 
mediante la cortesía con que S.. S. lo liace, 
ningún incoavenicnte puedo baber en émi-
tirlos. Para esto es la- discusión. ¿Cómo 
ba do extrañar ni contrariar á quién, como 
yo. casi «lesde la adolescencia asisto todos 
ios días á los coñílictos furiosos deanteqgges 
y pasiones buman.U, crtn "ministerio dé-sa 
car salva la jusliciat Vo no confundo nun-
ca el disentimiento con -la aniivutb crsión. 
To.lo se debe discutir, todo se debe decir, 
guardando aquellas reglas do discreción 
qiíftel Sr. Santos Guzmán ha guardado 
perfcctamenic, y que espero que, al tenni-
nar mi discurso, rcoonoceróiá que también 
hé guardado yo. 
Seguramente nadie temo que yo hable de 
otra cosa sino del problema de Cuba; [03 
antecedentes míos que me traen á ¡a discu-
sióu, me señalan p'»r asunto el complejo 
problema cubano. Tampoco habrá quien 
recele, después do las discusiones' habidas 
en la otra Cámara , y do las magistrales ora-
ciones do los señores León y Castillo y Mo-
ret,-qaienos llevaron la voz do esta minoría, 
ose vo pronunciar ni una sola palabra acer-
ca de la tase-internacional del acuito. To-
davía menos he do hablar del aspecto •mili-
tar, entre cien razones, porque no sabría 
hacerlo. Tan sólo vengo ¡i hablaros del as-
pecto político, que .entraña también el as-_ 
pecio económico del prouU-ma. 
lie asistido con una atencínu cuidadosí-
sima al desenvolvimiento del debate; he oí-
do hablar varias veces, esta misma tarde al 
Sr. Santos Guzmán, de una predisposición 
do los espíritus á las más amplias concesio-
nes, con tal de que ellas salven la sobera-
nía perenne do la Nación española; y, al 
pro-pío tiempo, he oído á varios oradores 
hablando del Zanjón, y al Sr. Santos Guz-
mán hablando de la legislación que ahora 
mismo rige en Cuba, conceptos que me in-
citan á rogaros que 05 toméis la molestia de 
acompañarme en el exámen, que juntos va-
mos á hacer, de los elementos del problema 
cubano, para que nos entendamos y las pa-
labras tengau siguiíicación perloctamenté 
dcünida. 
Al tender la vjsta sobro el asunto que 
ahora agobia el pensamiento de todos, me-
nester es fijarse en el Zanjón, (pie aparece 
en" el confíi iazulado del horizonte, porque 
el Zanjón es la divisoria entre la historia do 
Cuba y la política palpitante de Cuoa-I J y 
he oído ceusurar aquella paz, no sólo á los 
Diputados de la minoría carlista,. sino á 
bastantes Diputados de la mayoría; y acaso 
entré las mallas del mensaje, que está á 
discusión, se vislumbre algo muy parecido. 
He oído reproches contra la paz del Zan-
jón, contra el convenio d e l Zanjón. ¡Lásti-
ma que estén tan lejos los tiempos, en que 
eran muy contados en España, yo 110 lo sé' 
tan ciertamente, pero sospecho que en Cuba 
serian todavía menos numeuosos, los que no 
llamaban bendita la paz del Zanjón! Y di-
go (pie es lástima que haya pasado tanto 
tiempo, porque habiendo sido la pacifica-
ción, como toda pacificación, después de 
una guerra de diez años, un inmenso servi-
cio á la Patria, bien .advertido estoy de que 
ni para las colectividades ni para los indi-
viduos, han solicitado servir de emblema de 
la gratitud las siemprevivas. 
Ahora se dirigen reproches contra la paz 
del Zanjón, objetando que so hizo cuando 
había allí unos cuantos miles. de hombres 
en armas. : , 
Habéis de permitirme que os diga, seño-
res, sometiendo, claro está éste como todos 
los demás juicios que he de'emitir, á vues-
tra consideración y á vuestra resolución, 
habéis de permitirme que os diga que para 
un eso es muy secunoariu, t^.o pt*va. raí, 
dentro de la crít ica del Zanjón, como den-
tjo del problema de la conducta preferible 
en la guerra actual,, muehisimo más impor-
tante que averiguar si se hace ó no alguna 
concesión mientras los insurrectos tengan 
las armas en la mano, parece resolver cuál 
deba ser el régimen ulterior de la isla de 
Cuba. 
La trascendental en el pacto del Zanjón 
no e^que 7.000 hombres tuvieran las armas 
en la mano, porque 7.000 hombres contra 
el poder de la Nación española, y aun con-
tra el gran ejército que ya entonces tenía 
la Nación española en Cuba, nada podían. 
Lo interesante, lo trascendental, y valía la 
pena de considerarlo, es que el pacto del 
Zanjón abrió una era política en la isla do 
Cuba, era respecto de la cual podrá juzgar 
cada uno, en la crítica histórica, lo que 
quiera, pero nadie podrá arrancar esa rea-
lidad de la historia de Cuba y de la historia 
política de España . 
A l terminar la guerra de los diez años, 
sin duda ninguna surgió ante la Metrópoli 
este tremendo dilema: ¿Qué régimen se va 
á implantar en Cuba? ¿Un régimen de re-
presión, un régimen que dé á la autoridad 
encargada de defeuder y mantener allí la 
eoberauía de E s p a ñ a todo linaje de armas 
contra las insidias, contra las conspiracio-
nes, contra ^is perpetuas asechanzas del 
separatismo indestructible,/) hab rá de inau-
ííiirarte un régimen de amplitud, dando al 
pueblo cubano intervención é iullujo en sus 
negocios? Esta disyuntiva ya sabéis cómo se 
resolvió 
La justicia manda, parece quo debía 
mandar también á todos aquellos que ahora 
traen á residencia el pacto del Zanjón, que 
no olvidan que en la disyuntiva que os 
acabo de indicar, existía un término que ya 
bahía pasado por el crisol de la experien-
cia. .Porque no parece sino que no había 
f-stado la isla de Cuba, detde 1837 á hasta 
iSüS, sometida á un régimen opuesto al que 
diez años después prevalecía; totalmente 
separada de la vida política do la Penínsu-
la, sin organismos políticos propios, con 
autoridad omnímoda en el gobernador ge-
neral, y un florecimiento asombroso, sin 
"jemplo, que no impidió, sin embargo, que 
¡Jiaii liarte de la isla, puede decirse que la 
i la toda, se viese agitada por la perenne 
propaganda separatista, porcontínuas cons-
piraciones, intentonas y desembarcos. De 
modo (iuc durante una larga serie de años 
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(CONTINÚA). 
— ¡ M i e n t e n , como unos miserables 
que son! 
— Y si te d igo que m i hi jo mayor 
G a s t ó n se encont raba en el n ú m e r o de 
ellos, ¿me c r e e r á s ? 
—¡Tu hijo! ¡ tu hi jo!—exclamo el se-
ño r de P r é c o a r t . 
— T ú le conoces, y sabes que es el 
honor p e r s o n i í i c a d o . M o r i r í a m i l veces 
antes que cometer una a c c i ó n i n d i g n a . 
í* ro fesa ú t u h i j a uu c a r i ñ o de herma-
no y es el mejor amigo de Jorge Lara-
ber t . Pues Vnen: ha v i s to íi Juana en 
casa del s e ñ o r de Borsenue. Por c ier to 
que, cuando me lo contaba, las l á g r i -
mas arrasaban sus ojos, y me j u r ó no 
vo lver a ver á ese boiubre. 
El s e ñ o r de P r é c o u r t q u e d ó i n m ó v i l 
i h u a i i t o a ig imos instantes, abogado 
se había.hecho eu.Cuba la experiencia de 
teiKTla apartada de las convulsiones con 
que eu Hspaiía se iba modulando y cinee-
huido nuestro régimen constitucional; exen-
ta de todas Uis menguas en el ejercicio, de 
la autoridad. Hal lábale la isla en uu tlore-
cimiento material, realmente éx t raord ina-
riOj y si )a miseria suele preparar el tras-
torno, parece que deben ser paciíicadoras 
las opulencias. V, sin embargo, no hab í a 
habido paz antes de 18(35, ni puede oh-
vidaráe lo que descubrió »n-18d5 el -se-
ñor Cánovas del Castillo, convocando, una 
información de los comisionados cuba-
nos. 
Resultó que, no solamente existía eñ 
Cuba una considerable corriente dtr opi--
uión, que proclamaba, no ya las más extre-
mas soluciones democrát icas , sino fórmulas 
y principios totalmente incompaubles cou 
toda idea de gobierno y de orden, sino que 
la misma derecha, los'elementos más con-
servadores, que formaban el grupo de la 
derecha dentro de aquella información, es-
taban imbuidos de un espíritu y proponían 
s )lueioiie.s y votaban acuerdos de que luego 
acaso he do hablar, quo quizás disten mu-
cho do conceptos que en este debate so han 
vertido, por sor aquéllos muchísimo más 
confladus, y .sobro todo múchísimo más pro-
picios al influjo del pueblo cubano eu el 
manojo de sus negocios. 
Al terminar, pues, la guerra de los diez 
.años, no era una incógnita absoluta la que 
había que despejar, porque el régimen an-
terior al grito do Yara, que formaba uno de 
los dos términos del dilema, aquel régimen 
había fraeasidi en 18GS; y ' va l^á siquiera 
como atenuación á la culpa, que por lo 
visto ahora se achaca como premio al paci-
ficador de 1878. 
No seria franco y sincero, si no dijese 
que alguna ex t rañeza me ha causado que, 
sentándose eu el banco azul el Gobierno 
del mismo partido que regia los destinos 
del país al concertarse la paz del Zanjón, y 
habiendo tenido el.gusto de oir á varios se-
ñores Ministros, y no bajando de cuatro ó" 
cinco los discursos quo contra la paz del 
Zanjón so han pronunciado (además de que 
contra ella hay algo en el mismo men-
saje) diciéndose que en la paz del Zan-
jón estaba el germen de la guerra ac-
tual, no ha sonado todavía una palabra 
para asumir aquella responsabilidad, que 
pare'ce debía compartir ese Gobierno con 
el Gobierno conservador do 1878. ( E l señor 
Ministro de la Gobernación: :Ha oído V. S. 
todo el discurso del señor Ministro de.Fo-
mento, único que tenía que hablar de eso, 
porque el señor Mella ha Rido el único que 
atacó la paz del Zanjónf—JK/ seriar Fresi-
dmte del Consejo de Ministros: Yo mismo 
he declarado en el Senado quo acepto la 
responsabilidad entera del Zanjón). Mejor. 
Perdonen entonces SS. SS.; porque no ha-
bía oído eso. Ahora ya es una cuenta á l i -
quidar entre el banco azul y el de la Comi-
sión, y eso va me incumbe. { E l señor Itome-
ro Jiobledo.-'Piúo la palabra.) 
El régimen establecido por la paz del 
Zanjón no es sólo la obra de aquel Gobier-
no, ni se cifra en aquel suceso; diez y ocho 
anos hemos pasado desenvolviendo el Zan-
jón; porque no ha sido m á s quo desenvol-
ver el Zanjón, llevar allí la Constitución, 
las leyes provincial y municipal, la de i m -
prenta, la do asociación, la de reuniones, 
el juicio oral y público, en una palftt>r«'} L0" 
do el sistema político de la Peniusula. 
De manera que todos los partidos gober-i 
nantes, y aun los que no han tenfdíf jtfvrte 
en !a gobernación dei Estado, con un asen-
timicjito tácito^ aua equival^., á conformidad 
expresa! en una palabrÁ; i í |>íacióá andera, 
¿ a querido que en Cdhá i/npefrase l a ^ ó l í t i -
ca del Hatrĵ teJ V'habiendo querido la Na-
ción no cá lógico qué se dirijan las censu-
ras al iniciador de . njua política quo, si es 
a. ertada, podrá , pí lncipalmentc á él, to-
caríe ' la 'glpría.ly ', á'^aósqtips. t? :d haberla 
áceundádo y mantenido, p é p ' ^ i i o , si, fuera 
error, por todos debe ser conipar'ticlá íá res-
ponsabilidad. 
• i Y c u á l e s la consecuencia del sistema le-
gal desenvuelto en las leyes de estos qui n-, 
oe 'ó diez y ocho añosí Porqiíi&<i£awr<i'hf'i$!a 
de Cuba do todos los elementos ne'cesíiVlos 
á la vida moderna, organizar allí partidos, 
llevar todas las garan t ías para la expresión 
del pensamiento, para la congregación de 
voluntades y de intereses, y desconocer que 
la voluntad de Cuba b a t í a de pensaren sus 
destinos ¡ah! es declarar menores do edad 
á los que han hecho la obra legislativa en 
los diez y ocho años que van transcurri-
dos. 
Hay que tener valor para decir que no se 
debió emprender el camino, ó que era me-
nester contar con el pueblo cubano, y (pío, 
por tanto, las consecuencias de esto deb ían 
aceptarse por todos. 
En efecto; con entera tranquilidad de es-
píritu he oído esta tarde al Sr. Santos Guz-
mán, he leído el dic támen de la Comisión, 
y en varios discursos me parecía que leía 
mi propio pensamiento, cuando encontra-
ba la referencia al espíritu de confianza, al 
espíritu amplio y generoso con (pie España 
ha abierto á la * opinión cubana todas las 
válvulas, y ha abierto la entrada do todos 
los alcázares de la autoridad, á la propa-
ganda y á la unión,, como lo han estado'en 
la práct ica durante diez y ocho años. Y 
esto prueba la enorme injusticia con que 
fuera de España se juzga esta cuestión, y 
la negra ingrati tud con que una pequeña 
parte del pueblo de Cuba desconoce, no ya 
el espíritu de progreso, sino hasta la h i -
dalga confianza con que ha llevado á Cuba 
sus leyes l a Nación española. 
¿Es que porque ahora tenemos delante 
una gran insurrección, que el Sr. Santos 
Guzmán declaraba esta tarde muy'seme-
jante, aunque más extensa, á l a de los diez 
años, hemos de decir que si en 18GS fracasó 
el régimen anterior, hay que declarar que 
en 1895 ha fracasado también el régimen 
del Zanjón-? 
¡Ah! eso lo hemos de examinar; hemos de 
ve r l o que las experiencias de una y otra 
guerra y del espacio intermedio nos ense-
ñan. Yo sen t i r í a en alguna parto suscitar 
T>or la pena y bajo el peso de su j u s t o 
dolor . De pronto , tomando las manos 
del conde, d i jo : 
— ¡ G r a c i a s , m i l gracias! S i esta no-
t i c i a me hubiese sido comunicada por 
un desconocido, me suicido en el acto. 
— ¿ Q u i e r e s que te a c o m p a ñ e basta 
t u casa? 
— N o , no: prefiero i r solo; necesito 
respi rar . 
V v o l v i ó pasos a t r á s . 
— ¡ D i o s mío!—se d e c í a el conde de 
Sairmaise, bajando por l a calle Real . 
—¡Si h a b r é hecho ma l en decipselo! 
E l s e ñ o r d« P r á c o u r t e n t r ó en su ca-
sa, jadeante : su cabeza abrasaba. Por 
espacio do uu cuar to de Lora se p a s e ó 
por su h a b i t a c i ó n , todo a g i t a d o . Por 
ú l t i m o , se s e r e n ó u n poco y , sobrepo-
n i é n d o s e á sí mismo, t i r ó del c o r d ó n de 
l a campani l l a . 
U n cr iado e n t r ó . ^ . 
— Decid á la s e ñ o r i t a que venga en 
seguida, que l a necesito. 
E l cr iado o b e d e c i ó , y momentos des-
p u é s Juana ent raba eu la h a b i t a c i ó n 
ae su padre: 
— A q u í estoy, p a p á ; ¿me necesita-
bas?—dijo la j o v e n , a b r a z á n d o s e á é l . 
E l s e ñ o r de P r é c o u r t no opuso resis-
tencia, y luego, i n d i c á n d o l e una s i l l a , 
le di jo: 
— S i é n t a t e a q u í : tenemos que hablar . 
L a j ó ven o b e d e c i ó . 
E l s e ñ o r de P r é c o u r t a r r a s t r ó u u si-
l lón y se s e ü t ó f re i í te ó su h i j a . 
Juana le miraba, y , a l veile t a n ae-
cou mis observaciones algún género de mo-
lestiw. (/-.7 Sr. JiomeróRoble íó: A l contra-
rio, de agrado.) Lo celebro infinito. 
No es posible quo'hayan fracasado Irs 
dos cosas; algunas de ellas se ha practica-
do mal; alguna de ellas no se ha implanta-
l í o bien; porque yo, estoy conforme con el 
Sr. Santos Guzmán en (pie, eu efecto, en 
Cuba no puede haber más que alecto y es-
t imación hacia la noble raza española; 
porque en Cuba l i o hay nada que no ¿ea 
español; pon íue el problema de Cubano 
tiene nada'que ver con el problema de una 
metrópoli con sus colonias, pretendiendo 
éstas la emancipación; todo lo contrario, 
¡si cu Cuba la emancipación es eT suicUio, 
la emancipación es la niuefte, es imposible. 
Sin embargo, hay allí uu separatismo 
permanente. Cuba no puede ser indepen-
diente, norque tiene en su interior el ton-
flicto de las razas, porque cada una de las 
razas está incapacitada para regirse á si 
propia; porque la raza negra no está aún 
educada gata eso, y norque la raza blanca 
no tiene esos nexos históricos, esa couimi-
dad de ideas, esa comunidad de sentiuien-
tos, esas aristocracias mentales, religiosas, 
políticas, históricas, militaren, que ibrman 
en re-aiidad la irania do la suciedad: y en 
el exterior, Cuba, ahora que la fuerza hu-
niilla tantas veces al derecho, si la Xación 
que la descubrió, que l a d i ó su civilización, 
su lengua, su religión, so ve tan ulti ijada, 
¿qué había de hacer ella, llevando eu la 
frente el estigma del parricidio? {Mnj/bicn, 
muí/bien.) Luego no estamos en presen-
cia de una ley histórica que nos (¡uiere 
arrebatar á Cuba. Estamos en presencia 
de errores aquí; errores que es :nenester 
estudiar para corregirlos. 
Cuando eso sé desconoce se vaca contra 
de la ley natural, porque la ley natural 
quiere que Cuba siga siendo española, por-
que Cuba se suicida no perteneciendo á 
España , porque Cuba emancipada es Cuba 
anexionada, porque Cuba anexionada es 
Cuba arruinada y arrasada, y de Cuba no 
queda más (pie el suelo; como tsas casas 
salariegas, retocadas por una opulencia 
elegante, improvisada, ante las cuales el 
corazón no sabe q u é prefiere más, si verlas 
en ruinas, con los blasones escóndalos entro 
la hierba y el jaramago, ó verlas envileci-
das por los retoques de oro rí luciente. 
(Grandes muestras d i aprobación.). 
liuego es menester buscar coh fé, con 
confianza, en dónde está la clave de! enig-
ma. ¿Por que hemos fracasado ames do 
18G8, con el régimen mi itar autoritario? 
¿Por qué hemos fracasado en 18'Jd con el 
régimen imperantet Yo tengo que rogar 
que no confundáis mi modo de hablar con 
una seguridad que en problemas tan del i -
cados no puede tener nadie. Yo hablo as!, 
yo hablo vehemente, yo hablo convencido, 
pero yo someto cuanto voy á decir á la 
aprobación de todos vosotros. 
A mí me parece que lo quo nos ha pasa-
do en Cuba es que hemos exagerado extra-
ordinariamente "la asimilación, que hemos 
violado la ley natural, que hemos; ofendido 
á la realidad y que hemos construid' ) piara 
Cuba uu repajo (pao por todas las costuras 
le molesta. ¿Y por qué hemos hecho estof 
¡Ah, después de la guerra de los díe i áñoa 
sonaba tan bien la palabra asimilación! 
No lo pnéSSmteiia á una madre por qué es-' 
trecha a su hijo o., c, r ^ ^ Q cuando ha 
pasado el peligro. Por ' es.ú .«.<i,....... .«.,.• 
lanzamos á la asimilación, sin recurdai-, 
prim^rq^íiue en nuestra kg-ishic^ón Híc l u -
dias, de que- hulrtiaba el señ »r Santos < í az-
mán, y esto es mu^, t f i ^ i a l , lo fué siempri-, 
y loes, sobre todo, desric c^ueel señor Cá-
novas del Castillo e^'r i 'uó j P ^ e á m b u l o v a e r 
decreto de 1805, tan sustancial ffómo'la asi-
miiacióu es la especialidad. | 
Be eojió en oi olvidó qtíe pífecilsáraento 
en la iaíbrmación de LSdó el grüpd-' de in-
formantes do la extrema defechajid g-mp" 
que proponía soljicivHes^.píii"^ coi^seguir • (a 
abolición de la escTa\Vt^drt. porqu^í ia babh) 
del otro cuyas aoluciones y cuyas 'íciórmas 
políticas no aceptar ía hoy^imiguiia demo-
cracia constituida en^ y¿ng>¿*'t« nación üól 
milndo, me refiero al 
sus parciales. Porque es claro^ marchando 
Cuba desdo el régimen militar hasta la asi-
milacióuá ' la Península , cada fórmula era 
un avance democrá t ico , y todos eran pasos 
(¡ue so iban dando en esta implantac ión de 
las leyes suces ivasalZanjón desde 1878 has-
ta aquí. De modo que no había protestas ni 
reclamaciones: todo coadyuvaba para que 
ge extremase en las leyes una cosa que no 
trascendía luego á la realidad; pues ya he 
indicado cuán tos organismos, cqántos inte-
reses, cuántos impulsos, cuántos elementos 
políticos y administrativos habían de estar 
mal avenidos dentro do aquellas redes que 
se llamaban leyes de la Península trasplan-
radas al otro lado del At lánt ico. 
De esto nó tiene la culpa nadie; esto no 
es una inculpación 4 nadie, m oso hemos 
puesto todos nuestras manos. Puede que 
este en un error al apreciarlo así; pero, á m i 
juicio, está ahí la clave del problema; es tá 
ahí.la dificul: ;d que ha habido para que 
tantas concesiones, tan aprosuradaniente 
hechas, é informadas do un espíri tu tan 
generoso y tan amplio, no hayan satisfecho, 
no hayan apaciguado, no havan asegurado 
el afecto de la suficiente parlo de aquoi 
pueblo para que nunca el separatismo pu-
diera ser allí un problema. 
. La Administración. Se habla mucho de 
la Administración, y se suele'crcer que ha-
blar do la Administración como uno de los 
origonea del descontento, os casi sinónimo 
de hablar de moralidad. No, yo sostengo 
que en la Península no hay nada tan sub-
versivo como la Administración pública. 
No se saludan sino con-una injuria el con-
tribuyente y la Adminis t ración. 
No entra un ciudadano en la oficina de 
un Ayuntamiento, de una provincia ó del 
petado, que no éalgá maldiciendo la A d m i -
nistración. Lo tenemos aquí, y no lo lo-
gramos remediar, por descuido, por vicios 
de raza, por falta de amor á las leyes, por 
esa propensión quo tenemos al favor, al 
privilegio, á la recomendación, por lo que 
fuere; no entremos en las causas; es uu he-
cho. ¿Y qué ha de suceder si á esta A d m i -
nistración la alejáis de las presiones mora-
les, de la inspección, de la^ vigilancia, de 
ciertos respetos, si la hacéis más instable, 
más indocta, manos vigilada? No podrá ser 
buena; pero nosotros; ¡ah! nosotros podemos 
decir á muchas naciones colonizaxloras quo 
nosotros no hemos tenido colonias .para en-
viar los desechos do la Metrópoli: que lo 
que. hemos hecho nosotros, es lo que tiene 
que hacer una Metrópoli en una sociedad 
saüda de su seno. Cada cosa engendra su 
? -aiojante. 
La Administración de Cuba es mala por-
que lo es t ambién la do la Alctrópoli y 
porque hay allí causas . especiales que au-
moutan el daño. Lo que hay es que, esto 
(pie nosotros debimos aquí, porque procura-
mos discurrir con serenidad, no lo dicen los 
agraviados, porque es mala disposición de 
ánimo la del agravio para la justicia, n i los 
perpétuos laborantes, que todo lo convier-
ten en un anatema contra !a Nación es-
pañola, y ha venhlo á ser un manantial 
de descontento, de desafecto, de desvio, 
cuando no de aversión, este inconveniente 
de que nosotros administramos desde aquí , 
que administramos á la española y que ad-
ministramos en condiciones y con resultados 
peores que en la Península. (ÉPAÍf bien.) 
El proisapuesto. ü n a vez, después de 
tundios años y de agotar en él sus pa t r ió t i -
cos desvelos, sus, j^epa^ miuího*. Ministros 
cío i r i t i amar, se vió el presupuesto con íps 
i11^"^0^ eUwi-.-v^ontesiá los gastos^pgro eso" 
nevera un presupuesto nivelado ni equili-
brado, porque en realidad las Tcduccíoncs 
de los gastos representaban la supresión do 
servicios, porque no había préaupueüto de 
Fomento, porque estaba indefensa la Í3la; 
do (Juba bajo el pnnto do vista militar; pero 
á fuerza do cercfrua .» ere edê n ino gt» jfejAja 
indotados, se había logrado que las sumaíT 
de las partidas do gastos no superase a l a 
de ingresos. Eso no era tener resuelto ol 
problema; pero ni aun eso, (pie era tan poca 
cosa, se mantuvo: íné tan fugaz, que, sip 
Ipa de nadie, ó- por una culpa colectiva ^ p o c ^ pr^poma UA h ^ ^ n e ]a i8]a cie cuba va ñor delante, las 
ponsejo mixtó d ^ * ^ «ec t ivoé y de v d H j ^ p ^ ^ ^ suscitadas • por el bilí Me Kinley, 
f-a7es l̂e ftcS llóhrí*-;flHio!Uo; Consejo resi- el movimiento de opinión con motivo del 
déftttí'én í í a t l i m p e r o con tales atiibucio 
nes, que httbía do intervenir 'necfitSU-felmen-
te en la confección del presupuesto, que no 
había de poder traer el Gobierno ley algu-
na para Ultramar que no hubiese sido exa-
minada y aprobada por él; que retenía la 
provisión de todos los cargos políticos, ad-
ministrativos y eclesiásticos, con la sola ex-
cepción del de Gobernador General. Hasta 
ese punto se había respetado la especialidad 
en aquella información por el elemento más 
receloso en los avances, que exageraban 
extraordinariamente otros de los grupos 
cubanos. 
•Todo eso se olvidó, y en el desenvolvi-
miento de la aplicaciónon Cuba dejas leyes 
peninsulares hemos llegado á estas dos fór-
mulas: en lo económico, al cabotaje; eu lo 
político y administrativo, á la provincia. Y 
hemos creído que diciendo cabotaje, y di 
cieudo provincia, ya hablamos juntado el 
castillo leí Morro con el faro que hay á la 
entrada del puerto de la Coruña. Pero la 
realidad no tolera agravio ninguno, y deba-
jo de los epígrafes provincia y cabotaje, 
existe uu tesoro cubano,juna deuda cubana, 
un presupuesto especial cubano, uu siste-
ma tributario cubano distinto del de la Pe-
nínsula, un Gobierno General, un Consejo 
de Administración, uu arancel cubano,, tra-
tados do comercio cubanos, y, en fio; el mo-
tor supremo de la vida, donde hay partidos 
y régimen liberal, partidos cubanos inco-
nexos cou los partidos peninsulares, 
Y no necesito más que prosectaros esta 
disparidad, esta disyuntiva. 
Las leyes, por un movimiento gfneroso, 
extremando la asimilación sin pruicsta dei 
partido liberal, el mismo partido autono-
mista ch sus fórmulas autonomistaá claro 
es, de especialidad, conteniendo una fórmu-
la de especialidad, una especio de l i espe-
cialidad misma; puesbien, el partido auto-
nomista cubano no protestaba, recigía íps 
avances y los presentaba como trílinfos á 
arreglo comercial con los Estados Unidos 
coincidiendo con la úl t ima rebaja en la ley 
de 1882, han producido un déficit conside-
rabilísimo. 
Por ser fugaz, no implicaba una verda-
dera nivelación aquella coincidencia de los 
gastos y de los ingresos (creo que fué en 
1890-ül), y podemos decir que no hemos lo-
grado tener en Cuba uu presupuesto dotado 
y nivelado. 
A l implantarse en Cuba la Constitución 
y todas las leyes d e l a P o u í n s u a, aun antes, 
desde que se p lan teó el decreto de 1878, 
vino la Diputación cubana al seno del Par-
lamento español, mejor dicho, volvió, por-
que ya había estado. Yo creo que perpetua-
mcute tiene que é s t a r aquí la Diputación 
cubana, porque siempre será aquella una 
pacte integrante de la Nación española y 
siempre t endrá que votar las leyes españo-
las con nosotros; pero como dentro da las 
Cortes de la Nación no solamente traen su 
parte de la representación de la Nación 
misma que corresponde á Cuba, sino que 
traen sus asuntos y rodos sus intereses loca-
les, porque no tienen otro órgano de reso-
lución que las Cortes, sucedía, y más bien 
podría emplear el presente y no el pre tér i -
to sucede, primero, que para ta función fis-
calizadora le falta al Parlamento en los 
asuntos antillanos el ambiento exterior, 
quo en la vida parlanientaria de la función 
fiscalizadora es m á s que la labor interior 
de los partidos y de los actos del Gobierno; 
y segundo, que en la labor legislativa hay 
unahistintiva inhibición, una confesión do 
incompetencia do que en vano se quiere 
echar á nadie fk culpa.' 
Durante la discusión de los presupuestos, 
ya lo véis, todos ios oradores empiezan que-
jándose de que es tán desiertos los bancos. 
Pues eso no sucede por culpa de nadie; esto 
sr .mió, porque se ha querido identificar 
deritxq de la representación nacional, no 
sólo aquello-que pertenece y ha de ser 
r io y con semblante severo, s i n p ó que 
el c o r a z ó n se le o p r i m í a . 
— H i j a mía , te he hecho l lamar por 
que tenemos que hab la r de u n asunto 
muy impor tan te ; do una cosa idtiy ex-
t r a ñ a que me ha sucedido. 
— ; Q u é , padre mío? 
— Hace poco he sido v i s i t ado por el 
s e ñ o r Borsenne y me ha pedido t u ma-
110* wtv* 
L a j o v e n g u a r d ó silencio. 
— M e pide t u m a n o — c o n t i n u ó el ba-
r ó n , — y dice que t u le has autorizado 
á que d é este paso. : . 
—Es verdad. 
—Juana, pronto has o lv idado á Jor-
ge L a m b c r t . 
^ - N o le he o lv idado , p a p á . 
—Sea. Pero t ú le amabas, y no com-
prendo c ó m o una jóven de escl i recido 
ta len to mieda ser inf ie l á un sentimien-
to que t a m o t u madre como yo hemos 
apiobado. 
— A m o á Jorge siempre, pudre mío, 
pero le amo como á un heruiano. 
—Pues no ea osa su creencia, n i la 
nuest ra . S e g ú n eso, puedes amar al 
s e ñ o r Borsenne como á u n padre, pues-
to que te publ ica la edad. 
L a j ó v e n no c o n t o s t ó . 
— Dudo m u o h o - c o n t i n u ó el h a r ó n — 
q^ie el s e ñ a r de Borsenne puedu baceiv 
te m á s dichosa que Jorge. 
• —Guando os casasteis con mi ma-
dre, t a m b i é n t e n í a i s mucua mas edad 
que ella, y ; s in embargo, l a h a b é i s he-
cho fel iz . 
—Por l o menos, he hecho lo que he 
: podido para que asi fuese. 
1 — Y lo h a b é i s logrado, padre, puesto 
que m a m á os qu ie re e n t r a ñ a b l e m e n t e . 
— V e r d a d — d i j o el b a r ó n conmovi -
d o — E n f in , ¿p re f i e re s por esposo a l 
s e ñ o r de Borsennel? T ú v e r á s . Y o , en 
t u lugar , hubiese escogido á L a m b e r t . 
T ú no opinas de esa manera, no hable-
mos m á s del asunto. Pero observo en 
t u conducta, Juana , u u p u n t o que es 
para mí m u y obscuro. 
—¿Qm* q u e r é i s decir , padre m í o ? — 
p r e g u n t ó la j ó v e n con ansiedad. 
—!\re refiero á t u s v i s i tas á casa de l 
s e ñ o r de Borsenne. 
J u a n a p a l i d e c i ó como una muer ta . 
. X X I L 
— S e g ú n eso, ¡es verdad!—se d i jo el 
s e ñ o r de P r é c o u r t , a l a l v e r que su 
hi ja mudaba de color. 
—¿De, m o d o — p r e g u n t ó en voz a l t a— 
que has ido á casa del s e ñ o r de Bor-
senne/J 
— S í , padre m í o , pero una voz, una 
sola vez. 
— ¡ D e s g r a c i a d a ! ¿¡no p o d í a s compren-
dt-i- que esa imprudenc i a h a b í a de com-
prometer t u r e p u t a c i ó n ? 
—¡Mi r e p u t a c i ó n ! — d i j o J u a n a con 
espanto. 
— S i n duda a lguna . 11.is de saber 
ono. a l i r á casa del s e ñ o r de Borsen 
Me, lias «ido v i s t a por varios j ó v e n e s , 
entre los eaales se encont raba C i a s t ó n 
de Sairmaise. E s t a no t i c i a me ia L a 
siempre parte integrantede la nacionalidad, 
sino cosas en que.es.imposible, (pío por igual 
emiendan todos Jos repreScntanlcs de la 
Nación. Luego fa máquina parlamentaria 
só mueve por Tos partidos peninsulares, por 
los partidos políticos nacionales,- por los 
partidos gobernantes, y estos par t í aos go-
uernautes se comunican fuera de aquí con 
la opinión, y derriban y sostienen Gobiernos 
y deciden de los negocios públicos. Esos 
partidos han requerido cien veces á los par-
tidos locales de Cuba para que se incorpo-
ren á ellos, sin conseguirlo j amás , y esos 
partidos han decidido de la vida de los Go-
biernos sin esos treinta ó cuarenta Diputa-
dos do aquella isla, sin que se comunicaran, 
porque eran partidos separados, el fluido, 
la inteli.crencia, las corrientes de opinión, 
sus prepósitos: en una palabra, íunemnan-
do la máquina con dos ejes y dos motores, 
pero uno de ellos sin fuerza para producir 
resultado algunó en el banco azul. 
Así. señores , ' aconteció qae cuando en 
1890, una profundísima conmoción económi-
ca en la isla do Cuba, digo mal, el nomore 
fué económico, pero en realidad una pro-
fundísima conmeión política que tema por 
origen causas económicas, onvoívm a los 
partidos locales en una reclamación viva, 
vivísima, apasionada, torrencial, hasta ob-
tener del Gobierno de S. M . uu arrculo co-
mercial con los Estados Cuidos, el Gooíer-
no quiso oir á la isla de Cuba, y la i ^ ; * de 
Cuba no encargó á sus Diputados y Ecua-
dores que la representasen en la iníorma-
ción, ni el Gobierno llamó á los Diputados y 
Senadores, y salieron del seno de la socie-
dad cubana, de aquellas corporaciones, de 
aquellos núcleos de intereses, los delegados 
que vinieron á la información, presidida por 
el Ministro de Ultramar. Lo cual, allí y 
aquí implicaba, lo confieso, (pie la máqui-
na era imperfecta, que la función no so cum-
plía, que la representación no estaba inte-
gra y que no se lograban los propósitos (pie 
logramos aquí para atraer á las Cortes los 
asuntos de Valencia, de Santander ó do mi 
hermosa tierra mallorquína. 
Y aconteció más , y aun cuando sea un 
hecho de menos impoi tancia, debo decirlo: 
aconteció que cuando el 8r. Rodríguez San 
Pedro discutía aqui el presupuesto de 181)2 
á [Y.i, se estaba disentieudo ei mismo presu-
puesto en el seno de la directiva de su- par-
tido eu Cuba. Es decir, que eonsiderao in 
que todavía, para sus instrucciones, para 
sus actitudes, para sus encargos, para sus 
ruegos, para su representación, necesitaban 
allí examinar, sobre ei terreno, en forma de 
deliberación minuciosa y solemne, el pro-
yecto mismo que venía á las Cortes españo-
las. { E l Sr. Kodriguez San i'edro pronuacia 
aUjunas palabras.) 
Aún sin aquel suceso, yo me permitiría 
rogar á los Diputados que han pertenecido 
á muchas legislaturas, que recojan sus re-
cuerdos y juzguen de mis apreciaciones. 
Los partidos políticos tienen una misión 
imporiaiuisima y principal; los partidos p . -
líticos recogen las aspiraciones sociales, las 
formulan y las p teseutáu al poder público 
para satisfacción de las necesidades que se 
sienten eu el seno de la sociedad. 
Y cosa rara y cosa grave: los partidos lo-
cales de la isla de Cuba se diferenciaban en-
tre sí por temas constituyentes, por fórmu-
las, por aspiraciones que uo tienen carác ter 
local; tienen la autonomía y la asimilacción, 
tienen una fórmula ú otra en el gobierno y 
régimen de Cuba y Puerto Kico, que más 
importa é interesa á los peninsulares que á 
l a isla de Cuba. Sin embargo, en î ós. demás 
casi «üineiden con nosotros, siendo freeuen-
t í s imoque, en cuanto surje una- cuestión, y 
suele sor económica, que .interesa especial-
juento á Cuba,, ü rman juntos los telegramas 
y las e[xpo4c¡üutes> Diputados de una y otra 
éig'umcaciQii. 
i*4Lüó re.-"1»-11 Ojig U «i'iuión pe-
ninsular que'ha de féáblf ei' esos ' íJimuemas 
en ai timo término, no.:se confundo üi se co-
miuuiea con los partidos locales. 
•VÁ partido.autouomista, coa una fórmula 
constuuyeute que la Xación española uo ha 
podido aceptar ni hab ía pensado aceptar ja-
más, había venido siempre con una cosa, to-
talmente lucra uo.íós temas a discutir, y, 
sin embargo, en esó'fundaba su extéfencia; 
era una propaganda irritante; estimulaba 
una función (pie no había de cumplir, que 
no trascendía á la eficacia parlameULaria de 
la demanda, y al propio tiempo, por esa 
aspiración imposible, eo condenaba á estar 
fuera de las localidades y Ayuntamientos, 
creándose una situación impropia del régi-
men de los partidos; porque los partidos^ ó 
son órganos que van sucediéudose en el e-
jercicio y eu la preponderaucia de iuíluen-
cias oficiales ó son un origen descontenio: 
para no turnar todos los partidos eu la in -
llucncia, no debe haberlos, como no los hu-
bo en Cuba hasta 1878. 
Con lo que os he dicho, Sres. Diputados, 
he pretenüido l l eva rá vuestro ánimo, uo el 
convencimiento, pero sí la recomendación 
de que reflexionéis; porque en esta comuni-
cación dui que habla con los que tienen la 
bondad aé oír, ponen mucho más con su l a -
bor silenciosa los que oyeu que el que agita 
el pensamieuto ajeno con su palabra; y es 
preciso que penséis si lo que ha estado su-
cediendo durante estas quince años ha sido 
una desproporción é n t r e l a cantidad de asi-
milación vertida en las leyes y la que la 
realidad de los hechos toleraba para poder 
producir una obra pacificadora. Yo tengo 
este convencimiento, que entrego á vues-
t ra meditación. 
Y como ahora había de pasar á otro a-
sunto, y de todas maneras he de molestar 
por a lgún tiempo vuestra atención, ruego al 
Sr. Presidente que me reserve la palabra 
para mañana . M u y bien, muy bien.—'To-
dos los Dijwtados de la minoría liberal J'elt 
citan al orador.) 
EISr. VICEI'KESIDENTE: (Lastres):8e sus-
pende esta discusión. 
NOTICIAS BE LA 
INSURPCCION. 
O F I C I A L E S . 
DE M E R 
San Antonio, de los Baños . 
E l Comandante A r a n a , eu r econoc i -
mientos por el ingenio Fajardo Valen-
t í n Cruz y el ingenio Tesoro, se encon-
t r ó en este ú l t i m o punto un g rupo de 8 
á 10, que hic ieron fuego sobre la van-
guard ia , la cual so l a n z ó br iosamente 
al sable sobre ellos, h a c i é n d o l e s u n 
muer to y tres pris ioneros y c o g i é n d o -
les C caballos cou monturas . 
L a columna sin novedad. 
MADRUGA 
Se ha presentado ú i n d u l t o con ar-
mas uno de la p a r t i d a de A g u i r r e , pro-
cedente, de la e x p e d i c i ó n que s a l i ó de 
Cayo Hueso «1 2 d e j ú l k ) . 
SAK NICOLAS 
So l ia prcse i i tado á i n d u l t o un i n d i -
v iduo deda p a r t i d a de Cuervo , con ar-
mas y cabal lo , y o t ro en Me lena de l 
Sur , de la p a r t i d a de Cas t i l lo , t a m b i é n 
conar iHas y caballo. / 
DE CIENFÜEG0S 
L a co lumna L u z ó n o c u p ó un campa-
mento en {a Ohiyeta , que era d e t e u d i -
do por una p a r t i d a que mandaba Gus-
tavo Zayas, c a u s á n d o l e a lgunas ba-
jas , y o c u p á n d o l e caballos y efectos. 
Nues t ra fitorza no t uvo novedad. 
L a co lumna de l coronel A m o r b a t i ó 
entro Be rma y Pastora, una p a r t i d a 
insur rec ta de .•»()<) hombres, que r e t i r ó 
sus bajas, dejando cuat ro cabal los 
muertos . 
La columna t u v o un c a p i t á n y 2 ¿sol-
dados heridos y 2 contusos. 
L a g n e r r i l l a de Las Vuel tas , cu un 
encuentro con .'i0 rebeldes, c a r g ó al 
arma blanca, causando al enemigo u n 
muer to y c o g i é n d o l e un c á b a l l u equi-
pado. 
M A T A N Z A S . 
E l coronel Parea, en reconocimiento 
por Ojo de A g u a y lomas de Mest re , 
t u v o t i ro teo su v a n g u a r d i a con grupos 
rebeldes, h a c i é n d o l e s un muer to y co-
g i é n d o l e s 5 cabal los con monturas . 
E l comandante A m b e l dice desde 
M a n g u i t o , que en reconocimiento por 
Dos Bennanos, hizo nn pr i s ionero al 
enemigo. 
E l coronel Maro to , en reconocimien-
tt) por las lomas de San M i g u e l , en-
c o n t r ó al enemigó), teniendo solo fuego 
lá vanguard ia ; á l o s ve in te roinutoa se 
c o r r i ó el enemigo á lomas Paulas para 
hacerse fuerte en los desfiladeros. 
A tacado por la vangnard ia , manda -
da por el teniente coronel Ceballos, se 
sostuvo el luciz-o dos horas, abando-
naudo ei enemigo fas p . . . . . . . \ \ 
atacado á la bayoneta por dos compa-
n í a s de M a r í a C r i s t i n a y el e s c u a d r ó n 
do A l c á n t a r a . 
E l enemigo d e j ó en el campo 9 muer-
tos y 80 cabal los con monturas . 
L a pa r t i da era numerosa y manda-
da por E d u a r d o G a r c í a , 
Nues t ras t ropas t u v i e r o n un muer-
to , dos contusos y un her ido. 
Se recomienda la valerosa conducta 
del teniente coronel Ceballos, del te-
niente M e r r y , del c a p i t á n ü r g u i l a y 
del cabo E c h e v a r r í a . 
DE PUNTA B R A V A 
A l ocunar anoche la g u e r r i l l a P e r o l 
el cen t ra l LUQUO, tuvo fuego ;con u n 
p e q u e ñ o grupo enemigo, a l que h izo 
u u muer to que fué i d e n t i ñ e a d o . 
Se cogieron armas y municiones. 
comunicado hace poco e l mismo conde 
de Sairmaise . 
— ¡ D i o s mío ! ¡ D i o s m í o ! — m u r m u r ó 
Juana a t e r r a d a . — ¡ Y , s in embargo, no 
lo sabe todp! 
E l s e ñ o r de P r é c o u r t c r e y ó p r u d e n -
te, á íiu de ev i t a r una c o n m o c i ó n de-
masiado cruel , no decir ie que ya en e l 
m u n d o se la consideraba como la que-
r i d a de l s e ñ o r de Borsenne. 
—Juana, has comet ido una l igereza 
imperdonable . S i n embargo, eres m i 
h i ja , y , por lo t an to , no te puedo creer 
cu lpable . . 
— ¡ A h ! ¡ g r a c i a s , padre mío !—di jo l a 
j ó v e n , a b r a z á n d o s e a su c u e l l o . — S í , 
efect ivamente he cometido una ¡ m p r u t 
dencia; pero puedo mira ros frente á 
frente , s in tener que rubo r i za rme n i 
avergonzarme; puedo amaros, puedo 
abrazaros: vues t r a hi ja es siempre d ig -
na de vos. 
—Te conozco, h i j a m í a — c o n t e s t ó el 
b a r ó n enternecido.—Tienes la nobleza 
y el o r g u l l o de las mujeres de raza: 
eres una P r é c o u r t . 
— Y no d e l i n q u i r é — d i j o con a d e m á n 
a l tanero . 
Con el pecho h inchado, j a cabeza 
e rgu ida y los ojos chispeantes, estaba 
t ú n bol la en su e x a l t a c i ó n entusiasia 
que su padre , de. ' i lumbrado, c e r r ó los 
OJOS 
— ¡ Q u é m a g n i l i c e n c i a ! — m u r m u r ó . — 
T a l h i j a me consuela de no haber te-
n ido u n hi jo . 
\ luego, con voz l l ena de t e r n u r a : 
DE COLON 
Se ha presentado á i n d u l t o u n re-
ueide de lu p a r t i d a de A n t o n i o Ra-
m í r e z . 
M • 
D E R E M E D I O S 
J u l i o , 28. 
R e ñ i d o e n c u e n t r o 
En Manaiabo. el coronel señor López 
Amor ha tenido un reñido encuentro con las 
pa-tidas de Gerardo Machado y otros. 
Las bajas del enemigo ascienden á 17 
muertos vistos. Ignórauso las demás bajaa 
porque los rebeldes retiraron los heridos. 
Por parte de la fuerza del Gobierno cinco 
heridos, uno grave que falleció, quedando 
los restantes en Placetas, A cuyo punto fué 
la columna á racionarse. 
E l v ó m i t o . 
L a fiebre amarilla so ha hecho epidémica 
en Santa Clara; por tanto, lo mismo la pa-
decen los insulares que los peninsulares. 
En esta ciudad va disminuveudo mucho. 
En losdistiutoe pueblos de esta comarca es 
donde so notan más sus estrados. 
— J u a n á — l e d i j o — s i é n t a t e , h i j a m í a ' 
s i é n t a t e . 
—Padre m í o — d i j o l a j ó v e n . — t e n g o 
que pediros u n favor . 
- ¿ C u á l ? 
—Que uo d i g á i s nada á m i madre 
de lo que ha pasado a q u í entre nos-
o t ros . 
— S i n embargo, tengo que hacerle 
conocer la p r e t e n s i ó n del s e ñ o r Bor-
senne. 
— ¡ A b ! ¡eso s í ! Pero me refiero á 
m í . . . l igereza. Y a s a b é i s c u á n impre -
sionable es m i madre, y si supiera que 
yo he estado en casa del s e ñ o r de Bor-
senne, s e r í a pa ra el la u n golpe f a t a l . 
—Te prometo guarda r e l m á s pro-
fundo s i lencio. 
- S e r á un secreto entre los dos. 
—De los d o s - d i j o el s e ñ o r de P r é -
cour t . • 
— Y se d e c í a : * 
—Siempre que a lgu ien no venga á 
d e c í r s e l o , porque, lo que m i pobre h i j a 
cree un secreto, q u i z á á estas horas 
es y a sabido por medio P a r í s . 
A l d í a s iguiente , d e s p u é s de a lmor-
zar, Juana se r e t i r ó á su ouar to , y e l 
s e ñ o r y l a s e ñ o r a ¡de P r é c o u r t queda-
ron solos en el comedor. 
— M i que r ida amiga—di jo el b a r ó n 
á su mujer ,—tengo que comunicaros 
una not ic ia que os va á sorprender 
grandenicnte . 
— Y a adve r t ida , no me s o r p r e n d e r á 
t an to . 
fSe c o n t i n u a r á . f 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - A g o s t o 3 de 1896 
En Yaguajay b;m perecido muchas de laa 
familias del campo quo se reconcentraron 
por la guerra. 
Los hijos de Canarias quo goxaban antes 
de cierta inmunidad también han sido ata-
éatíos. 
Do tñOÚO nue ahora están Can oxiiuostos 
los cubano* que siempre han vividu eu el 
monto como los reck-u llegados. ^ 
D e operac iones . 
El 2o osenadrón del Regimiento de Ca-
majuani, al mando del capi tán don Lian 
i-'oiuáudoz, entró ayer á las diez en ésta 
cuidad y acampó en los alrededores de la 
Tlaza de Armas. Venia de operaciones. 
Por !a tardo del mismo día, después de 
lomar el rancho y descansar la gente, r o l -
vidron A salir. 
D e I s l a d e P i n o s 
Santa F é , J u l i o LÍ7 
Ü n eenceuarde j ó v e n e s , todos de es-
ta isla, se a lza ron en N u e v a Gerona , 
in i c i ando l a r e b e l i ó n anoche á las on-
ce. £ 1 comandante m i l i t a r , teniente 
coronel B é r r i z , t e n í a , s e g ú n parece, no-
t ic ias del complo t porque a l amanecer 
m a n d ó reconcentrar toda la fuerza y 
poner la sobre las armas. 
Pero es el caso «ino se onooutraba Bé-
r r i z e o una casa a l a hor;» «.irada y a l l í 
fué sorprendido y ainai rado, 
Dos broas es tuvoel c o m a u d a í i t e mi-
l i t a r en poder de los rebeldes. 
A todos estas se echaron á la callo 
el Orden P ú b l i c o y la G u a r d i a C i v i l 
con un teniente á su cabeza y persi 
guiendo á los insurrectos se c a u s ó A é s 
tus tres muertos que quedaron tendi-
dos en la cal le ; los restantes huyeron 
H1 campo y basta ahora nada se sabe 
a q u í de ellos, 
En su hu ida corearon los hilos del 
t e l é f o n o , mot ivo por el cual en Santa 
J?é 110 ttMiemos h^sta hoy por la m a ñ a -
na not ic ias d é l o ocurr ido en Nueva 
Gerona. 
H u b o mucha a larma porque fau to 
a q u í como en Nueva Gerona las fuer-
zas son muy escasas, y porque, como 
sucede siempre, en los pr imeros momen 
tos las noliciasse ¡ i b u l t a n y se embro -
l l a n y la verdad ta rda en saberse. 
Se halla aqni de temporada, para re-
poner su sa lud, el ret i icnte coronel , jefe 
del b a t a l l ó n de W ; i d Jtas, s e ñ o r Mnv-
q n ó s de M e n d i g o n ia. A esta feliz ca-
sua l idad so. debívi las modidas que a q u í 
HA l ian adoptado y que han l l evad* la 
t r a n q u i l i d a d á hisammos. El m a r q u é s 
de M e n d i g o r r í a ba asumido el mando y 
t i f i u ' á sus ón i r iu -x á un teniente del 
provis ional de r o e r l o Kico t a m b i é n de 
temporada aqti i por enfermo. 
Las fuerzas tío Santa Fé c o n s i s t í a n 
en quince g u a r d i a civi les vou un te-
niente . Llamados é s t e y diez guard ias 
A Nueva Gerona, salieron h o y á las tres 
de la tardo y ó- las siete ya s a b í a m o s — 
porque se ba reparado la linea te lefóni -
ca—que h a b í a n l legado s in novedad. 
A q u í , pues, quedaron cua t ro guardias 
y un sargento: nada. 
Pero el m a r q u é s de M e n d i g o r r i a con 
l ó c o n el concurso de la p o b l a c i ó n y se 
ha l lan los paisanos montando ta guar-
dia en el Cua r t e l de la b e n e m é r i t a . E l 
cuar te l se hal la en buenas condiciones 
porque casualmente acaba de ser for-
td icado. 
Kn este luoinento (las once de la no-
che) acaba de hablar por t e l é f o n o B é 
r r i z con el m a r q u é s de M e n d i g o r r i a , 
p a r t i c i p á n d o l e que en Nueva Gerona 
lio ocurre novedad, que c r é e que los 
alzados no pasan de ciento sin anuas 
de fuego los m á s , algunos con r e v ó l v e r 
y todos con machete y cuchi l lo de 
monte . 
E l Cprrtsponsa 1. 
Santa F e , j n l t o 30. 
Acaban de avisarnos por te lé fono 
desde Nueva Gerona, que ha l legado 
con refuerzos el vapor Protector. 
Pasado el p r imer momento de i n t r a n -
q u i l i d a d producida por la» noticias de 
la s u b l e v a c i ó n en Nueva Gerona, todos 
a q u í nos afirmamos en la idea de que 
)» cosa no p o d í a ser de impor tanc ia 
yor la fa l ta de elementos. E l lunes, d ia 
«n que e s c r i b í mi pr imera car ta , fué el 
nui^o de zozobra, m á s que por o t ra co-
por la fa l ta de datos concretos acer-
ca de los hechos y del alcance del alza-
iv. lento. 
Hecho un recuento al d ia s iguiente 
¿le todos los que ü h . i b a n eu Santa Fe 
y Nueva Gerona y habida la seguri-
dad de que la s u b l e v a c i ó n era comple-
tamente local sin que contara con re-
cursos de afuera r e n a c i ó la calma y se 
p e n s ó que la mejor so luc ión s e r í a ap l i -
car á los rebeldes de la isla de Pinos 
Jas mismas medidas que á los de la 
G r a n A a t i ü a , es decir; i n d u l t a r á los 
qne se presen taran, s iquiera pa ra que 
£0 se di jera que a q u í se negaba aque-
l la gracia porque h a b í a l a seguridad 
de poder ex t e rmina r á los sediciosos 
con esfuerzo re la t ivamente p e q u e ñ o . 
Sal ieron al campo los padres y pa-
rientes de los alzados y no tuv ie ron 
que andar mucho para dar con grupos 
que medio muertos de miedo oyeron 
los conseios (le la r a z ó n y se acogieron 
á i ndu l to . Resultado: que só lo quedan 
en el campo dos ind iv iduos á quienes 
110 alcanza el p e r d ó n por ser ambos 
deportados y uno de ellos empleado en 
fi 
e l g o b i e m o m i l i t a r . Son muy persegui-
dos y no t a r d a r á n en ser cazados y 
castigados en el mismo campo, ó en 
poblado BÍ se les coge v ivos . 
Las presentaciones se han efectuado 
todas en S a n t a F é , ante el m a r q u é s de 
M e n d i g o r r i a . 
Los rebeldes cogidos en la noche del 
26 en Nueva Gerona y otros eoinplica-
dos en él rnismo he tho han sal ido para 
l a Habana y m a ñ a n a l l e v a r á otros e l 
Protector. 
E n fin, que el a lzamiento ha dado 
y a do si todo su j u g o , y si no hay que 
lamentar consecuencias m á s graves es 
porque el mov imien to c a r e c í a de ver-
dadera o r g a n i z a c i ó n y por que los que 
lo In ten ta ron n o s a b í a n l oque se t r a í n 
entre manos; que de lo con t ra r io bue-
nos y gordos disgustos nos hub ie ran 
ocasionado. 
E s o r i g i n a l í s i m o el c a r á c t e r del alza-
mien to . H e hablado con la m a y o r í a de 
los presentados y pude a d q u i r i r l a 
certeza de que fueron inducidos á la 
r e b e l i ó n con el e n g a ñ o de que iba á 
desembarcar una e r p e d i c i ó n de hom-
bres y pertrechos de guerra y con la 
amenaza d e q u e los que no se alzaran 
serían ahorcados. 
E l p r imer in t en to de los rebeldes fué 
apoderarse del Protectorado y poner 
en l i b e r t a d a los deportados *á cuyo 
tin fué atacada la guer r i l l a , que preveni-
da y reforzada les hizo frente y los 
r e c h a z ó . A l mismo t iempo amarraban 
otros al teniente coronel B é r r i z , pero 
diseminados por el fuego del orden pú-
bl ica y la gua rd ia c i v i l , dejaron en 
nuestro poder a d e m á s de los tres muer-
tos de que h a b l é en mi anter ior , v a -
r ios prisioneros. 
Fracasado su pr imer in ten to , frac-
cionados en p e q u e ñ o s grupos y sin 
p lan u l t e r io r se ha deshecho el movi -
miento insurrecc ional cual burbuja de 
j a b ó n . 
E l Consejo de guerra s u m a r í s i m o , 
s e g ú n c i r cu la de ello el rumor en Nue-
va Gerona, ha fallado ya la causa 
con t ra el que a m e n a z ó con un p u ñ a l 
a l teniente coronel Ber r iz , y hasta se 
dice que dicho fal lo, el m á s r iguroso, 
ha sido ya cumpl ido . 
L a j u s t i c i a me ob l iga á t r i b u t a r u n 
caluroso elogio a l s e ñ o r teniente coro-
nel M a r q u é s de Mend igo r r i a , que, a l 
tener conocimiento de la s u b l e v a c i ó n 
en Nueva Gerona, á pesar de hallarse 
l i b r e de todo servicio, pues se ha l laba 
con l icencia y c u r á n í l o s e en Santa Fe, 
t o m ó el mando del sargento y cuat ro 
guardias c ivi les que a q u í quedaron, ex-
c i t ó á cuat ro paisanos de toda confian-
za á que le prestaran su concurso, y 
con esos elementos cuya ins ignif icancia 
salta á, l a vis ta , se dispuso á la res is -
tencia. 
Las palabras de aliento del s e ñ o r 
M a r q u é s de Mendigor r i a y su a c t i t u d 
valerosa y confiada, h ic ieron mucho 
bien, imp id iendo que la zozobra cre-
ciese, despertando no pocas e n e r g í a s y 
res taurando la calma y q u i z á s , qu j 
zas, impid iendo que algunos elementos 
de Santa Fe, que c o n o c í a n de antema-
no el plan insurreccional secundasen 
é s t e . E l M a r q u é s do Mend igo r r i a se 
ha mostrado á la a l t u r a de las circuns-
tancias y de las tradiciones de su i lus-
t re apell ido. 
A y u d ó cumpl idamente al teniente 
coronel en l a tarea de fortalecer los 
á n i m o s y de preparar la resistencia, el 
s e ñ o r teniente del p rov is iona l d e l ' u e r 
to P ico de que dejo hecha m e c n i ó n 
m á s a t r á s , y cuyo nombre siento no 
recordar en este momento. 
Se que el jefe del b a t a l l ó n de W a d -
Has ha hecho merecido elogio de los 
cuat ro paisanos que con el sargento 
y cuat ro guardias c ivi les se apresta 
ron á la defensa: se l laman dichos pa i 
sanos don Francisco Bone l l , don Je 
s ú s Novoa, don Francisco J e s ú s del 
Junco y don Rafael G a r m e n d í a . E l 
p r imero , que es vo lun ta r io y pertenece 
al B a t a l l ó n Urbano de la Habana , ha 
sido propuesto para la cruz roja del 
m é r i t o m i l i t a r . 
No d e j a r á n de leer con s a t i s f a c c i ó n 
esta no t ic ia los voluntar ios del b r i 
l iante b a t a l l ó n U r b a n o . 
E l Corresponsal. 
DE SANTIAGO DE CUBA 
J u l i o 20 de 1896. 
S i t u a c i ó n de O r l e n t e 
Desde que el famoso caboci l la A n -
tonio Maceo r e u n i ó l a gente que de-
b ía a c o m p a ñ a r l o en su i n v a s i ó n hasta 
el Occidente de la I s la , e m p e z ó el des-
contento entre las filas de los or ienta-
les; y, en efecto, se r e c o r d a r á que cuan-
do e m p r e n d i ó su a t revida empresa, ya 
en la j u r i s d i c c i ó n de H o l g u í n , muchos 
no quisieron seguirlo, regresando es-
ta j u r i s d i c c i ó n , y su hermano, el d i fun -
to J o s é , t r a t ó de obl igar los á cont inuar 
la marcha ordenada por A n t o n i o , re-
sul tando que muchos temiendo lo b ru -
to y sanguinar io que era J o s é , se pre-
sentaron á las autoridades y otros só lo 
l legaron hasta el Camagiiey. 
V i n o d e s p u é s á la Isla, desembarcan-
do en Oriente C a l i x t o G a r c í a , y todos 
sabemos la resistenbia y a c t i t u d ame-
nazante de J o s é Maceo, qu ien no acce-
d i ó á la entrega de mando acordada 
por l a j u n t a r evo luc iona r i a en el pun-
to conocido por " L a Canasta" , en el 
mes de mayo. 
L o s recelos entre los jefes blancos y 
de color iban aumentando entre las fi-
as de los r e b e l d e é de Or ien te , a l ex-
t remo de que J o s é Maceo á nadie obe-
d e c í a , h a c í a lo que mejor le p l a c í a ; en-
t regado a l placer con las mujeres en 
los espesos bosques, r e h u í a el combate 
que en balde procuraban nuestras co-
lumnas . 
Parece preconcebido el p l a n de de-
sembarazarse de J o s é Maceo: fué amo-
nestado y ob l igado á emprender l a v i -
gorosa c a m p a ñ a de las l l u v i a s . 
J o s é Maceo no t iene m á s remedio 
que sal i r de los bosques y encontrarse 
con nuestras t ropas, y a s í r e s u l t ó el 
d í a 5 del mes ac tua l en la Loma del 
Gato, donde, por l a n a r r a c i ó n que ha-
go, s u p ó n e s e haber sido muer to por 
los suyos. 
Con la muer te de Maceo c r e y ó s e ha-
ber desaparecido aquel malestar i n i -
ciado en Or i en te desde l a marcha de 
A n t o n i o Maceo; pero nada de eso: pre-
s é n t a s e ahora o t ro problema de m á s 
dif íc i l s o l u c i ó n , y es el nombramien to 
del sus t i tu to de J o s é Maceo. 
Para cuyo efecto e n c u é n t r a s e en O-
r iente hoy el mayor n ú c l e o de l a insu-
r r e c c i ó n , incluso e l g e n e r a l í s i m o M á -
x imo G ó m e z , que hasta la fecha no ha 
podido designar un jefe que acepten 
gustoso los blancos y el poderoso ele-
mento de color. 
A s í se comprende que siendo esta 
prov inc ia la que m á s g a r a n t í a ofrece á 
los insurrectos en sus operaciones, por 
lo accidentado ó inmensos montes, 
mejor armados y municiouades y sus 
mejores jefes, no se decidan n i siquie-
ra á molestar á nuestras columnas, que 
eu todas direcciones se mueven cons-
tantemente . 
Es m á s dif íc i l de lo que se cree l a 
s i t u a c i ó n porque hoy a t raviesa l a insu-
r r e c c i ó n , pues si esta es l a s i t u a c i ó n 
de Oriente , todos sabemos la de los que 
eu Occidente obedecen á A n t o n i o Ma-
ceo. 
. E l Corresponsal. 
D E S D E l T t R O C H Í 
A l hacer la deficubierta.—Ligero tiroteo. 
—Chispa eléctrica.—Un teniente, un 
cato y dos soldados.—Accidente pa-
sajero.—Tiroteo á un fuerte. 
Artemisa , Agosto 1° 
A l hacerse la descubier ta ayer por 
la m a ñ a n a en l a p r i m e r a zona, fué 
atacado l ige ramen te el f o r t í n I n d a , 
r e t i r á n d o s e los insurrec tos a l poco 
t iempo. 
D u r a n t e l a t o r m e n t a de ayer cayo 
una chispa e l é c t r i c a en e l fuerte n ú -
mero 8 de la segunda zona, causando 
una l igera y m o m e n t á n e a c o n m o c i ó n , 
s in m á s consecuencias, á un teniente , 
un cabo y dos soldados. 
ü' O O • I -iic 4 v ¿ ,. 
• # . . . 
Anoche , en las p r imeras ' horas, fué 
t i ro teado por un g rupo insur rec to un 
f o r t í n de la segunda zona. F u e r o n re-
chazados. 
. ' ,.' . T * - - •> . . I 
Se dice, so susurra, que las co lum-
nas de Tos generales Serrano A l t a m i r a 
y L o ñ o , encont raron a l enemigo cerca 
de las lomas. 
A c a b a de l legar á A r t e m i s a el ge-
neral de b r igada D . Federico A l o n s o 
Gaseo, a l que a c o m p a ñ a su ayudante 
e l c a p i t á n de i n f a n t e r í a Dv M i g ú e l 
Cuadrado . 
•; AYAXA. 
t i da s que se r e t i r aban . H i z o dos muer-
tos, c r e y é n d o s e quo uno de ellos, ar-
mado de r i t i e , sea J u a n K o d r í g u e z 
T a b í o . 
E n C á r d e n a s se han p resen tado con 
armas tres i n d i v i d u o s procedentes de 
la p a r t i d a de M i q u e l i n i . 
DE P I N A E J D E L RIO 
En Taco-Taco 
E l c a p i t á n Pa lbuena dice que ent re 
los k i l ó m e t r o s 113 y 114 t u v o fuego con 
los insurrectos, de l cual resu l ta ron por 
nuestra parte muer to un soldado y nue-
ve heridos, entre é s t o s el teniente A y u -
da, que fa l lec ió d e s p u é s . 
En Candelaria 
E n reconocimientos las columnas del 
general Serrano, mandadas una p a r t e 
por el coronel A r j o n a , por l a S ie r ra de 
San C r i s t ó b a l , y o t r a por e l general 
L o ñ o ; l a p r i m e r a t u v o fuego en Caram-
bola, donde el enemigo, parape tado eu 
las lomas, hizo mucha resistencia, pre-
sentando g ran l í n e a de fuego. 
L a columna del general L o ñ o a c u d i ó 
a l l uga r del combate, y ambas desalo-
j a r o n a l enemigo, t o m á n d o l e el campa-
mento, des t ruyendo b o h í o s y siembras 
y c o g i é n d o l e va r i a s arrobas de carne. 
Las bajas del enemigo no pueden 
precisarse, por haberse me t ido aque l 
en el monte . 
Nuestras fuerzas t u v i e r o n tres her i -
dos graves y dos contusos. 
I T L T I 
H O H A 
B i s c o c h o s d e l o s A n g e l e s 
O F I C I A L E S . 
DE LAS VILLAS. 
El coronel L a r a , s iguiendo operacio 
nes por Nazareno y otros puntos , des 
de el d ia 25, b a t i ó par t idas , haciendo 
cua t ro muer tos y tres heridos, ocupan 
do a d e m á s siete caballos. 
La columna t u v o un her ido . 
La columna V á z q u e z d i ó muer t e al 
t i t u l a d o c a p i t á n J u a n Orozco, c o g i é n 
d o l é el a rmamento . 
L a g u e r r i l l a Rodr igo b a t i ó en Mue-
l a Qu ie t a una p a r t i d a de 60 hombres, 
ocupando el caballo y efectos del jefe 
de la pa r t ida . 
E n Camarones, K a n c h u e l o y C i f u e n -
tes se han presentado t res rebeldes, 
respect ivamente . 
D E M A T A N Z A S 
L a v a n g u a r d i a del teniente coronel 
de B a i l é n , en Sabanas Camar ioca , t u 
vo fuego con la r e t agua rd ia de las par 
E l ayudante de M a r i n a de I s l a de 
P inos , a l f é rez de n a v i o don J o s é Con-
treras , ha puesto en conocimiento de 
l a Comandancia general del A p o s t a -
dero, que habiendo sabido por conf l -
dencia c ie r t a que en una casado Nue-
v a Gerona e x i s t í a un deposito de mu-
niciones pertenecientes á los subleva-
dos, d ió no t ic ia de l daso al jefe de l a 
G u a r d i a C i v i l ^ y s in p é r d i d a de mo-
mento pasaron los d o s á l a re fer ida ca-
sa, doune encont ra ron una caja de hie-
r ro que no cons iguieron abr i r , un pa-
quete con envo l t u r a de a lambre , a l 
parecer de d i n a m i t a , u n saco conte-
niendo g r a n n ú m e r o de c á p s u l a s va-
c í a s de r e m i g t o n , dispuestas para car-
gar, un bote de p ó l v o r a , c á p s u l a s car-
gadas, u n paquete con numerosas es-
t re l las t r icolores de cinco puntas y 
otros efectos que pus ieron á disposi-
c ión de la a u t o r i d a d m i l i t a r . 
E N L I B E R T A D 
A y e r fueron puestos en l i b e r t a d los 
l ibreros D . Sant iago L ó p e z , D . Manue l 
l í i c o y , D , J o s é Fonsar re t , J). Manue l 
J i m é n e z y D , Generoso F e r n á n d e z , 
d e s p u é s de haber pagado la m u l t a de 
cien pesos que Ies fué impues ta por l a 
Super io r idad , á causa de haber impor-
tado y puesto á l a ven ta unos mapas 
de l a i s la de Cuba, con v i ñ e t a s de los 
cabecil las de l a ac tua l i n s u r r e c c i ó n . 
D . Franc isco Sala que m a n i f e s t ó no 
serle dable por ahora el satisfacer d i -
cha m u l t a , t a m b i é n fué puesto en l i -
be r t ad , c o n c e d i é n d o s e l e u n mes para 
que la abone. 
R E C U R S O S i 
Por el vax)or-correo C a t a l u ñ a , que 
l l egó á este pue r to ayer, ha rec ib ido 
de l a P e n í n s u l a , el s e ñ o r Gobernador 
Genera l , $1.000,000 en p l a t a . 
Pertrechos de Guerra 
El vapor-correo Ca ta luña ' , que ion* 
d e ó en puer to ayer, ha ( r a í d o de la Pe-
n í n s u l a , los s iguientes pertrechos: 
De Santan. ler a l s e ñ o r Comisario de 
Ó i í e r r . ^ [ 
02 cajas monturas . 
77 i<L medicamentos. 
D e la C o r u ñ a , al s e ñ o r Comisar io 
del Apos tadero : 
19 cajas monturas . 
1 i d . d o c u m e n t a c i ó n . 
m DETENIDO. 
A bordo d e l y ñ ^ r Tritón, ba l lega-
do en ca l idad de piv<o y conducido á 
l a Jefatura de P o l i c í a ng i n d i v i d u o 
blanco que d i jo nombrarse F lo renc io 
H e r n á n d e z , detenido por fuerzas del 
destacamento de San Fernando , en 
B a h í a Honda . E f e c t u ó la c o n d u c c i ó n 
el celador del b a r r i o de San Leopoldo . 
FUSILAMIENTO 
Esta m a ñ a n a , y eu los fosos de Los 
Laureles, de la fortaleza de la C a b a ñ a , 
fueron pasados por las armas los reos 
A n t o n i o P i ñ a L ó p e z y Narc iso K o d r í -
guez Torres , condenados á la ú l t i m a 
pena por los del i tos de r e b e l i ó n é i n -
cendio. 
E l cuadro formado por la fuerza que 
guarnece d i cha fortaleza, lo m a n d ó el 
teniente corouel del 11" b a t a l l ó n de 
A r t i l l e r í a . 
LOS D E T I N l i f T l E L SABADO 
Los morenos estivadores que el sá-
bado ú l t i m o fueron detenidos por la 
po l i c í a del Reconocimiento de Buques , 
por sospechosos de que fueran por ta -
dores de car tas y encargos separat is tas 
para entregarlos en el vapor Mascotte, 
í u e r o n puestos en l i be r t ad , por no ha-
berse podido probar el de l i to de que se 
l e acusaba. 
E n la proa del bote en que é s t o s i b a n 
para el vapor c i tado, se e n c o n t r ó u n 
paquete de p e r i ó d i c o s separat is tas , s in 
quo pud ie ra haberse podido saber 
qu ien fuera el d u e ñ o ó po r t ador de los 
mismos. 
E L , T U R C O . I N M E N S O S U R T I D O 
P A R A L A S E Q U E A E X P U L S I O N D E L A S L O M B R I C E S 
C T - R e m . d . o . f i e . . . % J ritó». 1 a d m i m . u a c i ó n i lo5 m n o . . - E n Droguerías 
5930 » h T B o í i c a i 
a4-29 .14-30 
Liquidación forzosa 
— 1 E L C O R R E O D E P A R I S 
O B I S P O 8 0 , esq. á V I L L E G A S 
E l lunes 3 de Agosto em-
pieza la liquidación de esta 
casa con grandes rebajas de 
preciosa 
N. B. Llamará la atención 
el espléndido surtido de cla-
nes color, 24 hilos, dibujos 
novedad, á peseta y la gran 
colección de sedas desde 30 
cts. en adelante. 
a51 
O F I C I A I r 
INDICES 
Por e l vapor correo Cata luña , se re-
c ib ie ron del M i n i s t e r i o de U l t r a n i a r las 
s iguientes resoluciones: 
GOBERNACION. 
Tras ladando á l a P laza de Pres i -
dente de Sala de la A u d i e n c i a de 
P u e r t o P r í n c i p e á D . R ica rdo D í a z 
A g e r o y á la de M a g i s t r a d o d e la d^ l a 
Habana , á D . J u a n de l a C ruz Cis-
neros. 
D i spon iendo el cambio de dest ino 
en t re D . Ricardo Pareja , Juez de p r i -
mera ius taucia electo de H o l g u í n , y 
D . Ensebio Kes to r , electo de Bara-
coa. 
Concediendo honores de Jefe Supe-
r i o r de A d m i n i s t r a c i ó n , l i b r e de gas-
tos, A D A n t o n i o Quesada y Soto, A l -
calde de la Habana . 
N o m b r a n d o á D . O h . ^ o r i o H e r -
n á n d e z R i v e r ó n , P rocurador p ú b l i c o 
de Pue r to P r í n c i p e . 
D i spon iendo se ent ienda renunciado 
el cargo de escr ibano de Bayamo, por 
no haberse presentado D . J o s é M " Es-
pinosa. 
Concediendo seis meses de l icencia 
a l escribano de Remedio^ D . I V d r o 
M o n t a l v á n . 
Concediendo los honores de dofe Su-
pe r io r de A d m i n i s t r a c i ó n , l i b r e «le JÍAS-
tos, á D . Pablo M a r u r i , y los de Jete 
do A d m i n i s t r a c i ó n á 1>. N i c o l ñ s S u á -
rez l o d á n . 
Signif icando a l M i n i s t e r i o de Esta-
do á D . Francisco G u t i é r r e z Rodas 
para la Cruz sencil la de Isabel la Ca-
t ó l i c a ^ * - J —J • 
HACIENDA 
Declarando cesante á O. Ca í i " A. 
de l a Vega , Jefe do Negociado de 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n de Hacienda de 
Santa ( -lara, y nombrando en ao Mlgstr 
á \y. Ci í r los Alonso de la Vega, 
Real Decreto concediendo la. apl ica-
c ión de la Ü1' T a r i f a de los vigentes ar au • 
ceies de A d u a n a s de Cuba y Pue r to 
Rico , s in otros b e n e f i c i o s , á los produc-
tos del .suelo ó de la i n d u s l n a de Ale-
mania . 
MOVIMIENTO MARITI" 
V A P O R C O R R E O 
Ayer domingo, A las5 do la mañana , l l e -
go sin novedad á Santander el vapor co-
rreo Morttcvidco, desembarcando el pasaie 
ain nov'édad. „ ; 
VAPOR^ 'OI ÍREO CA TA LfJXA 
Ayer á las dos y mediado la tarde fondeó 
en puerto el vapor-corroo nacional Cainln-
ñ/í,, proceden te de Santander y la Cornña. 
Conduce correspondencia, carga general y 
756 pasajeros, entro los quo se cuentan los 
Sres. General de l í r igada Sr. D. Uamón 
Echagi^fi, tenientes coronoies D. Alejandro 
Aguirro, D. Manuel Bueno y D. Marcelino 
García; comandantes D. Lula Tridrich y D. 
Luis Jiménez, capi tán D. Santiai»'o Bueno, 
teniente D. Juan Baigorre, abogado »lon 
Manuel Trlana y delegado de Hacienda don 
Ramón Arollauo. 
También han llegado en el propio vapor 
1 sargento y 665 cabos y soldados proceden-
tes del Depósito de Ultramar. 
El Cataluña quedó incomunicado por 
traer á su bordo dos soldados atacados de 
viruelas. A las tros de la larde su puso á l i -
bro plática, dcspui's de haber sido t'unú-
gado. 
E L i t o m r r o N 
Procedente de Filadellia entro en puerto 
el vapor carbonero inglós Monitnn. 
E L ylL.-l T I . 
Ayer tomó puerto, procedente de Liver-
pool, Santander y Ponce, el vapor español 
Alava, con 3 pasajeros. 
E L O B I Z A B A 
Esta m a ñ a n a efectuó su putrada, proce-
dente de Nueva York, el vapor americano 
Orizaba, con 7 pasajeros. 
E L COSME D E H E B B E R A 
El. vapor-correo de las Antillas Cosme de 
Herrera entró en puerto ayer, procedente 
de Caibarién, S á g u a y Cárdenas , conducien-
do 53 pasajeros, entre los que se cuentan el 
general Sr. D . Manuel Nario, el capitán D. 
Adolfo Gotroni, el teniente D, Miguel Ba-
llesteros y ol habilitado D . Saturnino Es-
parza. 
E L TRITON 
Ayer á las tres d é l a madrugada entró en 
puerto, procedente de Vuelta-Abajo, el va-
por costero Tritón, haciéndose á ía mar en 
l a tarde del mismo dia. 
MERCADO MONETARIO. 
I M P O R T A C I Ó N . 
Los Sres. H . TJpmann y Comp., han 
rec ib ido de P u e r t o Rico, por el vapor 
A l a v a .f.'^oOO en oro de diferentes 
c u ñ o s . 
P l a t a del c u ñ o espaflol.—Se cot izaba 
á las once del d í a : 12¿ á 12;| descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $5.9S y por cantidades 
á 6.00. 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
A bordo de l vapor-correo Cataluñ.x, 
l l ega ron ayer á esta c iudad , proceden-
tes de l a P e n í n s u l a , el Padre Francis -
cano, F r a y Rafael G o n z á l o z y los r e l i -
giasos F é l i x Aguso , J o s é E c h e v a r r í a , 
M i g u e l G a r c í a y 9 m á s . 
E l teniente coronel de i n f a n t e r í a 
D . Marce l i no Granados Conde, que 
en t iempo no lejano d e s e m p e ñ ó a q u í 
el cargo de A d m i n i s t r a d o r in te r ino do 
la A d u a n a de este puer to , l l egó ayer 
de l a P e n í n s u l a , y esta m a ñ a n a estuvo 
en Pa lac io á ofrecer sus respetos a l 
general W e y l e r . 
Damos la b ienvenida a l s e ñ o r Gra-
nados. 
E l s e ñ o r In tenden te de Hacienda, ha 
rec ib ido de la P e n í n s u l a , por el vapor 
Caía lufui , dfoce cajas conteniendo bi l le -
tes de L o t e r í a . 
C i i m C V A M E R I C A N A S 
h A W Ü p„r<l j a 
presente es tac ión 10 v i o , 
TRAJES <** Ko1"™*" s u -
p e r i o r d 52,50 
I C A m 
SUICIDIO 
EN EL MERCADO DE TACON 
Ayer mañana, fue conducida á la Casa do 
Socorro de la 'd* demarcación, una mujer 
blanca, que fué recogida por una pareja de 
O. P. en la calle del Aguila, entre las de 
Reina y Dragones, la cual se había arrojado 
desde la azotea del mercado de Tacón, y 
que falleció a! pcftttÜrttfei lo* primeros au-
xilios. 
La (HiicHia resultó ¡ser doña Juana MCnde/, 
González, natural de Guinea, cacada, de 37 
años y vecina de Rayo, n" 33, la cual había 
ido de visita á ca^a de su prima doña Feli -
fcra (íonzi'dez, resi<;Pnit'.; eh el a" 70 de la 
expresada plaza. 
El cspo.so di' la suickla, don Indalecio Ke-
yes Chaves, manifestó í]im ósta bacía tiempr» 
que padecía d« bi^teiismo, coa cendeueiaí 
al «uicidio. 
ACCIDENTE DESGRACIADO 
Kslu mañana, <ui til patio de la Estación 
«leí Ferrocarril «lo Villanueva, al tratar de 
pasar por m i r e dos carros de car«a el ca-
rretonero p . JOSH i lc i náiidfz. natural de la 
Habana, casado y vecino dui Tulipán, tuvo 
la deSiíMcm d«i ser cocido entro los topes 
do los mismos. iVaeMicáinlole 'odas las cos-
tillas. 
El désgraclftdíl Hernández fué recogido 
por una pareja do Orden Público, y condu-
cido á la casa de socorro del primer distr i-
to donde falleció á los pocos momentos. 
CON POSPOEOS 
Poco despiiój de las ocho de la. mañana 
dpí iy- i , el Dr. Martínez, médico de guar-
dia ón la casa de socorro del primer distrito, 
asistió á don Ramón Favilleja Hoinila, na-
tural de Avila, vecino del Mariel y acciden-
talmente en la calle de Baratillo, número 5, 
el cual t ra tó de suicidarse tomando una 
disolución de fóaforos en aguardiente, ne-
gándose á manifestar los motivos que le in-
dujeron á atentar contra su vida,: pero don 
Carlos Muñoz entregó dos cartas de aquel 
á la policía, eu una de las cuales dice: 
"Me suicido con veneno por no tener cáp -
sulas el revólver; no culpen & nadie: ella es 
joven y lo paga rá eu vida; yo la perdono en 
"todo; que tibe entierren sin caja en la tierra; 
los tíos que me perdonen el mal rato que 
llevarán, y los vecinos que me perdonen, 
Andrea que escriba á la cuñada mi resolu-
ción, junto queda mi cédula y la última 
carta que be tenido de ella. Adiós todos." 
La otra carta ora de su esposa, en la que 
ésta so quejaba dftl mal trato que le daba. 
Al pie de la carta, una nota do su tio don 
Modesto Piedra, en que le decía quo había 
dado un gran escándalo ou una casa hon-
rada y que por lo tanto buscase dónde v i -
vi f 
Él estado do Fuviileja fué calificado do 
grave. 
EN EL MAR 
En la plava de San L á t i r o , próximo al 
Castillo de ía Punta, se arrojó desde un 
bote al mar el jóveu D. Félix Heleno, ve-
cino de Baluarte, u0 4, el cual lué extraído 
casi aslixiado por el soldado de Artillería 
José Michovila. 
ALARMA DE INCENDIO 
Aver tarde ocurrió un principio de incen-
dio en la calle de la Coucordia, u° 29, que 
se encuentra desocupada. 
£ a s bombas, que acudieron eu el acto, 
no tuvieron necesidad de funcionar. 
UNA IMPRENTA 
Con noticias el celador de San Leopoldo, 
de que en su demarcación existía una im-
nrenta sin la correspondiente licencia, so 
S ^ del teniente de Orden Público se-
ñor Alvarez Ballesteros, y el escribiente 
Mendoza, con los cuales se persono en 
ía casa n0 179 de la calle de Neptuno, donde 
ocupó unos clichés para papeletas de rifa 
no autorizada y do centenes. 
El dueño de dicha imprenta, juntamente 
con lo ocupado, fué remitido alJaz#ffl>r 
q f i p n q V A M E R I C A N A S 
a i i u u w de aijxtra, inglesa, 
de seda especial, A r . , Ac. 
rpT) A TDO ^ A l p a c a , V i -
l l i a j I i O m,7W) C a s i m i r , 
A r m o n r , &c. , ¿L'c. 
—> 
Monte 11 T 1 3 . H.ilMun. 
Teléfono L-".) í . 
I 88.' 
A ^ ^ ^ V o - n a c de f r o n d a blanca, r a y a d a ¡/ 
l \ i n C i l U c l l l c l b d cu<tdro8, d $ 2 , 3 y 4. 
E s p e c i a l i d a d ^ ¿ ¿ f ^ ^ 0 ^ 
7? í I T r 0 1 i M E D I D * d precios s u m a -
' V * ^ n t e u t e c c o u ó n i i c o s . 
\ ^ <'^rf', \ l,0s «prioras sastres eFn-mitrariSn ventajas po-
i j \ '^J JL , k . ir.ivaj co iij'!aii(iti en edia ca»*.. 
1 As 
Í A 
Di M Í 
LA tímk t ¡ $ LAS AS-UAS D3 MESA 
V E N T A ANU"-tt.L.: 2 0 . 0 0 0 , 0 0 0 de botel las . 
REfOUF.MUDa POll LOS F K I M H M b L S .̂ 11 J>!í (ÍS |>EL MUM>0. 
Certifico >\nc li.i'o'r-.ao re^mnondailo el ««o M Auna A poIltnftrU l v«rtBi :- f->-. i •• rps íamilh-
dc lo» .¡re t.ir»-en «ii -re oiérci«o. he • od:do a; ro.-isini"- •'' .- •<•..• n M • • - H-pefadecai 
í.«tóm ><• n"*!: i'i is p-»r nulas rirarsti.nn's. .pe ,\t\u\ .-i (••; «••.. .-:»,!i.:r o. y u uác . I u '¡u-Mi-moí 
.rlMíí W k u l g m eít* toüwjft fUbiapIco íelraa* ••••• ••• > • ta* - • V "T" 
v , y ' i icd rlotftiidti .. ntjavii»» los ehferuioi tt& *:*t.*Xa: < ^ c : » . —¿»- .4>•..*/!». Jlu\iotii,*n.u. tueái-
oiavui <ie SiMÜtul u./iu; llabau*. 
H A F A L L E C I D O 
TESFUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a i n a ñ a n a , I o n e s , í í l a s 
e n a t r o y m e d i a d e l a t a r d e , s u s h i j o s , h e r m a n a , h i j o s p o -
l í t i c o s y h e r m a n o p o l í t i c o q u e s u s c r i b e n , r u c e a n a s u s 
a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r s u a l m a á D i o s y a s i s -
t i r íí l a c a s a m o r t u o r i a , G a l i a n o n i í m . 2 é , «^S 
allí a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e C o l o n , p o i 
c u y o f a v o r q n e d i m í n a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a 2 d é A g o s t o d e 1 8 9 6 . 
, r . T . rukttiMtía Mercedes, D i a r i a Teresa, M a r í a NalL%!%i*o&wt& ^ l u A ^ n i o é I g n a c i o de Lasa y del R io . 
M i c a i í a de Lasa u d< l BiO. 
Lrñn de Leóft // dr l a Tai re. 
JOSÉ U n i d HefUtno !/ Af/rannnde. 
DohliAffO O i r i l l r r t n o de A r o i a r e n a ?/ Lasa. 
D I A R I O D E L A I V i A R I M A - A 2 W Í O D de i m 
UN DUELO A MUERTE 
•Mieutras a l iuorz i ib i in t r í inqu i la i j i en-
tc en la mesa rodouda de un hotel de 
l í e u u e s var ios estudiantoa en vaeacio-
ues y algunos forasteros, g i r ó la con-
Vejrsaoión sobre los teatros y las ac t r i -
ces de P a r í s , 
U n estudiante que h a b í a cursado el 
cuar to auo de derecho en la g ran capi-
t u l , hablaba de estas í i l t i m a s con un 
desenfado inconcebible , a á n a ó s é tono 
de coui ju is tador . S e g ú n él eoiiocialas 
í» todas con verdadera i n t i m i d a d y era 
el amigo pred i lec to de la Samary y de 
l a K e i c b e u i b é r g . Los na tura les del 
l>ais le escuchaban con la boca a-
b ) e r í a . 
— ¿Conoce usted ñ Susana M o n t b a l -
c ó u l — l e i t i e g u u t ó un pasante de no-
t a r io . 
—¡Si conozco á la M o u t b a l c ó n ! ¡ P u e s 
y a lo creo! 
— U e vis to su fo lograf ia , y á j u z g a r 
por ella debe de ser una mujer muy 
benuosa. 
— C e n é con el la ít a l tas horas de la 
noche tres d í a s antes de sa l i r yo de 
P a r í s . 
— ¡ A h , tunante!—exclamaron á coro 
algunos do los concurrentes . 
— Dispense usted, cabal lero—dijo 
de pronto un i n d i v i d u o que h a c í a un 
instante, se h a b í a sentado á la mesa— 
¿ i n s i s t e usted en a l i n n a r que tres d í a s 
antes de, sal i r de P a r í s c e n ó usted á 
a l t as horas de la noche con Susana 
11 ont b a l c ó n . 
— S i , s e ñ o r . 
— ¡ P u e s miente usted como un in-
fame! 
—¿Y con q u é derecho?. . . 
— ¡ S u s a n a M o n t b a l c ó n es he rmana 
m í a ! 
E l es tudiante , t u rbado y confuso, 
b a l b u c e ó : 
—Crea usted, cabal lero, que deploro 
en el alma mi i n d i s c r e c i ó n . . . 
—Eso no basta. Ks preciso que de-
c lare usted ante estos s e ñ o r e s , que es 
fa lso que haya cenado usted con m i 
L ennan a. 
—Pues bien: confieso que be men t i -
d o . . . 
— A d e m í t s , m i honor exige o t r a de-
c l a r a c i ó n . 
— ¿ C u á l ? 
— C o n ü e s c us ted que n i l a conoce n i 
l a ha v is to en su v i d a . 
E l estudiante, avergonzado y m o l l i -
no, hizo un esfuerzo supremo. 
— D e c l a r o — a ñ a d i ó — q u e n i l a conoz-
co n i la he v i s to j a m á s . 
— N i yo t a m p o c o — e x c l a m ó el via-
j e r o lanzando una estrepi tosa carca-
j a d a . 
— S e g ú n eso, ha quer ido bur larse 
de n i í t — p r e g u n t ó el es tudiante . 
— N ó lo niego. 
—Pues me d a r á us ted una satisfac-
c ión , 
—Cuando usted guste. 
Los concurrentes se l evan ta ron para 
poner t é n n i n o á la disputa.. 
—Vamos , t r a n q u i l í z a t e , Ker lades— 
di jo un amigo a l es tudiante , 
—Ese cabal lero me ha insu i t ado — 
m u r m u r ó esto ú l t i m o a r ro jando su 
ta r je ta al viajero, 
— ¡ A h í tiene usted la mía! 
E l es tudiante l eyó el nombre de Va l -
b r i s , y e n c a r g ó á su amigo Leoberc, 
empleado es ei Banco de Franc ia , que 
con un c o m p a ñ e r o le asistiese (auno 
padr ino . 
Loeberc m a n i f e s t ó que, el duelo de-
b í a ser á muer te , y no t a r d ó en avis-
tarse, en u n i ó n de un oficial del e jé i -
c i to , con dos per iodis tas designados 
por Va lb r i s . 
A c o r d ó s e , á instancias del amigo 
estudiante, que el duelo fuese á mue r -
te, á pesar de las resistencias de los 
« t r o s padrinos, y todo q u e d ó prepara-
do para el s iguiente d í a , 
Leoberc d ió cuenta de lo ocu r r i do 
a l est udiante , el cua l se e n c e r r ó en su 
cuar to , p o s e í d o de la mayor t r i s teza y 
considerando aquel duelo como una 
estupidez. 
N o quiso comer y r e s o l v i ó hacer tes-
tamento, por lo que i ludiera ocur r i r . 
C o g i ó un pl iego de papel, pero no sa-
b í a c ó m o em|>ezar. 
A l t in . d e s p u é s de haber ref lexiona-
do breves instantes , e s c r i b i ó lo si-
guiente : 
" S i muero, p ido p e r d ó n á mi fami l ia 
por el d isgusto que invo lun ta r i amen te 
le ocas iono.» 
A l l legar á esto pun to , los ojos del 
es tudiante se i nunda ron de l á g r i m a s , 
que e n j u g ó presuroso para seguir re-
dactando su ú l t i m a vo lun tad . 
Legaba un recuerdo á cada uno de 
los i m t i v í d u o s de su fami l ia , dejando 
á su hermana un precioso abanico 
pones y todo el dinero que. p o s e í a : 
tía c u ñ a d o sus pipas, su ropa y sus 
bastones, y á sus sobrinas el piano que 
B a c í a dos meses habla comprado. 
A los pocos instantes e n t r ó Leo 
üe r c , el cual d i jo con l ú g u b r e acento 
—Todo e s t á ya perfectamente arre 
glado, 
— ¿ A muerte? 
— ¡ A muerte! ¡No hay remedio! 
— E n caso de una desgracia, entre-
g a r á s esta car ta á m i hermana, 
— Lo j u r o — c o n t e s t ó el padr ino , es-
t rechando la mano del es tudiante .— 
"Valor, amigo mío y hasta ma-
ñ a n a , 
— Has ta m a ñ a n a — c o u i e s t ó K e -
larde , 
A l rayar el alba, el es tudiante y sus 
padrinos, a c o m p a ñ a d o s de un m é d i c o , 
cal ieron fu r t i vamen te de la p o b l a c i ó n 
pa ra d i r ig i r se al terreno. 
Cuando l l egaron a l lugar de l a c i ta 
encont ra ron á V a l b r i s . que coa sus 
testigos les esperaba, 
Leoberc e n t r e g ó las pis tolas á los 
combatientes, y á una s e ñ a l conveni-
da, V a l b r i s , sereno y sonriente, dis-
p a r ó a l aire y d e s t r o z ó una rama que 
se balanceaba sobre la cabeza del es-
tud ian te , 
K e l a r d e no h a b í a disparado. Con-
movido ante l a generosidad de su ad-
versar io , i n c l i n ó eí arma hacia un lado, 
exclamando: 
— ¡ H e a q u í c ó m o me vengo! 
Y Leorbec c a y ó en t i e r r a para no 
levantarse j a m á s . 
L a bala de K e l a r d e le h a b í a atrave-
Hado el c o r a z ó n . 
E l duelo h a b í a sido á muerte , á pe-
sar de la i nagnau imidad de los con-
teuclientes. 
E. F O U R R I E R . 
V a engrosando de una manera casi 
casi pavorosa el y a abu l t ado r imero 
de obr i tas bufas. ¿Y c ó m o no ba de ser 
a s í , si e s t á n á l a moda, y hoy por hoy 
tenemosdos teatros, ^ Í A Í Í é Ir i joa , que 
á p o r f í a c u l t i v a n el g é n e r o ? Po r for-
tuna ó por desgracia, que de todo pue-
de haber un poco, l a mayor pa r t e de 
ellas va aJ foso, s a l v á n d o s e a lguna que 
o t r a . 
Has t a ahora sé de dos que q u e d a r á n 
la rgo t iempo en el car te l ; L a M u l a t a 
M u r í d , muy conocida y celebrada y a 
del "público, y E l Bru jo , zarzuela b u -
fa, l i b ro del s e ñ o r B a r r e i r o y m ú s i c a 
del * s e ñ o r M a r í n Y á r o n a ; estrenada 
el s á b a d o ú l t i m o QuAlbisu} AUt& nume-
rosa concurrencia, y con buena cose-
cha de aplausos. 
Es ve rdad quoe l s e ñ o r M a r í n Varo-
na tiene los elementos necesarios para 
hacer lo que ha hecho y algo m á s : es 
decir, tiene i n s p i r a c i ó n y conocimien-
tos. 
En esa ob r i t a , parodia de l a hermo-
sa zarzuela La Bru j a , el s e ñ o r M a r í n 
Varona ha ten ido el buen acuerdo, la 
lei i / , ocurrencia de no tocar para nada 
la m ú s i c a d e C h a p í . ' 
Toda la que ha puesto, con excep-
c ión de a lguna que o t ra l ige ra re-
miniscencia, es o r i g i n a l , m u y agrada-
ble, y muy bien ins t rumentada; y eso 
(pie, s e g ú n me, l ian dicho, ha sido com-
puesta y escrita á l a carrera-
De los cinco ó seis n ú m e r o s que t ie-
ne, me han parecido los mejores y m á s 
bonitos, la c a n c i ó n de la t i p l e , que la 
s e ñ o r i t a Carmen K u i z canta discreta-
mente arrancando jus tos aplausos;, y 
una Guaj i ra coreada,que vale un P e r ú , 
Tiene, a d e m á s , su p re lud io , dos coros, 
una especie de concertante, i m i t a c i ó n 
del de L a Bruja en su segundo acto, y 
la Guaracha l ina l . 
E l p ú b l i c o ha quedado muy satisfe-
cho, y ya d igo. E l Bru jo h a r á for tuna , 
¡Ojalá que t a m b i é n la h ic ie ran sus au-
tores! 
D e l l i b ro so o c u p a r á m\ amigo y 
c o m p a ñ e r o el s e ñ o r J , A . Cobo. 
E s t a noche se rep i te la misma o b r i t a 
en p r imera t anda . Los que qu ie ran dis-
t raer sus penas y pasar u n buen r a t o 




I E U O A . — C o m p a ñ í a c ó m i c o l í r i ca de 
Bufos t-Miguel Sa las» . F u n c i ó n de mo-
da: I A I Baracnia , en dos actos.—Esce 
ñ a s de canto y rumbas ,—A las s. 
TEATRO A L i i A n n i R A . — A las 8: ha 
Verbena del Palomo. B a i l e . — A las 9: 
E l Asistente. Ba i l e ,— A las 10: 7x0-
eentadas. Bai le , 
Desinfecciones veriftemlas el día 29 por 
la Brigada do los Servicios Municipales. 
Las (pie resultan de- las delimciones del 
día anterior. 
G A C E T I L L A . 
D o s C O L E G A S . — C o n su acostumbra-
da p u n t u a l i d a d nos v i s i t a r o n el n ú -
mero 15 de LaOacetude los Fer rocar r i -
les, que d i r i g e nuestro amigo el L d o . 
I ) , . losé S. F e l i ú , y el 17 de E l Volun-
tario con los re t ra tos de D . R a m ó n 
Cifuentes, Comandante de l 2o de L i -
geros; D . L u i s G o n z á l e z E s t o p i ñ á n , 
Pri iner Teniente, segundo A y u d a n t e 
del Kegi in ien to Cazadores á Cabal lo , 
de C á r d e n a s ; D , K a m ó n G a r c í a M a r t í -
nez, C a p i t á n de l a 6* C o m p a ñ í a ! d e l 
P r i m e r B a t a l l ó n , y el d é l a hermosa t i -
ple de í r i j oa , s e ñ o r a J u l i a Acos ta . 
Nuestro saludo á ambos apreciables 
colegas. 
OTERO T COLOMINAS.—Esta repu-
tada gater ía , fo tográ f ica , en sus deseos 
de echar la casa por la Ventana, ha al-
qu i lado el solar inmedia to á esta re-
d a c c i ó n (por el lado de Zu lue ta ) , con 
objeto de poder ejecutar toila clase de 
grupos, ora á p ié , ora á caballo. 
T a m b i é n sabemos que d icha casa, 
no escatimando sacrificios para dar 
mayor impulso á su ya á m p l i a esfera 
de acc ión , piensa ofrecernos en b reve 
una sorpresa que ha de r epor ta r g r an -
des u t i l idades á la prensa en p t i r t ¡ c a -
lar y en general al p ú b l i c o 
Y para c e n a r ffeon broche de oro ' ' 
esta gacet i l la , i nv i t amos á los i n t e l i -
gentes para que vean en la sala del p i -
so bajo de la G a l e r í a de San Rafael 32, 
un re t ra to de g r an t a m a ñ o de l Sr, Ra-
m ó n de Flaro, verdadera j o y a de l 
a r te fo tog rá f i co qne une nuevo t r i u n f o 
á los numerosos adqu i r idos por Otero 
y Colominas. 
U N A " P A C O T I L L A " D E E S T K A Ñ I , — 
beemos en E l Can táb r i co : 
" U n i n d i v i d u o , na tu r a l de Santan 
dor. hiz.o c l a m o r á una preciosa j o v e n , 
de, honrada famil ia , en M á l a g a , 
L a j o v e n c o r r e s p o n d i ó á los amoro-
sos sentimientos del sautanderino y to-
do marchaba viento en popa, 
l í a s t a que aver iguaron los h e r m a 
nos de la nuichacha que su novio esta 
ba casado en Santander y le propina 
ron una pal iza de las de t a m a ñ o regu-
lar, como para él solo. 
Ahora , c i t á n d o s e hable de cante an-
daluz y le pregunten si le gus tan ¡as 
mirlafnieñas. c o n t e s t a r á el hombre: 
—¡Sí , s e ñ o r ; pero sin acompaña in icn-
l o ! " 
SANGRIENTO E F I S O I H O , — E n la ex 
pos ic ión de lleras que exhibe el doma-
dor M . P e z ó n en la feria de N e u i l l y . 
o c u r r i ó d í a s pasados un sangriento epi 
sodio. 
E l domador P e z ó n e n i r ó en la j a u l a 
del león ffBrxettus/' le a b r i ó l a boca é 
in t rodujo la cabeza dentro. 
E n el momento de r e t i r a r l a , a p r e t ó 
el l eón los dientes y le d e s t r o z ó l a me-
j i l l a derecha. 
A l ver la sangre, " B r u t a s ' se a r r o j ó 
sobre el domador y le h i r i ó gravemen-
te. 
En t r e hombre y fiera se e n t a b l ó l u -
cha t i t á n i c a , l i b r á n d o s e M . P e z ó n de 
la muerte,gracias á su pasmosa sereni-
dad. 
A d e m á s de l a he r ida de l a me j i l l a , 
" B r u t a s " a r r a n c ó á su domador u n de-
do de una mano y le produjo tremen-
das desgarraduras en las piernas. 
La i m p r e s i ó n ( inceste accidente nro-
dujo entre los espectadores, fué espan 
tosa, y el t u m u l t o indescr ip t ib le . 
EN UNA T E R T U L I A . — E n t r a una se-
ñ o r a j o v e n y hermosa, cuyo mar ido ha 
muer to hace u n mes. 
— ¿ H a n visto ustedes q u é a l é g r e o s -
la la v iuda?—pregunta uno. 
— Es natural—contes ta o t r o : — E s t á 
en su luto de mie l . 
R E G I S T R O C I V I L . 
Julio 30. 
N A C I M I E N T O S . 
CATEDRA I. . 




1 hembra, blanca, legitima. 
GUADALUPE 
1 hembra, blanca, legítima,. 
PIT.All. 
1 varón, bl neo, legirimo, 
1 ra rón , mestizo, n n í t i n l . 
CERKO. 
No bobo. 
M A T R I M O N I O S . 
PILAR. 
Don José Cordero, Ü&\. con doña Catali-
na Valdés, Se. verificó en la iglesia del Mon-
serrate, ^ W | B g j t §;'••• W w i 
Don Miguel*B. y Acenjo, con doña María 
del C. Eguien. So vcriiieó en la iglesia de la 
Salud. 
Don Javier Ch. y Reyes, con doña. Rosa 
C. y G, de Moliua" Se verificó en la iglesia 
de la Salud. 
D E F U N C I O N E S 
CATKOKAL. 
D o ñ a Polonia Epifanía Lombillo, Hahn-
na, blanca-, 1 aaño, Aguiar, número &D- Me-
ningitis, 
Don Manuel Romero, Huelva, blanco, 40 
años, Cabaña . Hemorragia cerebral. 
Don Rafael Girón, Madrid, blanco, 42 
años, O'Reilly, 2. F. amarilla. 
Don Santiago González, Casa Rlanca, 





Don Carlos de la Torre, Habana, blanco, 
3 años, Sitios, número 75. Bronco pneu-
monía. 
Don A ¿ a p i t o Correa, Vizcaya, blanco, 29 
años, Monte, 133, Viruelas. 
Doña María Vázquez. Habana, 'blanca, 
1 año, San Nicolás, 81. Entecitis. 
ru.AK. 
Don Dionisio ;i Funes. Jaén , -blanco, 04 
años, Estévez, número 134.- Rosiomoigá-
niea. vo - g^l 
Doña Victoria M. L ó p e z . ^ í á n j ^ C a g a - j 
r i as."33 años, San .Lázaro, número íb'9. Tu-
berculosis. " !' ^ 
Guillermo Montero, Habana, mestizo,. 2r» 
años, Neptuno, lfi2. Tuberculosis.^, , ; 
CERRO. ¡i, 
Don José Freijonet, Extremadura, blan-
co, 16 años, L a Benéfica. F. AmaUla. 
Don Florencio Valdés. I laóaua, bhtncO, 
8 meses, Sau Ramón y Boinay, aecesovia'Á.. 
Viruelas. 
Doña Rosario Morcjóiv Rabana, l^finca, 
81 años, La Misericordia.' 'Afección'car-
diaca, A / T T T ^ ' T i T S r / T " r ^ Y 
Don Rafael Alonso, Madrjd," Wrtdco, 24 
años, Luz, 22. TuliQrQii^nsr-v • . ' ' 
Don Secundo Martíj/fZ.JUibana, biancu. 
2áñÓs : ;>, Vi ruoiaáV 








S E S T E O A S T H R I A N 
E l e c c i o n e s G e n e r a l e s . 
SEC RF.TARTA. 
E n cumplimiento de lo dispuesto en. el inciso 1? 
del artículo 84 del Kenlamento freneral, fe r ;cner la 
por este med o á IOÍ ««fioreg socios, que t i dcmiiigo 
9 <lo Agosto tendr.in lugar lat elecciones gcnfr.iles 
para el riomliraniienlo de mi Presidente, dos V'ire-
presidentijR y cuarenta vocales de que se coinp< ndrá 
la Junta Directiva, que. Ualirá d« regir los destinos 
del Centro dnrante el ano de l8Wi á 1897. 
Ua apertura de la e lecc ión ooiuetuari á las «lo e 
del día y terminará á las ocho de la noche. 
Para ejercer el derecho electoral, los í e ñ o r e s so-
cios deberán concurrif provistoj del recibo del mes 
de rulio próximo pasado. 
Habana 2 d< A^ostode ISW — F . F . Santa Bula-
lia. C $57 • tía-l 8d-2 
A S O C I A C I O N 
ÉM D e j f e á d l e T i t í s d r l C o m e r c i o 
D E L A H A B A N A . 
Secciones de Instrucción y de Filarmcnia 
KECHETAKIA. 
E i curso de 189r> á 97 ds esta» dos .Secciones dará 
principio el día :t de n^osto próx imo, quedando a-
bierta la matr íc i ib a i i i i e.-ta fecha en las Secrela-
rfae de ambas pura las asignaturas siguientes: 
En la de la Sección de Instniccion. 
Asicíianira» de Lectura . Escri taru y Callgrftfia, 
Gramática Castellana. Geograf ía . Historia. A r i t m é -
tica ele»i-ntal y superior. Teneduría de Libros , A -
ritim'-tTca MerciDOI. In¡:Iíí . y Dibujo natural y pai-
saje •:• • ' 
En la de la Sección de Filarmonia-
Solfeo, Piano. B a n d o n i a y Guitarra p i r a los so-
cios, y ."jolito j Pi4Ui> para las «eOeras y señoritas 
familiares do Ion socio» 
Las ipatrfcoTaí se expedirán en las Secro lar ías dé 
las dos S ' i '. i-iue» lodos loe dits laborables, de siete y 
media de U noche, previa i», presentación del recibo 
de cuota UICUCOHI del mes en que se soliciten. 
A ta " i f se hace saber á los alumnos del ú l t imo 
cuno, que «l próximo donjingo 2 de agosto y á las 
ocho de la noche del mismo, se celebrará en los sa-
lones de este Centro una fiesta escolar en la cual se 
repartirán losdipinmas de los que obtuvieron la ca -
hf.cai iou do Sobj••saliente en los e x á m e n e s que se 
coiobraron <•!! oslo, mes por ambas Secciones, y á los 
cual<-s se rita pnr este medio para que concurran á 
dicho :iolii par* hacerles entrega de dicho diploma. 
Asimismo se invita á todos los alumuos y socios para 
cine asistan á dicha tiesta escolar para que con su 
proiencia den mayor esplendor k dicho acto. 
Habana 30 de jnlio de 1896—Los Secretarios de 
las dos Secciones. 59t2 a U 3a-30 2d-31 
S E S O L I C I T A N 
alguBOíienwsrts de cafe; indoBo ana mesa do billar 
de medio usu; dirección Campanario 90. ú todas ho-
r:ls. rí9fi3 L i - ^ l 
— 
V a p o r e s d e t r a v e s í a 
G e n e r a l T r a s a t l á n t i c a 
TAPOKES-CORREOS FRANCESES. 
B a j o contrato postal con «1 o'obie^nc 
francáa . 
Pera Vfracrnz directo. 
Snldrá nsr.i dioho pnerto sobré el dfa i d o Ai-Mift ' 
el vapor frano#« 
S A I N T - G E R M A Í N 
capitán BONN A U O . 
Admite carga á flete y pasajero» 
Tarifas muy rrdnciH-<« ron conocimientes diraflt ># 
para todas IHE ciudades importantes de Francia . 
Los señorea empleado» y militare» obtendrán p »n 
des ventajas en riajar por esta linea. 
Los vapores de esta Compañía signen dando á ios 
señores pasajíro» «d «isnmrado trato qae tienen acro-
tHta¿ii. 
1)0 más pormenores impoc.trán sus consignatarios 
Hridat Mopt'Rot y Oomp? Amare<irs ntimero 5 
Sí<73 lOd 24 lOs 34 
N o n s e r r a t e n. 9 1 -
Próx imo á Parques y teatros. Se alquilan muy 
frescas y bonitas habitaciones, con muebles 6 súi 
ellos y en precios muy baratos, tienen gas v servicio: 
hay baño r ducha. E s ca«a de moralidad. O n parle 
francais. ñítfil 4d-31 4a-Sl 
Se alquil* el local calle del Prado n. 43, donde es -tüvo el establo de Mr. Reedinjr, por FU magníf ica 
sittiacióu y por tener todas las caballerizas y c o r r a -
les, puede servir para establo de vacas ó coches. E a 
el namcro 4!l de la misma calle está la llave, y en l a 
calle del Obispo n. 2. Banco de Bories. i m p o n d r á n . 
b013 I UU 6d 2 6a-?. 
C A J A S D E H I E E l 
R.QMvV'NÁS y B A S C U L A S las compone v afina 
M A R T O K E L L . Gaii.ino 72 deiar aviso. 
5962 ' a8-31 
La casa k los encajes 
E n c a j e s de h i lo de todos a n c h o s , 
de todas c1 a s e s y de c u a n t o s d ibujos 
<=e fabr ican , por l a m i t a d de s u valor . 
Q u i e n v e a e l gxan sur t ido y pre-
c ios de L A E P O C A , no c o m p r a r á 
e n c a j e s e n otra p a r t e 
M a g m l i c o s e n c a j e s de bi lo . galle-
gos de 2 . 3 . 4 y 6 dedos de ancho , á 
2 y medio . 4, 5, 7 y 1 O cents v a r a . 
G r a n l i q u i d a c i ó n de a b a n i c o s , c i n -
t u r o n e s y pe ine tas de f a n t a s í a á pre-
c ios a r r e g l a d o s á l a s i t u a c i ó n . 
L A E P O C A , S e d e r í a , la c a s a d s 
l a s c o r o n a s y de g a n g a s p o s i t i v a s 
N E P T U N O Y S A N N I C O L A S . 
0 ft^fl Ka-3 
Do regreso nuestro gre^entfl <ít' su viaje á ¡;i Habana, Xew York y Parfs, y montado nues-
tro taller ít la iütíif'fl de nuestros deseos, fabricamos un calzado mode o en t lnraci ín , como-
didad y eleg-ancia. ñor lo que no dudamos en recomendar al míblico nuestra producción 
E^THA con la,<e!n'ndad (it.j aerradecimieuto del coMsumidor, 
(íiududela y febrero de 1 SflGi 
r e d r o C o r t é s y C o v í p a ñ i a . , ' 
S a ^ B f -
SAN R A F A E L 23, 
e n í r e A g u i l a y G a l i a n o . T . 1700. 
Estas casas reciten el 
C A L Z A D O E X T R A 
de los señores Pedro Cortés y 
Compañía 
D E C I Ü D A D E L A . 
Para evitar confusiones, to-
do el calzado lleva en los t i -
rantes, cimo y etiquetas, las 
palabras 
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CASA D 
descansa u n m o m e n t o , q u i e r o r e a l i z a r de y e r d a d todos los i n n o b l e s 
y e í e i tos de l g i r o p r o p o r c i o n a n d o p rec ios c o n los que es i m p o s i b l e 
ESPECTACULOS 
JARDÍN TEATRO D E TACÓN.—Com 
p a ñ i a de Zarzuela E s p a ñ o l a . — A las 
8: E l Hombre es D é b i l . — A las 9: L a Ca-
l a n d r i a . — A VAS 10: Torear por lo F i -
no.—RAWQ al fin de cada tanda. 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a de Bufos d i -
rigtydfl por don Gonzalo H e r n á n d e z . — 
A l a s 8: E l B r u j o . — A las 9: L a Con-
desil del f u m a r o n . — A ias 10: Trabajar 
Tu ra d I n g l é t J — t í m v í ^ M y zapateo. 
H E A Q U I L A P R U E B A , 
aL;':!. .con. .!™dc!. !im"! " . a - \ DE 8 PESOS A 75 UNO. 
OLECCIONES de cuadros 
(cuatro cuadros) 
a, ó l e o , p a r a comedor ^ jjg | J 2 A $ 68, 
0LECCIONES históricas al oleo, en cuadros de gran } 
tamaño (4 cuadros) (DE $21 A S275. 
^ i O L E C C I O N E S de aiadros grabados en acero, ^ ^ J)j? J 23 A S 110 
: í ! DESDE 12 CS. A S10 VARILLA 
E f S r b i f e . a S ? . 0 L A . s . .con.. g:a.:ld.tí!. i desde $28 a m colosales 
ESPEJOS para salas desde $6 hasta 6136 uno en todas formas. 
MAMPARAS de cristal á precios que nadie puede ofrecer. 
C 0 M P 0 S T E L A 52 A L 6 0 Y 69 , Y 0 B R A P I A 61 . 
C A B L E B O R B O L L A . T E L É F O N O 2 9 8 . A P A R T A D O 4 5 7 : 
| D E T O B O I 
Vjjr/ _ ^ ^ tf' 
S u ^ s r p o c o 
E l m á s r i l . 
V.u ¡as sombrías rejíionea 
ik l ci inuMi, visto ¡i. n avV-s 
<!(• la jiusticia, ¿-UÍU 68 
el más vil de los ladrones? 
\ niiiora mi santo derecho 
quien hurta la propiedad 
ajena; poro es maldad 
que realiza on su proveoho. 
Falta á la ley y al deber 
y merece corrección; 
pero, acaso, aquel ladrón 
robaba para comer, 
Que en la difícil materia 
do juzgar á los queginvn, 
a voces se dice "¡crimen!" 
donde hay que decir "¡miseria!' 
I'^ro, ¿cuál es el ladrón 
que en lodo tiempo y lugar 
ni puede el robo explicar 
ni merece compasión? 
El que no va t í a s el oro, 
la fortuna ni el poder, 
el que per tbrpe plaoer 
roba el ajeno decoro. 
El difamador es copia 
del (pie al matar so envenena, 
pues que al robar la honra ajena, 
viene á quedar sin la prnpia. 
Francisco Flores García. 
C o t } o r i i i i i s ' H l o s ú l i l e f t , 
C O N T R A V K N K N O O F I C I A L M Ú L T l P L H v 
E l doctor Jeanol prepara la f ó r m u l a 
si ^n i ente: 
S o l u c i ó n de s n l í á t o fé-
r r io ,o( l )ensi t . j ^ f , ) 100 gramos 
A g u a : 800 „ 
Magnesia ca lc inada . . . . 80 
<-arlión animal lavado . . 40 ,, 
For separado scoouserva la s o l u c i ó n 
ele sult'ato íó r r i co y la magnesia y e l 
c a r b ó n , me/.clados cotí agua, en u n 
irasco. • 
En el momento de usarlo, se v i e r t e 
la so luc ión t'órrioa en el irasco y se a-
gi ta (nertemente. 
La mezcla se a d m i n i s t r a en dosis de 
50 á 100 gramos. 
Kste contraveneno hace insolubles á 
los compuesto de a r s é n i c o , de zinc y 
do d í g i t a l i na . 
C h a r a r i f r . 
En su con t ra to 
«le ma t r imon io 
una una-siila 
c o n s i g u i ó todo, 
la cua l reserva 
^ e l la t a n só lo 
lodo el manejo 
do aquellos í ó n d o s 
qne a p o r t ó l ibres 
al m a t r i n i o « i o , 
y esto lo hizo 
no inora el dos bio 
de su mar ido 
((¡no es el demonio) 
á hacer con ellos 
un mal negocio. 
C. 
J c j ' O f / l t / i c o r o u t j t n ' i n ( d o , 
(Por el O l i c i a l de Madan. ) 
¡ 
I ' a s a t i e t t i j,>o. 
iRemitido por IVenito.) 
5 
4 7 3 
2 9 4 3 6 
Í 2 3 4 7 2 9 
3 2 3 8 3 
6 5 ü 
G 
5 1 3 
3 8 9 
1 7 4 3 2 
4 7 8 3 6 3 2 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 
Susti tuyéndose los miraeros por letras se 




3 En los jardines. 
4 Lo que da calor. 
5 Animal. 
6 Especio de bulto. 
7 Consonante. 
8 Verbo. 
9 Espacio de tiempo. 
10 Verbo. 
11 Idem. 
12 Natural de un país. 
J n a f / r a m a . 
(Remi t ido por J u a n Pablo.) 
m » 
i 1 
Formar con estas letras el nombre y 
apel l ido de un an t iguo y conocido pe-
r iod is ta de esta cap i ta l . 
SOLUCIONES. 
A la Charada anterior: Batanero. 
Al Jeroglifico anterior: Poca-cosa. 
Al Triángulo anterior: 
R A M O N A 
A M A R O 
M A N O 
O R O 
N O 
• A 
Al Castillo numérico anterior:' 
L O R O 
R O D A R 
D A R D O 
D I A 
D O R A R 
D 1 D I O 
D O R. A L 
F L O R I D A 
D I A R I O 
H 0 D A D O 
Al Anagrama anterior: Ana Celia Carcas-
sés. 
Han remitido soluciones: 
Una reijlana; M. T. ' Rio; Dos lilas; E l 
de antes; P. Z.; Juan Lanas; Kamplón. 
~ l - w ' . a v Umty\ \ lie! HÍAKlo¥LA MA«1ÑA7' 
1 
D I A R I O D E L A I V 1 A R I S M A - A - o s t o 2 de i s o a 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TKLEííKAFKO 
DSl.: ;.| jt 1 ,. ! 1 - ifttXíl I 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
Al, DlAUKl l i l i l . \ MAltINA. 
H A B A N A . 
TELEGRAMAS DE A T E R TARDE 
NACIOITALES 
M a d r i d , l " agosto. 
r R o r o s i c i o N D E L E Y 
Ha sufrido modificaciones la proyectada 
prcrcsicion de ley de los Diputados del 
partido cubano de Unión Constitucional, 
en la cual IB reconoce la obligación do 
índerAnizar á les habitantes leales de los 
daños que han sufrido á causa de la in-
eurreoción, destinando á este objeto la 
recaudación de los censos y demás pro-
ductes de bienes del Estado. 
Además, se establece en dicha proposi-
ción de ley que se destinen un millón de 
pesos, durante dos años, á cubrir el défi-
cit que resulte de la exención de contri-
buciones á las fincas urbanas ó rústicas 
que hayan sido destruidas durante la 
guerra, y que durante cinco años se su. 
priman los derechos arancelarios para los 
materiales que se importen, á fin de re-
construir las fincas arruinadas. 
Se propone asimismo que durante dos 
años se exima de derechos arancelarios al 
ganado hembra que se introduzca en la 
Isla, y de contribuciones durante diez 
años á las fincas que cultiven café, cacao, 
arrez, algodón y plantas textiles. 
Por último, se propone en la proposi-
ción de ley referida, la exención de con-
tribuciones durante cinco años á los ferro-
carriles y bancos, así como la franquicia 
arancelaria para la introducción de los 
materiales y maquinaria que se destinen 
á la recomposición de las vías férreas y á 
la reparación de los ingenies. 
TELEGRAMAS DE ANOCHE. 
M a d r i d , 1' de agosto. 
MOTTX EN Z A R A G O Z A 
Ha ocurrido en Zaragoza un motín de 
mujeres contra los protestantes. 
La policía ha disuelto los grupos. 
El suceso no ha tenido graves conse-
cuencias. 
KM PRESTITO 
El Eanco de España acepta el emprés-
tito para Cuba de ocho millones de pesos. 
CAMlilOS 
No so han 'cotizado hoy en la bolsa la 
las libras esterlinas. 
EXTRANJEROS 
Xvcva York, \ " de Agoslo, 
RUMOR J)!:SM1-:NT!1)0 
El rumor que había circulado acerca 
de la abdicación de la Kcina Viclcria al 
trono de Inglaterra, carece en absoluto 
de fundamento. 
A J E D R E Z 
Sphowallér y Winawer, vencieron á 
Tschigorin y a Steinitz. 
OTR A O L A MONSTRUO 
Dicen de Shanghai que una ola de leva 
inundó la costa de Haichau, al N- E. de 
de la provincia china de Kiangsce, des-
truyendo infinidad de aldeas, gran nú-
mero de rebaños y ganado de toda clase, 
así como extensos campos de arroz, por 
lo que se espera que habrá hambre en 
toda aquella comarca, para la entrada 
del otoño. El número de víctimas que 
han sido arrebatadas por la inundación 
se calcula hasta ahora en cuatro mil. 
L O D E L "11. F U L L E R " 
Dicen de Boston quo han sido encau-
sad DS, como presuntos autores del asesi-
nato cometido en alta mar en las perso-
nas del capitán, la esposa de éste y el 
primer piloto del bergantín americano 
J I c i ' b c r t F t i l l e r , el contramaestre 
Bram y el marinero Brown. 
M A N I F E S T A C I O N D E S I M P A T I A 
El agregado naval de la Embajada 
francesa ha visitado en Kiel al Empera-
dor, para manifestarle el sentimiento que 
ha causado en Francia-la pérdida del ca-
ñenero en las aguas de China, 
L A D E U D A A M E R I C A N A 
La deuda.de los Estados Unidos ha te-
nido durante el pasado mes de julio un 
aumento de d i c v m i l l o n e s n o v e -
c i e n t o s m i l p e s o s , 
A H I D U E L E 
La oferta de 10.0DD p3303 hecha por e\ 
Sr. Congosto,—cónsul español en Fila-
delfia.—á los que facilitan el apresamien-
o de expediciones filibusteras contra Cu-
ba, ha llegado á manos del capitán del 
"Laureada", quien la entregó á Mr, Kerr, 
apoderad: de los Sres. Hart y Compañía, 
armadores que fueron de dicho vapor. 
Mr, Kerr. aparentando indignación, de-
clara que semejante ofrecimiento es in-
famatorio y un insulto á la ciudadanía 
americana, y que protestará do ello ante 
Mr. Olney, Secretario de Estado; como de 
una usurpación d9 autoridad cometida 
por el Sr. Congosto. 
{Queda proh i Inda ia reproducc ión de 
los t:\egrojma* que anteceden, COK arreglo 
t i l ar t iculo 31 de la Ley de F r o p i e d u á 
hUelsctval*) 
Cnanto má.s repaKiinios los cua-
flcvnos del D i a r i o de Sesiones de 
las Cortes que contienen los discur-
sos pronnucirulos cu at&bás ( "ánia-
ras con ocasión del dcl.ato sobre el 
nltinio I)¡sciir.so de la Corona, con 
mayor Cuerza se afirma en nuestro 
ánimo la convicción de qne la cansa 
de la reforma colonial, basta aqití 
calificada de peligrosa, y hasta, 
puesta en entredicho nada menos 
que en nombre de los intereses de 
la patria, encuentra hoy el apoyo, 
precisamente para servir esos niis-
sejo y á oponer á las declara-
ciones de ^ste en favor del s e l / go-
i-n-ncment, el folleto reclamando pa-
ra la isla de Cuba "autoridad y no 
autonomía.'1 
Cuando consideramos el camino 
que han recorrido nuestros princi-
pios á partir del dia en que formu-
lábamos modestísimo programa de 
descentralización administrativa pa-
ra coadyuvar sinceramente á pensa-
mientos de concordia que vinieron 
á exponer á esta miacción los seño-
res marqueses de Apezte^ufa y Pi-
nar del Kio y el señor Galbis, nos 
sentimos animados de un sentimien-
mos intereses, de todas las clases !to (le complacencia que nos corn 
directoras; no siendo hoy los refor-! Pensa todas las injurias, de to-
mistas menos fervorosos aquellos dos ,os baques y de todos los de-
que ayer todavía consideraban v i -
tanda para nuestra soberanía en 
nuestes de que hemos sido objeto. 
Sin embargo, amarga ese senti-
Amóriea la tímida descentralización mieilto ^ reliexión qne de haber 
empleado el señor Cánovas hace 
tres años el mismo lenguaje que 
ahora emplea, y de haber ajustado 
su conducta á sus palabras, se hu-
bieran evitado gravísimos males á 
la patria. 
contenida en el proveció de don 
Antonio Maura. 
Los adversarios que en el se-
no del partido liberal encontró la 
obra presentada en 1803 al Parla-
mento por el Ministerio Sagasta, 
enmudecieron al discutirse por pri-
mera vez las cuestiones de Cuba en 
las Cortes que han iniciado su vida 
hace pocos meses. El Congreso de 
los Diputados no lia tenido aún 
ocasión de escuchar la voz más ó 
menos autorizada, pero siempre elo-
cuente, del señor Canalejas, que con 
tal brío había arremetido en la úl-
tima legislatura contra todo pro-
yecto de descentralización en las 
Antillas; y el Senado ha quedado 
con las ganas de escuchar al señor 
Becerra, testigo, sin embargo, de 
mayor excepción en el debate colo-
nial allí planteado. 
Los que de cerca ó de lejos, des-
de la Metrópoli ó en Cuba, promo-
vieron aquella tremenda agitación 
contraías reformas, que encontró su 
equivalente en la propaganda y en 
los manejos de los conspiradores 
separatistas, y que culminó al fin, 
como consecuencia natural, en la 
guerra, escucharon la apología de 
reformas mucho más- amplias y ra-
dicales qne las propuestas ó acep-
tadas por el partido reformista, sin 
formular la más leve oposición y 
sin intentar la más débil resisten-
cia. Bú nombre de la patr iá babían 
combatido el proyecto del señor 
Maura,-y esa sagrada causa no en-
contró aliento en su pecho para 
condenar las declaraciones del se-
ñor Cánovas en favor del régimen 
d^l W^/ ía^nicm^i í , que estaba muy lle ^ 
lejos de establecer aquel proyecto. 
Porque conviene decirlo: el voce-?-Olivares, sino como el hidalgo Valcnzuda. y 
ro más elocuente y más autorizado 
que han tenido úl t imamente en el 
rarlamento español las ideas del 
partido reformista, no ha sido ni el 
señor Abarzuza, ni el señor León y 
Castillo, n i el señor Moret y Pren-
dergast, n i mucho menos el señor 
Maura. K a sido el jefe del partido 
conservador, el presidente del Con-
sejo de Ministros, el señor Cánovas 
del Castillo. t 
Xo vamos á repetir trozos de los 
discursos por él pronunciados en 
uno y otro cuerpo colegislador, y ya 
publicados y comentados en estas 
columnas. Vamos tan solo á re-
producir un párrafo del discurso 
resumen con que se cerró en el 
Congreso, la discusión del Mensa-
je, y que no es aún conocido de 
nuestros lectores: 
Yo Le reconocido leal mente—dijo el 
señor Cánovas — una necesidad que 
existe en la isla de Cuba: esta necesi-
dad existía antes de la guerra y exis 
tirá después: la necesidad de reformar 
acaso algunos puntos de asimilación de 
tal manera quo no resulte por las mis-
mas leyes amparada y hasta protegida 
la rebeldía mientras no sea rebeldía 
armada. Pero he diclio que al mismo 
tiempo existe allí una necesidad real 
hoy de aplicar en gran parte lo que 
los ingleses llaman el sel/governement, 
de llevar allí una descentralización 
que puede calificarse de extrema, de 
dar al país una grandísima parte en la 
a Iministración de sus propios y pecu-
liares intereses, ae llevarla asimismo 
la resiwnsabiiidad de esa administra-
ción quitando esa responsabilidad á la 
Madre patria, do modo qne ellos no 
puedan estar constantemente,-con los 
ejemplos más ó menos exagerados de 
nuestra administración, deshonrándo-
nos á lo¿ oíos de América y de Europa, 
y mitigando en mucha pai-te, ya qne 
no desoyendo del todo en alguna na-
ción, la simpatía que el derecho de Es-
paña nos pudiera proporcionar. (Círnn-
des muestras de ap robac ión . ) 
S o tenemos la pretensión de ha-
berlo dicho nosotros tan bien, pero 
sí de haber repetido lo mismo más 
de cien veces. Ahora esos argu-
mentos en favor de la descentrali-
zación, del régimen administrativo 
propio y hasta del s e l f gorerncmeat , 
serán considerados por todos, y por 
nosotros los primeros, como mues-
tra de las dotes de estadista que 
concurren en el ilustre jefe del Go-
bierno. Cuando sirviéndonos de las 
mismas palabras las empleábamos 
nosotros para defender nuestro pro-
grama, los pretensos monopolizado-
res en esta Anti l la del sentimiento 
nacional hicieron el descubrimien-
to de que contenían las mayores 
beregías políticas y un sacrilego 
atentado á la causa de la sobera-
nía española. Ahora que el señor 
Cánovas emplea nuestro mismolen-
gimje, la intransigencia limita la 
expresión de su descontento á no 
reproducir en sus periódicos los 
discursos del presidente del Con-
Y A Z Q Ü E Z D E M E L L A 
En la imposibilidad de publicar 
íntegros, por falta de espacio, todos 
los discursos pronunciados en las 
Cortes al discutirse la contestación 
al Mensaje de la Corona, inserta-
mos á continuación algunos de los 
párrafos más salientes del elocuen-
tísimo pronunciado por el diputado 
carlista señor Vázquez de Mella. 
Contestando á los que sostienen 
que el pueblo español está abatido, 
que ha perdido sus energías y que 
ya no es lo que fué ayer, decía el 
diputado por Estella: 
Un día la nobleza turbulenta en ol reina-
do de Enrique IV, levanta un tablado en 
Avila, y sobre él injuria á la Monarquía en 
aquel Key que publicaba su propia afrenta, 
y había dejado la obra de la lieconquista 
como la había encontrado el fundador de 
su dinastía en los campos de Montid; y 
aquella nobleza turbulenta se cambia, ape-
nas pasan algunos año?, en los Marqueses 
de los V-éle-z de Cádiz y en los Condes de 
Tendida, que luchan y vencen en la Vega 
de Granada; y aquella Monarquía abatida 
so trueca en aquella España gloriosa de 
Isabel la Católica, qne hace que se levante 
nuestro poderío hasta el punto do quo en 
los remados f̂ uecsivop de Carlos I y Felipe 
I I podía decirse que ya el sol nu podía lan-
zar sus rajos.¡*)l4pvln tierra„sin antes pasar 
pol'íél ár<f áé oí ó da LuConuu Ée nuestros 
Monarcas* ^ 1 M • ' ' | ^ 
Otro dia un D. Juan de Austria, que no/ 
es el vencedor de Lepanto, Ilesa capita-" 
neando una rauchedumbre alborotada á las 
opésa; ya no están eu el Palacio K(#,h 
hombres como Cisneros. ni siquiera como 
el Padre Nftflafra y üiaz: es un palenque 
de intrigas la corte: la Menarquia está pró-
xima á $er desmembrada por todas las Po-
teucias reunidas en Haya; pero ;ah! esperad 
un momento: muere Carlos I I , y .entonces 
empieza la guerra de sucesión, y aquel pue-
blo que parecía moribundo, es el pueblo de' 
Almansa y Villavicjosa, que se levanta con 
Albefoni hasta amenazar á media Europa, 
y á querer extended su poderío sobre toda 
!a tierra de Italia, que nos había arrancado 
el tratado de Utrech. 
Llena otro día en que España era un ca-
dáver, como dice el .̂ r. Cánovas, en que se 
ven debilidades y vergüenzas ignominiosas 
en Bayona, y ante aquellas debilidades que 
tuvieron lugar en el Castillo de Marrac, y 
de las cuales sólo so salvara la integridad 
de aquel joven que se llamaría más tarde 
Carlos V, el cual protesta allí noblemente 
contra la felonía de Napoleón, como recono-
ce el Conde de Toreno; y ante aquellas de-
bilidades y daquezas do" Carlos IV y Fer-
naudo VII;.cuando parece que aquí todo ha 
muerto, que no hay honor ni dignidad; cuan-
do se creía que esta nación no era más que 
una nación frailuna, como decía Napoleón 
en un tono despreciativo, queriendo con es-
to denigrarnos, sin saber que ese frailismo 
nos honraba porque nos hacía creventes y 
nos daba fe y esperanzare levanta un pue-
blo gloricao que pelea eu el Parque y eu 
Dailén, y entre los escombros de Zara.uMza 
y de Gerona, hasta que las bayonetas de 
nuestros soldados se clavan en fas águilas 
imperiales, para que vayan ensangrentadas 
á morir sobre una roca del Atlántico. [Mues-
tras de aprobación.) 
Ese es el pueblo español; si algún día de-
cae y parece muerto, apenas so encuentr.i 
.ante la catástrofe, se levanta: porque en es-
ta noble tierra de España, detrás do cada 
Guadalete hay una Covadonga; en pos de 
cada Alarcoshay unas Navas de Tolosa. 
Tales son, las aptitudes que tiene para 
salir de todas las grandes crisis y do todas 
las grandes vicisitudes dé la historia. 
El Sr. Vázquez de Mella terminó 
su discurso con los siguientes pe-
ríodos que arrancaron aplausos fre-
néticos á toda la Cámara, y que 
pueden ser considerados como mo-
delo inimitable de elocuencia: 
Kepare el Gobierno que esta Nación es-
pañola (pie, en medio de las espumas de loa 
mares pasó al Continente americano ¡¡ara 
hacer de ól como un altar en que España o-
freeia su propio espíritu, consagrado para 
siempre á Cristo; que de aquel Continente 
americano, donde se levantarán perpétna-
mente sobre las grandezas de una naturale-
za espléndida las sombras de Colón, Alma-
gro, Pizarro. Orellana, Ponce de León, Her-
nán Cortés y Balboa, y másaitas (pie iases-
padas de estos guerreros las cruces de nues-
tros misioneros como Lagasca. Las Casas, 
el P. Olmeda, simbolizando la civilización 
cristiana con que la hemos rescatado de la 
barbarie, sublimándola á ¡os esplendores de 
uua nueva vida: España. España que ha he-
cho todo eso, no puede venir un dia sobre 
aquellas ondas qne cruzáronlas carabelas, 
arrastrando como un crespón funeral nues-
tra bandera desgarrada. 
No; así no puede volver España; España 
puede caer en un Guadalete.* en un Tr if.i!-
gnr; pero fio puedo salir así de Auiérica, la 
que un dia triunfó en los pantanos de Pl va-
des y en las vertientes de los Anemnes. la 
que triuufó sobre íoda Europa, domin,nub-
la por la fe en Trento y en las Cniversida-
des más famosas por ta cieüi ia 
Esta España gloriosísima y prepotente en 
días meioruH. no puedo dejar una mancha 
roja en medio dd (b-óan'i; lid puede dejar 
en aquel goiío mejicano la isla do Cuba, co-
mo si fuera una lápida inneiaiia que recor-
dase de un modo siniestro nuestras anturuas 
grandezâ : n > puede salir de fíllí de tal ma-
nera que ¡d í.'e^ur la nave eondurk-ndo los 
últimos íoldadi/s, venga coaio un catafalco 
en medio de las ondas, teniendo que ir el 
pueblo español a los puertos de donde salie-
ron en otro tiempo los descubridores á reci-
birlos como á unos náufragos. No; nosotros 
tenemos quo salir de allí \;on esplendor v 
con grandeza; el pueblo que tiene las tradi-
ciones del núestro, el pueblo que tienfe la 
saugre que el pueblo español y el valor he-
roico que aluna está, demostrando, tieuo que, 
venir de América de otra manera: tiene que 
venir después de una catástrofe gigantesea, 
si es neeesario, ó después de una inmensa y 
definitiva victoria: pero expulsada indigna-
mente, jamás. {Áplnusoa en todos los lados 
de la Cámara.—Muchos Diputados se levan-
tan para felicitar al orador.) 
LAS COCINAS ECONOMICAS 
Segiin anunciamos en nuestra 
edieión de ayer tarde, hoy á las tres 
se celebrará en eiralacio Episcopal 
una importante reunión,"con objeto 
de tratar acerca de los medios coa-
dncentes al establecimiento en esta 
ciudad de cocinas económicas. 
No necesitamos encarecer la gran 
írasrondoncia dé idea tan noble y 
meritoria. Agravada nuestra situa-
ción económica por loa grandes ma-
les que ha traído consigo la guerra; 
babiendo quedado en la miseria in -
finidad de familias que, huyendo de 
los horrores de la insurrección, se 
b;ni refugiado en la Kabana; y sien-
do, por consiguiente, hoy mayor 
que nunca el número de pobres y de 
gente sin trabajo, urge tomar una 
medida que ponga remedio á, tantos 
males. 
Las cocinas económicas llenan 
perfectamente este objeto. Todo el 
mundo sabe lo que son estos esta-
blecimientos, que tan excelentes re-
sultados están dando en las princi-
pales poblaciones deKuropa, y don-
jcle, á nn precio reducidísimo, en-
cuentra el pobre, el obrero, el me-
nesteroso, eu locales de limpieza 
exquisita y basta de relativo lujo, 
una comida abundante, sana y nu-
tritiva, que resulta, excesivamente 
barata, porque las cocinas económi-
cas empiezan por tener local gratis, 
cedido por las uor^oracioaes; no 
pagan contribución; compran todo 
lo que necesitan al por mayor y con 
rebajas considerables; no tienen 
gastos deadmiuistración, por hallar-
seéstaeneoiinendáda á las hermanas 
de la Caridad, y cuentan por último 
con las'limosnus de los particulares 
y coii los socorros de Ayuncainien-
tos y Diputaciones. >. 
De esta manera establéenlas aquí 
esasCociñas, por cinco centavos po-
drían dar una comida compuesta de 
sopa, dos platos y pan, todo en abun-
dancia y de calidad superior. Y el 
cafó que aquí toma todo el mundo 
por la nmñana, sólo costaría uu cen-
tavo. 
• Según lilénios oído al señor A l -
calde, eT Ayuntamiento, atendien-
do-á la 'miseria que se deja sentir 
en esta p o b l a c i ó n ^ í ^ a r t e tres mil 
pesos á la seinatt'ár entVé :l;(Vs poluo: 
pues bien, con uu esiuemv (|\ie hi-
ciese el Municipio, reduciría consi-
derablemente ese gasto y los po-
bres estarian intiuitamente mejor 
atendidos, y en mucho mayor nú-
mero, porque si boy tiene que dar 
dos pesetas ó medio peso por cabe-
za, creadas las cocinas económicas, 
con una peseta y hasta con media, 
tendría cada cual asegurada la sub-
sistencia del día. 
Idea es la expuesta que por sus 
notorias ventajas no necesita pon-
deraciones de ninguna especie. No-
sotros esperamos, por tanto, que el 
Ayuntamieuto, en primer término 
y después todas las demás Corpo-
raciones, así como la caridad parti-
cular, hagan toda suerte de esfuer-
zos, y que de la reunión de hoy sal-
g i ya resuelta y acordada la íbrma 
en que ha de realizarse el hermoso 
peiis.umenío, debido á las nobles 
iniciativas y á las meritorias ges-
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D. Prudencio Bidegaín 
,, Angel Fernández Larrinaga 
„ José Lnís Arboley a 
„ Antonio Díaz 
„ Andrés Segura. 
REVISTA M E R C A N T I L 
Azúcares .—Coutuma el mercado bajo la 
misma impresión que durante la anterior 
semana, puos ni sobre tenedores m compra-
dores ejercen inlluencia alguna las alterna-
tivas de los mercados estraujeros, una vez 
que están penetrados de que hay eu ellas 
mucho de ticticio y que la situación azucare-
ra tiene qne deslindarse muy pronto en con-
secuencia de la escasez de existencia y do 
las necesidades imperiosas del consumo, asi 
como con la general producción llevada á 
cabo. 
En vista de esto, el mercado cubano se 
mantiene quieto y en espera y las cortas 
existencias no serán fácilmente arrebatadas 
de manos de sus poseedores, á menos que no 
se inicie un alza en los precios ó qne la ne-
cesidad les obligue á vender; lo cual no es 
de esperar lácilmonte, dado que ann no 
habrían de decidirse á preparar la próxima 
zafra. 
El mercado cierra nominal á los siguien-
tes ti^os: 
Centrífugas pol. 9G á 97, especiales—no-
minal. 
Idem pol. 9i á 06. comunes, de 4i á i * 
reales. 
Azúcar de miel pol. 88 á 90, de l | A 3) 
reales. 
Cambios. —La demanda al cerrar es mo-
derada y los precios más Hojos que durante 
la presente semana. 
Se han vendido, á lo que scpnmos: 
£25,000 sobre Londres/ 60 dpr. dc'iO^ á 
21 por ciento premio. 
$200,000 sobre Madrid y Barcelona, S d{V. 
de IU á 10k por ciento P. 
Cotizamos: - n i .fc^mituíwücd 
Península 60 div., de 11| á lüi por 100 
descuento, 
Lóndres, 60 d(v, de 20 J á 21 p§ P. 
París, 3 dp'., de 01 á 7 p§ P. 
Hambut ío. ;> d[v. de ¡H á si p!R P. 
Estados L'nidoS; 3 (bv.. da 110"~á UU pg 
premio. 
Descuentos. — 10 á 13 por 100 por 3 y 6 
meses, respectivamente, el papel dó prime-
ra ciase. • i : 
Plata . -DQ 12̂  á \ 2 \ p g D. 
ranaco.—Durante esta semana se han em-
barcado 3.720,100 tabacos torcidos: 1 millón 
00̂ ,200 cajetillas de cigarros y 1,200 kilos 
picadui'a,fcotitra-3,712 terciosrama;:{(H»J,S7(i 
tabacos, I.IJO'̂ OOO Ciijetilias y S,6(V> kilos de 
picadura eu semana análoira del ISHJ. 
Duiante el año' lós embarques ascienden 
á 120,331 tercios rañia; 1)3.515,614 ta-
bacos torcidos; 29.130,155 cajetillas de ci-
garrillos y 2ó3,o5ÍÍ kilos picadura, contra 
15S;l!)Sde los primeros;.9ü.lSr..0()5 de los 
segundos; 27.303,963 de ' los terceros, y 
21)1 01U de los éiltimos en período igual del 
año nnterioiv 
m m n e o MiLiTifi 
El Director del D I A R I O H E L A MA-
R I N A lia sido honrado por la Directi-
va del nuevo Casino Cívico Militar, 
establecido en el local que ocitpó el 
Círculo Militar de la Habana, con el 
título de socio de mérito, que dicha 
Junta acordó en su sesión de 27 del pa-
sado mes de Julio. Tendremos el gus-
to de responder á la atenta y lisonje-
ra invitación que con este motivo se 
nos ha» o. visitando los salones de la 
nueva sociedad y ocupándonos en ella. 
Mientras tanto, agradeciendo su de-
ferencia para con nuestro Director, in-
sertamos los nombres de los señores 
qne componen sa Due.tiva. Son los 
siguientes: 
r r e s i dente. 
D. Añil.al Arríete. 
Vices Presidentes. 
D. Cosme Blanco IJerrera. 
D. Aniceto Suárez Barcena 
D i r e c t o r 
D. Fermín Idoate. 
Vice Director , 
D. José Cordero. 
Secretario, 
D. Antonio Góngora. 
Vice JSecreiario. 
D. Manuel García-Rivero. 
Tesorero. 
D. Angel Mandalunis. 
Vice Tesorero. 
D. Agustín Runos Alineida. 
Bil i l iotecnrio, 
D. Manuel Courote, 
Centro General de Ganaderos 
SÉCBETAEIA í o-
Sr. Director del D I A R I O D F L A MA-
R I N A . 
La Presidencia de este Centro ha 
visto con satisfacción el acuerdo to-
mado por el Ayuntamiento, por el que 
declaró en su cabildo de ayer libre la 
matanza de réses en las tres luces que 
posee en el Rastro de ganado mayor. 
Las circunstancias lian dado lugar 
á tan oportuna como útil medida reca-
bada de esa Corporación, por las acer-
tadas disnosiciones del íSr. Concejal 
D. Miguel LMar. Alvarez, cuyos traba-
jos empezó en el año 1892 el es-centro 
de Expendedores de carnes, conti-
nuándolo el de Detallistas (de carnes) 
y últimamente el Centro General de 
Ganaderos, que gestiona para que di-
cho acuerdo se haga extensivo en todo 
el Rastro de ganado mayor. 
También tiene solicitado permiso del 
Ayuntamiento para construir cnatio 
luces más, y estudia y prepara otras 
conveniencias descentralizadoras de 
sumo interés para los expendedores y 
el público en general. 
Queda de V. atto. S. S. Q. B. S. M., 
J o s é Fu i r j . 
DE L A INSURRECCION 
De nuestros corresponsales especiales. 
( P O R C O R R E O ) 
DE P U N T A L A SIERRA 
J u l i o 24 de 1890. 
La Compañía de Cazadores volunta-
rios de runta la Sierra, mandada por 
el Capitán D. Benito Díaz Inguanzo, 
el 22 de este mes, sostuvo fuego desde 
las seis de la mañana basta las diez 
con las partidas capitaneadas por 
Pablo Reinoso y el V iña le ro , las cuales 
se componen de unos trescientos hom-
bres. 
Los rebeldes que se habían presen-
tado por la vega de Reinoso, intenta-
ron salir por la ensenada de Pancho 
Fernández, donde se halla destacada 
una parte déla Compañía de Volunta-
.ríos, y viendo que se les dificultaba el 
intento, se retiraron por donde habían 
llegado. 
Dejaron en el campo dos reming 
ton y armas blancas do poco valor. 
Nuestra fuerza cogió prisionero al 
pardo José Izquierdo, gravemente he-
rido, por quien se sabe qne el enemigo 
tuvo cuatro muertos y ocho heridos. 
En su marcha la compañía después 
del combate, encontró macheteado á 
un paisano, llamado Rafael Baeza. y 
varias casas quemadas. 
Prosiguen aquí los trabajos de forti-
ficación y se esperan las armas y mu-
niciones pedidas para poder prose-
guirlas én condiciones de resistir cual-
quier ataque del enemigo, que en nú-
mero crecido, merodea por aquí. 
JSl Corresponsal. 
DE P I N A R DSL RIO. 
El capitán Ruíz de Alejo 
Ya el telégrato habrá hecho saber á 
los lectores del D I A R I O D E L A M A R I -
NA , el brillante ataque dado en las in-
mediaciones do San Juan y Martínez 
por fuerzas de voluntarios, San Quin-
tín y Guardia civil, mandadas por el 
señor Ruiz de Alejo, alcalde corregidor 
y capitán de la benemérita. El ene-
migo, que, en número considerable, 
se hizo fuerte en las lomas inmediatas 
á Campo Hermoso, después de algunas 
horas de fuego, fué desalojado de sus 
posiciones, dejando en el campo 11) ca-
dáveres y llevándose muchos heridos. 
Por nuestra parte, resultó herido de 
bala en la cabeza el arrojado teniente 
de voluntarios, señor Llerena y un sol-
dado de San Quintín. 
Por tan brillante acción reciban mi 
eincero parabién, tanto el señor Ruiz 
de Alejo, como los «iignos jefes de vo-
luntarios de infantería, caballería y 
artilleria, que íbrmau el detitacamento 
de San Juan. 
Importante presentación 
Anteayer circulo rápidainehto por 
esta ciudad la noticia do haberse pre-
sentado en Kemates de Guane, entre 
otros cabecillas, el señor don Matías 
Rubio. Considero importantísima es-
ta presentación, dada la signiticación 
del reputado médico, rico propietario y 
exconcejal del Ayuntamiento de Gua-
ne. Este acto sí^niticativo dará, sin 
duda alguna, lugar á que otros muchoa 
ilusos de tan extenso término sigan eu 
breve las huellas del doctor Rubio. 
El excabcciila es hermano de los se-
ñores doctor don Antonio y licenciado 
don Carmelo, presidentes respectiva-
mente de los comités autonomistas de 
esta ciudad y de Guane. También es 
hermano político del doctor de Pablos, 
exdiputado á Cortes por el partido de 
Unión Constitucional. 
La nueva Luisa 
Adela Acuy y nueve de sus compa-
ñeros de armas y propaganda, se dice 
que han caído en poder de nuestras 
tropas, hace cuatro ó cinco días, allá 
por sus escondrijos de Peña Blanca. 
Es muy impoiiante la captura de la 
T.uLsa Michel vuelta-bajera, ya que su 
labor infame ha llevado á la manigiui. 
centenares de inexpertos jóvenes. La 
que se libró milagrosamente de las 
balas do los voluntarios de el Sumide-
ro, cuando la acción de Pica-Pica, ha 
sido ahora menos alortunada. 
De un momento á otro es esperada 
en esta población. 
El teniente coronel Sr. Ballesteros 
E s lo \ a 1 i e n 11', y (i u c r i do j e té de col u 111 -
na quo desde ha muchos días se halla-
ba operando por Remates á las orde-
nes del intrépido general señor Per-
nal, ha llegado ayor á San Luis. Hoy 
so le espera cuesta ciudad. 
Sea bienvenido el pundonoroso mili-
tar. 
Aprobación 
Las sola.ittuk'á de D. Luis F, Gó-
mez, teniente de Alcalde do Luis Lazo 
pidiendo establecer un destacamento 
en el barrio de Los Aeostas y formar 
una guerrilla destinada á la defensa 
de los vegueríos próximos al valle do 
Weyler, han sido aprobadas por el 
Excmo. Sr. Comandante General. 
M i l voluntarios 
MU voluntarios aproxunadamonto 
empuñarán las armas eu les primeros 
días del entrante agosto, en los vegue-
ríoá de Gránales, Erancísco, Los Aeos-
tas y Punta de la Sierra. Es uu hecho 
pues, el establecimieuto de importan-
tes destacamentos eu los lugares cita-
dos y á esto se deberá que pueda ha-
cerse cosecha de tabaco eu una esteu-
sióu de ocho leguas de terreno inme-
jorable. % 
Ofrecimiento 
El teniente de alcalde de Luis Lnso 
ha ofrecido á las autoridades militares 
y civiles, hacer gratuitamente el servi-
cio de comunicaciones de importancia, 
entre osea ciudad y Guane. 
£ 1 Corresponsal. 
D e I s l a d e P i n o s 
J u l i o , 28. 
Veinte y tres presos lleva á esa el 
vapor qué saldrá dentro de pocas ho-
ras, complicados on el levantamiento 
insurreccional ocurrido en la noche d© 
antes de ayer, domingo. 
Con arteras mañas y haciendo inter-
venir una mujer, lograron los conspira-
dores hacer entrar en una casa al co-
mandante militar do la Isla, señor Hc-
rriz, cuando éste se retiraba á su re-
sidencia. El ardid consistió en lla-
mar su atención con gemidos "que 
partían el alma" y que salían do una. 
casa. En el dintel do ésta l'ué empu-
jado hacia dentro por vatios bombreg 
quizá auxiliados de otros cuantos quo 
había dentro é intentarun apoderarse 
de él y asesinarlo. 
Pero en ese momento una pal t ulla 
de servicio óyela voz del comandante 
y se lanza dentro do la casa, derriban-
do la puerta y logrando dispersar á los 
sediciosos. 
Salvado el seiior Béniz, KC vió quo 
la conspiración era má.s vasta, pues no 
se había reducido á aquel atentado s¡ . 
no que estaba disponiéndose on aquel 
momento mismo nn ataque al protec-
torado para poner en libertad á los con 
finados. Pero el comandante militar 
icnnido á la fuerza, la emprendió á t i -
ro limpiocon los rebeldes, quienes al 
huir dejaron nn muerto. 
Se aprovechó para dar el golpe la 
circunstancia de no hallarse aquí el ca-
ñonero que ordinariamente presta ser-
vicio en estas aguas, por más quo no 
falta quien dice que entre los planes do 
los conspiradores figuraba el de apo-
derarse de dicho cauonero. 
Hay otros presos por ese hecho ado-
rnas délos que saldrán para la Haba-
na y otros han huido hacia un mam. 
crual que existe cerca de esta poblaciou-
Se tiene la seguridad do exterminar-
los en brevísimo plazo si no se presen-
tan_qaeeslo más probable—aguijo-
neados por el hambre. 
Se han descubierto todos los porme-
nores de la conspiración, y ocupado ar 
mas. municiones y documentos. 
J í l Correrpotisal. 
6 D I A R I O D E L A M A R I N A - A g o s t o > a t i 8 9 ( i 
m m m l a t r o c h a 
coronel Rogert .—Bncuentro.—SI Jefe 
deLuchftna, he r ido—Una "turquesa." 
— Z l genéra l Saaco. —Kerecida reoam-
pensa.—D, José Durango y N o g u é s . — 
A. operaciones.—El general Loño .—Re-
.eve de fuerzas.—El cap i tán D u e ñ a s — 
D. Julic Cuevas.—Lacret. 
¡ÉtrtantM) j u l i o 31. 
EL coronel Sr. Royert. que Unta ac-
tividad viene imprimiendo á l^s ope 
tacioues en la zona de Alqnízai , de 1» 
que es jefe, salió de ese pueblo el 
miércoles y después de practicar mi-
nuciosos reconocimientos en numero 
sas tincas, pernoctó en Cañas, empren 
diendo nuevamente la marcha al ama-
necer del jueves, encontrando al ene-
migo eu el potrero Orejo, parapetado 
en cercas de piedras, de las que lo de-
salojó con fuego de fusilería y cinco 
disparos de granada de metralla, ha-
l icndolo huir en dirección de los po-
InTOH Carmen y Pedregal 
Los insurrectos dejaron en el campo 
cuatro muertos, un mulo, diez caba-
llos, varias monturas y una lurque^a, 
aparato óste dé&tMadd á la fabricación 
de proyeotiles. 
La eolumna del valiente coronel Ro-
jgfírt tuvo dos soldados litiridos, y con-
tusos al teniente coronel de Luchana y 
dos artilleros. 
» • 
BU- # * 
!»e boy á mauiuia es esperado aquí 
el señor general Gaseo, que se encar-
g á i s del mando do una il*> las r.ouas 
de esta Trocba. 
• • 
Según veo en los índices de Guerra 
que publican los periódicos de Madrid 
llegados por la vía extranjera, el Go-
bierno ba concedido la plaea roja de. 
segunda clase, del Mérito Mil i ta r al 
leniente coronel de infantería D, José 
2>urango y "Nogués, por diferentes ó 
importantes servicios prestados en la 
actual campaña. 
Me complazco «n felicitar al señor 
3">urango por la recompensa obtenida, 
que reconocen ser muy justa cuantos 
tienen noticias de los valiosos servi-
cios que viene prestando á la causa de 
la Patria. 
•.Rqm'Kií-iíÉMíf'i ,)7*»>4i'i y, * *o/i j 
• • 
Esta mañana salió á oporyeioue? el 
genera! de "división Sr. Loño. 
miE <tB *» o-iif; i '» \ f i M.II.» . . . ' i . i i f<í .*.! i... i 
• » 
Las fHerza« de Infanter ía de Marina 
destacadas en Majana lian sido rele-
vadas por otras del mismo cuerpo, al 
mando del capi tán Sr. Dueñas , que 
mucho se ha distinguido en diversos 
hechos de armas. 
» • 
Ayer estuvo «m Artemisa, ínspec 
cionando los servicios administrativos 
con el celo que acostumbra, el Comi-
sario de Guerra Sr. 1). Julio Cuevas. 
Noticias particulares dicen que La-
cret se eurueutra por Alquízar . 
A V A L A. 
D E M A T A N Z A S 
J u l i o , 30. 
Ayor tarde fué traído á asta ciudad, he-
rido, el paifatio blanco Arcadia Sauabria 
Barrios, primo, según so dico, del cabecilla 
maurrwcto el Tuerto Sanahria. 
Arcadiu Sanabria fué hecho prisionero 
anteayer por la columna que manda ol te-
niente coronel de E. M. D. Arturo do Ce-
ballos, eu el campamento que sorprendió 
en La Yuca, Jagüey Grande, el día 27 del 
actual, hecho del qué dimos anteayer 
onrnta, 
San abría se ha puesto á la disposición 
del juez instructor militar, capitán ü. Gre-
gorio Sun Martín, quien forma el corres-
poiidieiite jiucio snmarísimo. 
Esta mañana se han presentado al Co-
mandante Militar de Cárdenas, 10 indivi-
duos procedentes de distintas partidas iu-
surmn;is, acogiéndose á indulto. 
DETENIDOS 
Ayer á la uua de la tarae fueron de 
tenidos 4 bordo del vapor americano 
Matcotte, por el Inspector del Recono-
cimiento de Buques, Sr. Obregón y 
los vigilantes á sus órdenes señores 
Bueno y Benítez, doce individuos, ne-
F O L L E T I N 
C A R T A S A L A S D A M A S 
gros, de los que se dedican al trabajo 
de carga y descarga eu los buques que 
fondean eu este puerto. 
Esta detención fué llevada á cabo 
{)or tenerse noticias de que dichos tra-badores eran los que se ocupaban en 
llevar y traer de á bordo de dicho bu-
que cartas y periódicos separatistas. 
Según nuestras noticias se les ocu-
paron varios periódicos. 
Los doce detenidos fueron traslada-
dos desde el Mascoí te á la Inspección 
de Buques, en un guadaño de loa que 
se encuentran al servicio de dicha oti-
ciua. 
A l llegar los detenidos al muelle lo-
gró fugarse uno de ellos. 
Los once compañeros del prófugo 
fueron remitidos "á la Jefatura de Po-
licía, á disposición dé la autoridad co-
rrespondiente. 
U L T I M A 
H O R A 
O F I C I A L E S . 
M a n z a n i l l o 
E l teniente coronel Sánchez Par rón , 
oon .JOO soldados do Andalucía y la 
guerrilla de Bayamo sorprendió en Lo, 
Redonda i m gran campamento, que des-
truyó, haciendo un prisionero y dejan-
do eu libertad á muchas mujeres y ni-
ños, apoderándose de once caballos y 
electos. 
M a t a n z a s 
El comandantede A ¡mas de. Cimarro-
nea dice, que en reconocimientos prac-
ticados por oo voluntarios del cuarto 
Escuadrón y la fuerza montada fue-
ron atacados por el enemigo en nume-
ro de 200, cerca del ingenio Olimpo, 
re t i rándose después de media hora de 
fuego, dajaudo en el campo cuatro 
muertos y retinnido bastantes herí 
dos. 
Nnesrrag tropas t u vieron un volun-
ta «io mti*rlo. 
L i m o n a r 
El Teniente Coronel Aldea, dice que 
habiendo oído luego que sostenía la 
culumua lioy con la partida del huj le -
Hito, acudió al lugar derenenentro, dis-
persando al enemigo, reuniéndose am-
bas columnas, y persiguiendo á los re-
beldes, que dejaron un muerto. 
Perseguido nuevamente hasta E l A -
siento CV(/f(/ma, y palmares que le ro-
dean, el enemigo hizo tenaz resisten-
cia, parapetado en cercas de piedras. 
Atacado por nuestras fuer/.as, huyó 
á la desbandada. 
Las bajas de los insurrectos debie-
ron sor muchas, por haber recibido los 
fuegos cru/.ados, siendo vistos once 
muertos. 
La lluvia torrencial que caía, impi-
dió continuar la persecucipij,. e> -
Las partidas batidas fueron las del 
Inplesito, Pepe Roque y otras. 
La columna tuyo dos oajas: la del 
Tenieute l ) . Ju l ián Kodrígui?/:, herido 
grave, y el soldado Jiiau Uaroia. 
La columniv.Antequera, en reconoci-
mientos encontrón en ¡Santa Kosa pe-
queños grupos enemigos, a los ipic dis-
persó, cogiendo jyn muerto, caballos y 
armas 
M a d r u g a 
Procedente de la partida vi»- Aeui 
rre, se ha presentado uu: ítisurréi f'o. y 
en Pinar del Río se presentaron tam-
bién el prefecto de Kematos y tres 
más, y en (xuaues los tres loínmiuos 
Márquez, 
N O T A B L E DISCURSO 
Verdadera satisfacción ha prodoci-
do en nosotros la lectura del erudito 
discurso que pronunció en la Sesión 
solemne de nuestra Real Academia el 
19 de mayo último, nuestro amigo el 
erudito Dr. Gordon, personalidad do 
tantas virtudes y extraordinario ta-
lento como de enciciopédicos estudios. 
Asombra considerarla labor que ha 
brá tenido que hacer el prestigioso au-
E s c r i t u s e x p r e s a m e n t e p a r a e l 
D i a r i o d e f a M a r i n a . 
M a d r i d , 8 de j i t l io de 1896. 
[Esto 08 astixiarsc, lectoras mias! el 
caloir que padecemos se va haciendo 
intolerable y á este paso ños vamos á 
liquidar; Ustedes al menos tienen b r i -
sa, tienen frecuentes ebubascos; pera 
aquí, por no haber alivio á t amaña ca-
liimidad, no hay ni árboles, ni verda-
dero campo, ni nada. 
Cuentan los antiguos que el Madr id 
de ot ros tiempos goz<S de árboles más 
frondosos que el Madrid moderno. 
Y aun los que son viejos recuerdan 
hoy las frondosas alamedas de casta-
ños do Indias que había en la entrada 
del Retiro y los que se levantaban 
frente al palacio del marqués de Alca-
ñices, que conservaban gloriosas hue-
llas de balas francesas. En Recoletos 
había árboles magníticosj y no digo na-
da en la Moucloa, donde todavía se 
ven algunos. En fin. que las necesida-
des del ensanche han hecho desapare-
cer muchos árboles que ¡no volverán? 
y que tanto bien hicieron y har ían con 
su gratu sombra. 
Sigue la dispersión veraniega eu au-
mento; y eso que todavía están abier 
tas las Cámaras y hay muchos que no 
pueden irse p(fr este motivo; pero no 
bien se cierren aquellas, tendrá que 
ver la buida, y apenas quedará Agente 
cllit ' ' , ' en Madrid. Sin embargo, achá 
caulo unos á que baymuebas fftmilias 
que no tienen humor para nada por 
que si no tienen á a lgún allegado eu la 
guerra, es porque, ó ha muerto víc t i -
ma de ella, ó está eu vísperas de mar-
char, y creyendo otros que hay ahora 
menos dinero que uuuca, dicen y ase-
guran [me este año saldrá meno? gen-
te á va ranear. 
Vean ustedes lo que escribe Caste-
lar con respecto á la Lamadrid, la in-
ne artista, gloria del teatro, que de-
jo de existir hace poco: 
• ••Pobre Teodora! El que la ha visto 
tor, para formar el juicio crítico de 
más de dos mil Congresos científicos; 
lo que implica la lectura de todas sus 
actas, pues solo «así se puedo llegar á 
constituir de cada uno de ellos una 
síntesis U n completa como provecho-
sa, al mismo tiempo que indispensable 
para todo aquel que desée saber en 
cada año, desde 1828 hasta hoy, cual 
ha sido el objeto y fin de esas colme-
nas científicas que han contribuido 
notablemente al progresó del siglo en 
que vivimos. 
Campean en el trabajo del sabio 
Presidente de la Real Academia de 
Ciencias, además de una erudición 
vast ís ima, una lógica inflexible y un 
estilo ameno, que hace que principia-
do el trascendental discurso, aumente 
el interés hasta su fin. 
Dedica la obra el doctor en todas las 
Facultades y miembro laureado de las 
más distinguidas Sociedades científi-
cas del mundo, á los Sres. Dres. Zam-
brana y Mestre, Secretarios que fue-
ron de la Corporación y que secunda-
ron por muebos años al inolvidable 
fundador, Dr, Gutiérrez, recuerdo que 
demuestra una vez más, su aiflor á la 
Academia, que con tanto celo, auge y 
entusiasmo, preside por la unánime vo-
luntad de sus ilustres compañeros, y el 
beneplácito del Gobierno y del público. 
El discurso del modesto y sapien 
te Catedrát ico de la Universidad de-
be ser conservado en lugar preferen-
te por todas las personas cultas, pues 
eu él se baila el esfuerzo hecho por la 
humanidad para avanzar en todos los 
ramos del saber; en él encuentra fruc-
tífera enseñanza el ingeniero, el eco-
nomista, el médico. H farmacéutico, el 
sociólogo, el abogado, en una palabra, 
todos los que se dedican al cultivo in-
telectual. 
Aplaudimos al fecundo é incansable 
productor científico, entregado por 
completo y exclusivamente al estudio 
y á la meditación, de quien hemos di-
cho y repetimos ahora, que honra á Es-
paña , su patria, y á Cuba, la tierra 
que le vió nacer, por la universalidad 
de sus conocimientos y su gran amor 
al progreso. 
E L M A S C O T T F 
Ayer á la una y media de fa tarde se hiz0 
á la mar con rumbo á Ciiyo Hueso y Tam-
pa, el vapor-correo americano itfaswító, lle-
vando correspondencia carga genera! y '2'¿ 
pasajeros. 
E L C I T Y O F I I M . S ' / Í L Y ^ T W 
El vapor americano City o/ Wasliington 
salió ayer tardo para Nueva York condu-
ciendo carga y pasajeros. 
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Sala de lo C i r i l . 
Declarativo de menor cua.nt^, seguido por 
don Koque Guilló contra ,1). Ap'olina^ Sotó-
lo, en cobro de pesos, róñente: S^sAíei o, 
Letrados: Ldos. Oonxo y Freixas, Pioeuia-
dor: Sr, Mayerga. Juzgado d^ Jesús María. 
Secretario, Ldo. La Torref' " * 
J ü i c r ^ y 'otiALHá 
Sección 1^ ^ ^ 
Contra José L. Valdés, por estafa. Ponen-
te: Sr. Presidente. Fiscal: Sr-, (jtHvrgn, De-
fensor: Ldo. Novo, IVocurador: Sr. Valúes 
Juzgado del Cerro. 
Contra Mariano Ponll. por Ablación. Po-
nente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Giberga. De-
fensor: Ldo. Hernal. Procurador: Sr. Perei-
ra. Juzgado de Güines. 
Contra Diep;o Niíñe?. Cruz, por homicidio. 
Ponente: Sr. {'residente. Fiscal: Sr. Giber-
ga. Defensor: Ldo. Govín. Procimulor, Sr. 
Steiliug. Juzgado de Güines. 
Secretario: Ldo Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Andrés Sánchez, por disparo. Fis-
cal: Sr. Hoig. Defensor: Ldo. Pérez Piquero. 
Procurador: Sr. 'rejera. Juzgado del Pilnr, 
Contra Francisco líestnl y otros, por hur-
to. Ponente: Sr. Navarro Fiscal, Sr, Hoig. 
representar A d r i a n a , con su actitud 
majestuosa de estatua griega, lanzan-
do rayos de sus negros ojos, coronada 
por una diadema de rizados cabellos, 
que permit ían admirar las líneas ar-
moniosas de su frente despejada, las 
narices dilatadas, como las de una leo 
na luchando por defender á sus pe-
queñuelos, el acento un poco ronco por 
la emoción dominadora, los puños cris 
pados, el gesto trágico, la intensa con-
moción nerviosa transmitida por su 
arte al público; conservando en medio 
de las situaciones pasionales el pudor 
propio de su sexo, en toda su pureza, 
y contenida basta en las escenas más 
terribles por una sobriedad natural en 
su talento tan bien equilibrado; esc no 
la ha podido olvidar, como jamas la 
puede olvidar mi corazón lleno de re-
cuerdos. 
Nosotros la hemos visto con conouas 
de reina y cofias de monja; adornada 
de púrpura y vestida de es tameña; 
lanzando el grito de Gabriela de Ver-
g i , comprendiendo que su esposo la 
había dado á comer el corazón de su 
amante, y abatida como una Soledad 
ó una Madre Doiorosa eu el Calvario, 
sobre los restos de su bija muerta; y si 
nosotros la hemos admirado como ar-
tista inspirada, nosotros la hemos ama-
do como mujer buena y sencilla. ,Qué 
ella repose en la muerte, ya que no ha 
tenido un incaute de reuo*o efl esta 
vida!" 
Mucho se habla del hermano T i b u r 
cío; pero todo cuanto se diga en su 
honor es poco: es un fraile cuya abne 
gación excedo ú todo encomio; y á sus 
incansables trabajos se debe L res-
tauración del monasterio de Valvane-
ra. vuelto á destruir, en p.u'te, recien-
temenie por un incendio. 
El representante de la república de 
Costa Rica reúne con frecuencia á su 
mesa en espléndidos almuerzos á lo 
más distinguido de la sociedad madri-
léfña. A l último almuerzo asintieron, 
entre otras damas, la marquesa de la 
Laguna y su hija; la marquesa de 
Squilache; la condesa de Pardo I>a-
zán y su bija dofia Emilia; los minis-
tro.- de Uacieuda y de GracU y Jus t i -
Deftmsores: Ldos. Estrada, Rosa y Alzuga-
ray. Procuradores: Srea, Valdés Hurtado, 
Mayorga y Villar. Jiuprado del Pilar. 
Contra Antonio Portiellos' por lesiones. 
PlsoaTs Sr. Roig. Defensor: Ldo. Daniel. 
Procurador Sr. Váidas. Juzgado deJaru-
oo. 
Secretario, Ldo. Llerandi, 
C r ó n i c a g e n e r a l . 
Con pena nos hemos enterado de qne 
nuestro amigo el inteligente y aotivo 
Mr. Vesey T. Butler, se hall^ grave-
mente enfermo, l ío obstante los auxi-
lios de la ciencia y el esmero con que 
le cuida su cariñosa familia, témese un 
resvltado funesto. 
El Sr. Butler que además de intro-
ducir en esta ciudad mult i tud de apa-
ratos úti les para el comercio, fué, el 
primero en establecer la línea telefóni-
ca, por su carácter emprendedor, su in-
cansable actividad y las bellas pren-
das que le adornan, habíase captado 
grandes simpatías en la sociedad ha-
banera, á, la que hoy atlige. el estado 
en que se encuentra ese caballero, tan 
digno representante d é l a colonia ex-
tranjera. 
Hacemos votos porque el Altísimo 
opere un milagro y recobre la, salud el 
bien querido ciudadano, volviendo la 
calma y la tranquilidad á aquel hogar, 
donde hoy reina la más honda amar-
gura. 
cia y los señores Vidart , Ferrari. Gu-
tiérrez Abascal, conde, de las Navas, 
Gómez Kestrepo y otros. 
Y noches pasadas la señora Pardo 
Bazáu obsequió á su vez al represen-
tante de Costa líica con un banquete. 
Fueron los comensales, ademas de la 
condesa viuda de Pardo La.ián y sus 
nietos Jaime, Blanca y Carmen (hijos 
de la insigne escritora), dou Emilio 
Castelar, el representante de Turquía 
en España , los condes do Poñalver, 
don Maximino Linares Hivas y el señor 
Lázaro. Después del banquete lueron 
llegando los amigos más íntimos de la 
casa, literatos casi rodos ellos, con ob-
jeto de oir leer á dou Juan V*alera el 
precioso prólogo de El isa la malague-
ña , producción que en breve dará á la 
publicidad el autor, nunca bastante 
celebrado, de Pepita J i m ene:. 
Otro banquete. El de la marquesa 
de SquilaChe. Esta obsequiosa dama 
sentó á su mesa á los duques de Ses-
sa, los condes de Pinobermoso. el mi 
nistro de Cltrymar, el marqués de Es-
tclla, el señor J iménez Caballero y 
otros que no recuerdo. 
Después hubo recepción; y asistie-
ron los condes de Guendula ín , las se-
ñoras y señori tas de Agrela, Primo de 
Rivera, Mesia de la Cu-ida, Castejón, 
Heredia, Diez Martein, Esteban Co-
liantes, marqués de Pequeña, condes 
de Munsier. de Peñalver y de Leías-
coain, marqueses de Santa María de 
Silvcla. duques de la Unión de Cuba 
y muchísimas personas más. 
Otro banquete todavía, v •'•no va 
más . " 
El verificado en la embajada de In -
glaterra fué suntuoso. Honraron la 
mesa el nuncio de Su Santidad y la 
infanta Isaln-l: y asistieron además el 
ministro de Estado, ci fccHcr Silyela y 
señora, la duquesa viad.i de Bailén, 
los duques de Frías, los marqueses de 
Santillana, los se&OMái de Lalglesia, 
la señora de Alv os. luarqucses de Ná-
jora, barones de W&lel , sentires de 
León y Castillo y Zarco del Valle y el 
personal de la emlsijad i , 
A l banriuetc oiguió animado baile. 
Inauguro'o S, A, que tuvo de pareja 
al embajador, y de W.v á lady Wolf, 
que baiiaba con el embajador do Aus-
tr ia . 
N O T A S T E A T R A L E S 
Rosa Bea, la rubia bonita de Albisu, 
que lo mismo declama un monólogo 
que entona una guaracba y baila un 
zapateo, ofrecerá su función de gracia 
en el teatro de los ventiladores el pró-
ximo miércoles. 
Es de suponer que esa noche los nu-
merosos admiradores de, la gentil ma-
tancera ocuparán todas las localida-
des del coliseo azcuense. El programa 
es lo de menos, ¿qué mayor atractivo 
que la belleza plástica de tan encanta-
dora bufa? 
Pue» todo aqnel qne su cariU ioé 
'Cómo no ha t!e aplaudir á Roja l i n t 
En Irijoa se estudia una zarzuclita 
del fecundo Olallo Díaz, titulada E l 
Temporal, semiparodia de ' 'La Tem-
pestad." 
Temporal el que corrió el viernes en 
aquella escena la ingeniosa zarzuela E l 
D ú o de la Afr icana , pésimamente, re-
partida, falta de ensayos y á cargo 
d" personas que no podían con el peso 
de sus papeles respectivos. Por for-
tuna el público, en vez de montar en 
cólera, tomó el asunto á broma, em-
pleando las armas del choteo fiuo. ¡Qué 
pensaría ante aquella profanación y 
aquel desastre ¡a distinguida soprano 
Enriqueta Masson¡; que ocupaba nn 
palco platea! 
¡Cuidado que era gracioso ver al 
"chino guarachero," Julio Valdés, in-
terpretando el hasse Sacerdote y persi-
guiendo á l a fanchula lílanca Vázquez, 
quo se defendía puHaudo la bella liu-
gua. d' el Tasso! 
¡Cuidado que despertaba risa An-
drés, en el Emorosarto, moviéndose 
desaforadamente, vestido oon saqní to 
blanco y de hongo, y expresándose cu 
una jerga i ta lo-catedrát ico-ampimla-
nesa! ¡Y aquellos coros que iban de^ 
tr. piezo en tropiezo, sin guia ni direc-
ción! ¡Y aquella música deticionte, que 
llevaba los tiempos vivos á paso lento! 
En fin, como dice la Biblia: "¡Tem-
blad, temblad, humanos—todos en él 
quisisteis vuestras nmnos!" En el gran 
•:du» oyó aplausos Matbeu, pero a ést e 
lo aíra^tyró al abismo la beneficiada 
Julia Acos'ta, que estuvo "impos'ible." 
Basta: corramos un tupido velo sobre 
tan desdichada ejecución, sobre tan 
mayúsculo fracaso, Y aprendan las 
Empresas á no estirar los pies, sino 
hasta donde les alcance la sábana. 
Una cosa es el género bufo y otro el 
arte, lirieo cómico. Zapatero ;á tus za-
patos! 
E l estreno de E l Brujo anunciado en 
Albisu para el viernes, á úl t ma hora 
fué transferido para anoche, sábado. 
La música de esa parodia ha sido arre-
glada por el inteligente maestro Marín 
Varona.—J, A, COBO. 
Vestía la infanta de blanco y mal-
va; y llevaba, edemás, soberbio collar 
de brillantes. Color frambuesa era el 
traje de la embajadora. 
Entre la concurrencia recuerdo á la 
marquesa de la Laguna, á la de Squi-
lacbe, la de Riscal, condesa de CJrba-
sa, marquesa de Viada, señora de Le 
Motheux é hija, señorita de Maquiei-
ra, señora de Castro, señora de Kaje-
ra y su benuana la señori ta de Artea-
ga, condesa de Peña Ramiro é hija, 
marquesa de Trives y la suya, seño-
ritas de Henestrosa, Caballero, Echa-
giie, Eejía de la Cerda, Collado, Jews, 
Carvajal, señora de Vázquez, la de 
Moret con sus hijas, la de Polo de Ber-
nabé; condesa de Es téban Collantes é 
bija, duquesa de Valencia, marquesa 
de la Coquilla, marquesa de Alonso 
Martínez é hija, duquesa de Noblejas, 
doña Emilia Pardo Bazáu é hija, mar-
quesas de Aguiar y de Somosaucbo, 
mistress Barclay, marquesa de Agui-
lar de Canipóo, marquesa de Vadillo 
é liijas, señora de Rascón, marquesa, 
de R-ienzi ó bija, marquesa viuda de 
Molins, señora y señorita de Vinyals, 
condesa de Peñalver , señori tas de Vía-
Manuel y muchísimas más. 
Los duques de Nájera, que han re-
gresado ya de Rusia, cuentan mara-
villas de aquella corte. 
En breve ingresará en un convento 
de esta corte una distinguida señori ta 
emparentada con un exsubsecretario 
del ministerio de la Gobernación, per-
teneciente al partido conservador. 
Funciones para hoy, domingo: 
P a t i o de T a c ó n . — A las 8: Acto pri-
mero de L a Ga l l ina Ciega. Baile,—A 
las 9: Segundo acto de la misma zar-
zuela. Baile.—A las 10: M ú s i c a C l á s i -
ca. Baile, 
A l b i s u . — A las 8: Trabajar p a r a el 
I n g l é s . — A l a s 'J: E l B r u j o . — A las 10: 
Tres Bodas Improvisadas . Guarachas y 
zapateo. 
I r i o j a . — l j A zarzuela E l D ú o d é l a 
A f r icana y L a Baracuia (en dos actos,) 
Escenas de canto y rumbas. A las 8. 
A l h a m h r a . — A las 8: L a Reqnisa. 
Baile .—A las 9: I l w r City. Baile.—A 
las 10: Las B i j a s del Guardia . Baile. 
G A C E T I L L A 
-Co-I)o5fA L U C Í A Y E L D O C T O R X 
nocimientos út i les . 
—Dígame , Doctor, ¿se puede vacu-
nar un niño recién nacido? 
—En tiempos de epidemia debe ha-
cerse; ahora bien, cuando no hay v i -
ruelas puede esperarse basta que el ni-
ño cumpla tres meses de nacido, 
—Yo, á pesar de sus consejos, le te-
mo á la vacuna: ¡he oído hablar tan 
mal de olla! 
—¿Y á qué íe teme usted más, á la 
vacuna ó á las viruelast 
—¡Toma! ¡á las viruelas! Pero no es 
lo mismo lo que Dios nos da que lo que 
nosotros buscamos. He oído decir de 
niños que se han muerto á consecuen-
cia de la vacuna y sentir ía que, mi so-
brinito fuera víctima de ese. virus, 
—Mire usted, vecina, los niños que 
se vacunan, tomando preoaucioués. no 
sufren necidente. ninguno. 
—¿Precaucionesf ¿Cuáles? 
— Es preciso que la lanceta esté lim-
pia, que el bracito tambión estó muy 
l i m p i o . . . . 
—¿Se lava con jabón? 
—No, hija mía, en medicina la l im-
pieza perfecta es la qne se, llama aftep-
H á . 
—¡Qué torminacliol Expliqúese Doc-
tor. 
—La limpieza del instrumento con 
que so vacuna debo Imccrsc niatando 
todos los microbios que en él haya, y 
se matan esos microbios pasando dieño 
instrumento por la llama de una lam-
para de alcohol. 
—Yo no me explico qué tiene quo 
ver la lanceta con las enfermedades a 
que puede dar motivo la vacuna. 
— La erisipela, el tétanos, la adenitis, 
etc., qne so provocan por la vacuna-
ción, son debidas a que el microbio do 
talos afecciones va eu la lanceta sucia 
ó en el brazo no limpio. 
— Y jél bnizo se quema con la llama 
de la l ámpara de alcoholf 
—No, hija; se. emplea un buen lava-
do con jabón y luego con agua, borica-
da. Mañana le vacunaré á su sobrini-
to; mándele á casa. 
—Veremos.—7>r. D. 
¿ H A S T A C U Á N D O , S E Ñ O R A T . C A . L D E 
•vn NicirAL*—Nos ocupamos bace días 
del caño que arroja aguas mal olientes, 
color verdinegro, del desaglfe, del jar-
dín ó snniidero que corresponde al nú 
mero 711 de la calzada del Cerro, y 
nada se h;i hecho basta el presente. 
Según informes, el alcalde de barrio 
y el inspector municipal procedieron á 
dar parte de esa infracción, grave, por 
cuanto se. ataca á la bigiene y salud 
públicas; pero el expediente duerme y 
no se obliga al dueño de la finca ó al 
inquilino—á éste último para reembol-
sarse con los alquileres, como disponen 
las On ienanzas—á que hagan el indis-
pensable j a rd ín ó sumidero. 
También varios tramos de la misma 
calzada del Cerro, acera impar, tiánse 
convertido en ríos verdosos y antiaro-
máticos. 
¡Por los clavos de Cristo, señor jefe 
d»l Consistorio! procure que desapa-
rezcan cnanto antes los lunares que le 
señalamos en la presente gacetilla, y 
ademas que no desaboguen al aire, libre, 
los inlinitos jardines de la calzada de 
Je sús del Monte, entre Santos Suárez 
y Santa Emilia. Ya que la ciudad no 
se pueda vestir lujosamente, al menos 
que viva con aseo. 
P E Q U K Ñ O P A R É N T E S I S . — Nuestro 
querido compaftero Antonio (1. Zamo 
ra, director del periódico K l Ií<>f/ar,nns 
ruega anunciemos que. no publ icándo-
se éste más que cuatro veces al mes. 
Ayer, á las siete de ia tarde, tuvo 
lugar en ia iglesia del Buen Suceso, el 
bautizo del iibc de los señores de 13er-
múdez Reina. 
Apadrinaron al recién nacido, que 
recibió el nombre de Eduardo, la se-
ñora, doña Laura Madariaga de Pine-
d '. hermana de la madre, v ei señor 
don Sebastián líejimo. 
Presenciaron la ceremonia las seño-
ras de López Domínguez, Bascaran, 
González Yallarino, marquesas de 
Monte-Olivar y Monte-Roig, l íovira, 
Munster, Franch, Molins, Keynot, 
t e ó n ¿ GdstÜlo) u.ndo de Quirús, 
Pantoja. Bennúdez , Vega Inclán, Con-
trol ¡is. generales López Domínguez, 
marqués de Estclla, Palacios, Ifesa, 
¡Sancliez Gómez, Erancu, Vi l lar , Con-
treras, conde de Mayorga, Val lanno, 
Asberx, Aznar, Orozco y Bascaran, 
marqués de la Vega de Armijo seño-
res Gamazo. León y Castillo, Rovira, 
Revira, Abascal, Aguilera y no re-
cnerdo cuantos más. 
Terminado el acto religioso pasaron 
los invitados al hotel de los señores de 
Bermúdcz Reina, donde fueron obse-
quiados con cxpléndido refresco. 
L a señor i ta de Vinyals es tá reci-
biendo, con motivo de sus próximas 
bodas, preciosos regalos. 
Su futuro esposo, el marqués de A -
yerbe, le ha recalado una rama do ye-
dra, do brillantes^ el marqués de San-
ta Cruz de. los Manueles un juego de-
tocador de plata | v una caja de plata 
lebrada para joyas; la marquesa vi tula 
de Ayerbe, madre del novio, una joya 
antigua; la señora viuda de Vinyals, 
juego de té de plata. 
Los regalos del tío de la novia, mar-
qués de la Vega de Armijo, han sido 
realmente expléndidos , pues ha becho 
obsequio á ' su sobrina de todas las 
alhajas y objetos de valor qne perte-
necieron á su señera madre, i l ay en-
tre éstos dos aderezos y un collar de 
perlas, setenta abanicos, cuarenta de 
ellos antiguos, guarniciones de enca-
jes blancos y negros y ricos cacliemi-
res de aquellos que tanto usaron las 
elegantes a mediados de, siglo. 
Se lia verificado el matrimonio de la 
señor i ta doña Eernanda Casariego, hi-
ja de los condes de la Patilla, con don 
Faustino Silvela, hijo del ilustre hom-
bre público dou Manuel. 
Fueron testigos los marqueses de 
Santa Crist ina y Claramente, don Ma-
nuel Silvela y Casado, hermano del 
novio, los señores Gamazo, Castel lé y 
marqueses de la Viesca, Casariego y 
Yarayabo. Padrinos, la madre de la 
novia y «n Francisco Silvela. 
Concui lieron á la ceremonia las fa-
milias de Melgarejo, Silvela, Peñafiel , 
Ü o r c n s , Hcrraiz, Semprún , Castel ló , 
Traw-edo , Yarayabo y Creus. 
Tai. ' n h : i • cuido lugar el enlace 
como agosto trae cinco domingos, bas-
ta el día nueve no verá la luz el refe-
rido colega. 
También nos pide Zamora anuncie-
mos quo con la próxima edición recibi-
rán los suscriptores los números para 
entrar en suerte en el magnífico regalo 
extraordinario de fin de semestre, con-
sistente en nn lujoso juego de sala con 
luna viselada, de gran mérito. 
A pesar de los malos tiempos econó-
micos que correo, E l Hogar uo cesado 
presentar números lujosos y de hacer 
regalos de valor á sus favorecedores. 
V A C U N A . — Hoy, domingo, se ad-
ministra en la Sacristía del Cerro y 
Vedado, de 0 á 10, —En la de Maria-
nao, de 8¿ á 9,—En la de Quemados, 
de 9¿ á 10.—El lunes en el Centro do 
Vacuna, Empedrado 30, de 12 á 1. 
O T R A L U Z P A R E C I D A Á L A " L U Z 
CUBA."—Escriben de Sevilla que el in-
dustrial don José Julia ha dado á co-
nocer un nuevo admirable invento 
suyo. 
Consiste en un aparato de gas ace-
tileno; la luz que éste produce es blan-
quísima, lija, no molesta 4 la vista 
y no cuesta más de tres cént imos por 
bora. 
El aparato Juliá. consta del carbura-
dor y e.l gasómetro, que lo alimenta au-
tomát icamente . 
Las pruebas, que dieron inmejora-
bles resultados, ne. íiiciejron en d pri-
moroso salón árabe de, la casa del po-
pular diputadodou Tomás Ibarra, asis-
tiendo á ella distinguidas personalida-
des de la sociedad sevillana, que, fe-
licitaron con verdadero entusiasmo al 
inventor. 
C A B O S snRi .ros .—Al final de la ga-
cetilla Furor <;ammenlero} publicada 
en nuestro número anterior, aparoco 
una quintil la delectaiosa en la nina. 
Debe leerse de esto modo: 
Ella, le, dice, en voz baja,—«'conlií'.o 
pan y cebolla",—y til, al momento en-
tra en caja,—en virtud de la rebaja— 
del almacén de lloi bolla." 
—Trae el número 0 «le /v7 Tabaco, un 
curioso art ículo relativo a la existencia 
de trtbaco «MI Kcmediosjel IX5 de. L a 
Tierra Gallega, publica un editorial 
acerca de ' 'La Eicsta del Pa t rón piz-
gándola con criterio desapasionado ó 
imparcial; el 2-1 de La Escuela M é d i c o -
Dental, decora sus páginas con t raba-
jos in teresant ís imos y corresponden-
cias cienti ticas de Méjico y la Florida. 
R E T R . K T A V E S P E R T I N A , — P r o g r a m a 
que ejecutará la Cbaranga de Puerto-
Rico, número 10, en el parque del Pra-
do, oí domingo '.i de agosto, do cinco á 
siete de la tarde. 
VI Paqnito. Paso-doble Flamenco, 
Ayl lou . 
2o j / t h p r i t Erancais. Polka, Wald-
teufcl. 
3? F a n t a s í a sobre motivos de la 
¡VIardía Peal y cautos españo-
les, Gevort. 
4o P o u t - p o u r r í de aires andaluces, 
Lucena. 
o' U n Vw/e d .l/«YÍrid. Walses, Far-
bach. 
6* LasZapa l i l l a s . Paso-doble, Cbue-
ca ,—Braul io Uralde. 
M i o m c i ó N . — A Anisia. 
Luz santa que penetras 
por mi ventana, 
no faltes á los ojos 
de mi adorada; 
y, con tu velo 
al circundarla, dale, 
dale este beso. 
^Tu ves, Anisia mial 
de esta manera 
es como ruega mi alma 
caando despierta. 
Con dulce encanto 
t u nombre es el primero 
que acude al labio. 
Cuando dormirme pienso 
me postro y digo: 
4í;que el Señor la bendiga 
cual la bendigo!" 
Después me acuesto 
y en t i pensando, Anisia, 
me coge el sueño. 
A «ionio Biaggi . 
Habana, 1S0G. 
de la señori ta doña María del Carmen 
Fernández de la Somera y don Alcj im-
droChao, que ha llegado hace poco do 
esa capital. Y el de la señorita Ma-
ría del Pilar Polo y Prado con el capí -
tán de ar t i l ler ía señor Í5ustamante. 
l i a sido pedida la mano de la seño-
r i ta Candelaria Callo para dou F ran -
cisco Zamberlamberri, 
Asimismo el señor Danvila pidió an-
teayer, para su bijodon Manuel, la ma-
uo de la señorita ('armen Prunoda. 
En cambio, dos enlaces que se iban 
áver i l icar en breve entre personas 
muy conocidas, ya, no tendrán efecto. 
ITe sabido con mucho gusto quo o l 
día 25 de mayo tuvo lugar en esa, y en 
la iglesia de P.elén, con gran lucimien-
to, el enlace do la bella señor i ta Jose-
fina Baldasano con el distinguido jo-
ven Gonzalo Herrera, de la familia del 
marqués de Alnrendares. Doy el más 
cumplido parab ién á los novios; a s í 
como á mis buenos amigos los señores 
de Baldasano, y deseo á todos muchas 
felicidades. 
L a señorita Teresa del Alcázar y Ro-
ca de Togores, nija de los marqueses 
de Peñafuente , ha experimentado l i -
gera, mejoría en la grave enfermedad 
qne sufre. 
Cont inúan graves el marqués d c í J o -
vabebes, don Veuancio González y e l 
señor Pedreeah 
El señor Flores, hijo político del ge-
neral Marín, ha sido agraciado con un 
premio de cmirenta mil pesetas en el 
último sorteo de la lotería. Lo cele-
bro. 
Y también me será grato poder de-
cir a lgún día que ha obtenido igual 
suerte una persona á quien conozco al -
go, de la cual no me separo nunca, u -
na inocente que tiene, hace no sé cuan-
tos años, abonado un liúincro, que íí 
juzgar por loque sale premiado em-
pieza á dudar si es ta rá en el bombo, y 
cuya inocente se llama, si mal no re-
cuerdo, porque con los desengaños do 
la lotería y la crueldad del calor todo 
se me olvida. 
SALOMÉ NÚKSK Y TOR&XS 
D I A R I O D E L A I V I A R I N A . - A g « « 2 de 1 8 9 a 
D E y K Ü ALDA.D M A N I F I E S T A . — G e -
d c ó n v a ¡i b a t i r s e e u d a e l o y se. m u e s -
t r a tenuu-oso. 
— V a l o r ! , l e d i c e uno d e s u s p a d r i -
nos . L a s c o n d i c i o n e s son i g u a l e s . 
js'o es toy conl'ornie, contesta, G e -
ÚQÓÜ. 
— i C ó m o f 
Y o tei .go m u e b o inas miedo quo ui i 
a d v e r s a r i o . 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 2 DB J U L I O . 
El Cucttlai e6tá eo Sau Nicolás. 
N'ueMva Señora de los Alíjeles, ean AlíoLfo Ma 
tía de Ligorio, olibjio, totdmot y doctor, san Este-
ban, papa y mártir, y la beata Juaua de Aza!, madre 
de Santo IJomin^o de Guzmán. 
San E^tobuu, papa j maiti i , en liorna, el cual en 
la persecución de Valeriano, eglando ceíebraudo el 
tacrilH io de la sauta misa, sorprendido por ici eu<-
migcf de 1> te, tué degollado 
. • Dia 3, 
La Ir.'enc ion dt sau Esteban, prctomartu^ ttc 
Nicodeimis. y las santas vírgenes Maraña y Cira. 
FIESTAS EL LUNES Y MAUTES 
Mií.i« solemne». Eu la Catedral la do Teroi» t, Ue 
8, y t u la» demás igleeia» las áe coütnmbra. 
Corte de Majía.—üii 2 — Cortoiponde lUitar i 
'Nuestra Señora deia Candelaria en San Felipe T el 
dia 3 á Nuestra Señora de la Caridud del Cobre eL 
san NicolSs. 
n o í i H l o i R a s t r e Se P M O ÍMSÍIF 
Kenes beneficiadai. Kilot 
Toros y Lovillos... '20S 
Uáeyoi y Tacas. . . 5 8 
Teruera» f novilloi.^B? \ 
S20 
Prtcioi. 
( de 20 á 21 cU. k. 
1S0:<7 < do 16 á 18 cts. k. 
l'de2i á 26 ota. k. 
Sobrante. 106 
R a s t r o de ganado m e n o r . 
Curuero». 
16 55 •2tU9 
321 
FRJB01O8. 
Maiit? 86á 40 cts. 
Carne 86 á 40 , 
88 , 
Sobrantes: Cardos. 121 C&rneroi, 76. 
Habana Sido Julio dfl 1896.—El Administrador 
6 u i ¿termo de Srro 
T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
S E R V I C I O T E L E G B Al 'J (O 
D i a r i o d © l a M a r i n a -
Ai . ülARTi® EíE I.A AÍAIUNA. 
H A B A N A , 
N O T I C I A S COME K C I A L E S . 
Nueva Y o r k , J u l i o 3 1 \ 
á lasb\ dr la tarde. 
fjmzas españolao, ó $15.7.'). 
Ceuteites, á 84 ,82 . 
l í e s tuento papel comercial, 60 d j r . , de 6 fi 
7 por ciento. 
Cauibiossobre Loadres, 60 ti/v., baBqaeros, 
Idcmgobre Parf», 60 díT. , banqaeros, á 6 
traucos l 7 é . 
'dem sobre Uarabcrgo, 60 d j r . , banqaeros. 
Bonos registrados de los Estados-UnidoB, 4 
por ciento, á 118, e x - c u p í n , firme. 
Cenlrítu^as, n . 10, pol. 06, costo y « e t « , & 
4*. 
Regular 6. buen r e ñ n o , en plaz Á 3$. 
Aztícar de miel , en pla/a , íí '¿. 
i : ] IIIVI v n^lv, ójíwjr Ui-...<:. 
Vendidas: 3,000 louelailas de a z ú c a r . 
Mides de Cuba, eu bocoyes, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á SO.^0 
nominal. 
H a r i n a patent Minnesota. Arme, á 94 .20 
Londres , J u l i o 3 1 , 
Asi irar de remolacha, á 9/6 J . 
Asííícar centrífngra, pol. 06, firme, á 13 /6 . 
Idem regular refino, d e á l l / ; { . 
Consolidados, á 1 0 3 i , ex-inter<5s. 
Descuento,Bauco Ing laterra , 2^ por 100, 
Cuatro por 100 español , á 6 8 Í , e x - i u t e r é s * 
P a r í s , J u l i o 3 1 . 
Renta 8 por 100, á 101 fraacos SO cts. ex-
Interés . 
{Qiuclaifrohihida Ja reproducc ión de 
los t(](gramas que anteceden., con arreglo 
a l a r t í cu lo 3 1 de ¡a Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
~ . C O T I Z A C I O Ñ E I T 
D E L 
C O I ^ B S I O D B C O E R E D O E B S . 
C a m b i o * . 
fiSPAÍÍA. | l O i á l l pg Dá 8 dir 
IKÍÍL A T E R R A . 
F R A N C I A . . . . 
ftlOCMARIA. 
ESTADOS U N I D O S . . . . 
DKS« -DENTO 
T I L , 
M E R C A N 
20i á 2 n p. 8 P . , oro 
tspailol o francés, 
á 60 dir. 
Ci á 7 pS F , , oro, 
«paBol ó ftaccés. 
3 dty. 
5í á ;>í D .gP . . oro. 
español, 6 írancáa. 
ÍSdiT. 
9! á o g P.. oro, 
aipacol 6 francas, 
A Z U C A R E S FDÜÍJADOS 
Blsnco, trenes, de Derosne y 
Uillieue, baioá regular.... 
Idem, ídem, iciem, ídem, bao-
no i superior... 
Idem. ídem, Idem, id, ftoreto 
Cogucho inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. E . ) . . . . . 
Idem, bueno i superior, ná-
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 11 i d e m . . . . . . . . 
Idem bufiuo n? 15 á 16, i d . . 
Id . superio ru? 17 á 13, id — 
Idem florete n. 19á 20. I d . . . , 
CENTEIFUÜA8 U E GUARAPO. 
Folarlíación 96.—SSCOJ: Nominal. 
Bocoyes No hay. 
A Z U C A R D E M I E L . 
Folariiactón 88—Nominal. 
A Z C C A R MA8CABADO. 
ComSn £ regular refino.—No har. 
E e ñ c r e s C e r r a d o r a s d e s e m a n a . 
E CAM1UÜS.—D. Francisco Iglesias, auxiliar 
de r<<rrsflBflS. ^ r ^ V [ j B k _ ^ V 'jflBk. B 
D E FRUTOS.-D.Manuel V&tqnct de las Herae. 
Es copia. —(Unana 1" de Agosto do 1896—Kl Sin-
dico Fretideu te interiuo. Jacobo Petergób. 
A C C I O N E S 
BancuEipáfiui déla Isla 
do Uchú , 
Idem del Comercio y Fe 
rrocanles Unidoc de la-
Habana y Almacén*» 
de Resla 
Banco Agrícola 
Creflito Territorial Uipo 
t«eario de la I*la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del ¡ sur . . . . 
Corurafaa de Almacenee 
deHaceiidedo* 
Compafiía de Almaccrea 
de Depósito de la Ba 
baña 
Corapafiia de Ai«ubrad« 
de Gas hisnano Amo 
ricai!» CosíolKladú.... 
ComouLU Cubauh de A 
lucibraoo ae Q a s . . . . . . 
Nue^a Compaftlade Oae 
«le la Babaua. . . . . 
Compafi'.s dcFeriocam 
de Matanm a Sabaul 
lia 
CompatHa de Camines ae 
Hierro de Cárdena* i 
i.Jticaro, 
Compara de Cárnicos ae 
Hiena de Cienlnegosa 
Viliaclara , 
Comf aCla de Oaminoi do 
Hierro de Caibarién & 
Sanctl -Sp r i t a s . . . . . . . . 
x,omplfiude Camitotdo 
Hierro de Sagua U 
Ur&nue . . . . . . , i , . . . . , 
Compau.ñ aei Fenocarrü 
urcano 
Fern carril del Cobre. . . . 
Ferrocarril de Cuba. . . . . . 
Idem déOnantaDamn.... 
dem de Sau Cayetanua 
V i n a l e s . . . . . . . . . . . . . . . 
Retnería de Cárdenas... 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
n a . . . . . . . . . . . . 
Idem .uem Nueva COLU-
Labia de Almacenes do 'epósito de Santa Ca-
talina... 
dem. id. Nuera F&bnoa 
de Bielo 
C o t i z a c i o n e s d é l a B o l s a O f i c í & l . 
el dia de lu Agesto de 1896. 
FONDOS PUBLICOS. 
flenta S por 100 interés f 
uno de amortisaciÓD a^vi 
nuai 
Idem. id. 7 2 Id 
Idem de anualidades.... 
Billetes hipotecarios leí 
Tesoro de la Isl do 
de Cuba * . . . . . 




miento de la Habana. 
1? emisión 
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17 i ISBS D.oro . . . . . . 
• . . •• .•••• . .<««««< 
25 4 2fi og D. oro 
óá «5b pg D. oro 
bl t H cg D oto 
73 4 74 D. oro . , „ „ 
• • . . . i > . . . . . . . . . . . 
•• 
• • • • . « . . . « . . i . . . . , . . . . . . 
t . . . . l . . « . . l . I . . . ! . . . . . . 
*mmn»umwi tmu mmm, . . i . . . 
émiiriitéwétwmmt'aimi 
í l í 9 í p S D. eto 
s f ( « i i M * t * i rsrcvf stfr>* 
69 » f p g D CÍO , „ , , . 
fcé i 6V t g D. ció 
0 I 8t ^ g D. cío 
63 * 67 j> g D ero 
t>S í €7 p g D. ero «mvsü 
SS ÍS9 p.g D. oto . . . . . . 
1 . . . a . . . . . . • t * . • . . . . . 4 
> 1 . . . . • . a . • • • • • • . . . . a . 
11 • • 1 . • . . « • . . . • . . . . . • » 
82 á s3 D g D. ero . . . . . . 
J S h í í p . g D. 010 •• • • • • 
10 Manuel?, para NucTitae. Puerto Padre, 61 
bara Sa^ua de Tánamo, Baracoa, Guautá-
ñamo y Cuba,' 
20 Mana Herrera: para Nuevitas, Gibara, Ba-
racoa, S. de Cuba, Sto. Domingo, S- Pe-
dro de Macórls, Pouce, Mayagaez, Agua-
düla, y Ptq. Rico. • • },. -
P U E E T O D E L A E A B A 1 T A . 
ENTRADAS. 
De Tampa y Cayo Hueso, vap. am. Mascotte, capi-
taij Rowse. trip. 44, ton. 520, con cs^a general 
í LífelCD Ccüdí y Uno. 
Dis 19: 
SALIDAS. 
Faia Cajo HUCÍO 5 lampa, vap. am. Mafcoiíe, cs-
pilÍD Rcwtf. 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecuría» de Ferro 
carril de Cieulnegos y 
Viliaclara 1? emisión 
«13 ug 
Idem. Idem de 2? id. al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compatiia de GasHiso. 
ama*. OoBiolldaiU.Mi. 
• . . . . . .«. i . .•• .*••••« *• . . • • 
70 i 71 D. oro 
H O T I C I A S D E V A L O R E S . 
P L A T A \ Abrid de 87t¡ ii 87J 
N A C I O N A L . J Cerro de 87S á 87 i 
Comps. Veads 
M c T i m i e n t c d e p a a a j e r c s . 
ENTRARON. 
Fs TA.MPA ; CAYO HUESO en «1 rap. ameri-
cano Mascóte: 
Sres. Raíaeia García—Constantino Garda—J.Fa-
i u n t * _ A . Pérei—D. E León—A. García—Gertni 
dis Estrada—J. Cuesta—B. Pulido—A. García—Ma 
lia Coipel—Elena Domínguez—Leonardo Amado— 
Alí iedoy Rosa Domínguez Rosa Perecía—E G. 
Hor ton-A. Bedio—Francisco Mauzau—Ramón Mo-
Una—Ginllenuo- Moral—José Daniel Fernández— 
Miguel Vúidés Rodríguez y i más—Loreto' Torres— 
Wicuel HerúiLJez y 4 mis—Enrique Eligió Yalde». 
SALIERON 
Parr. PUERTO RICO eu el Tap. etp. M. L . V I -
llaverde: 
Sres. José Atnaác Item—Rosario AguileTa—Ju-
lián Coello—Francisco Núñez—Manuel García Ló-
pez—Pedro Bayo, señora y o hijoo—Prudencio Re-
vi] a y otto-JulioB'.ancg—Benito Saenz Manuel 
P. López—Fraiicisco Ranrat Valero Rodulfo— 
Aureljo Menéndez—Ernesto Capaz—Además 50 de 
tránsito. 
Para CAYO HUESO y TAMPA éo el Vapor ame-
licauo Mascotte 
Sres D. Miguel Alvarado—M. B. Saavtdra—Lui-
sa úe Murías é h i j l —María L . Senmanat—Rosario 
Palomares-Alejandro Cruz—Germán Ferkens— 
María Isabel de Murías-Nicolás Sardina—María 
Cristina Cadenas—Oidores Manceras—Mercedes 
Venero—José Meudive—Rafael I . Telles—G, Cal-
var—María Librada—Martin CasuAo—Mai?^ Filo-
mena GarcU. 
Vtlor. 
FOIÍPOS r r F L i c o a 
Obllg. Ayuntamiento 1? hipotsua 
Obligaciones Hipotecarias del 
Escuio. Ayuntamiento....... 
Billetes Hipotecarios do la Isla 
da G l j b » . - . . , a . a » a . a a t e « « « c » « » * 
A C C I O N S I . 
Banco Es aBoldo Ulslft de Cuba 
Banco A e r í c o l a . . . . . a . . . a a . . a . • * 
Banco del Comercio, Ferrocarri 
íes Unidos de la Habana T Al 
macenes deReelá . a . . . . 
Compatia de Caminos de Ulerrfl 
de Cárdenas y Jácaro 
Compafiía Unida do ios ferroca-
rriles de Caibartén.. . . . . • 
Compafiía do Caminos do Hierro 
deMatancasá Sabanilla. . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hiorro 
de Sagua la G r a n d e . . . . . . . . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierra 
de Cienfueeoi & Viliaclara. . . a . 
Comnafifa del KcrrocarrllDrOano 
COIQD. del ü errocarnl del O.estA. 
Comp.Cnbaua deAlnmoradóGaa 
BoDOBHÍD''t-ecarios déla Comp»-
fita de Uas Coueolidads...... 
Compafiía de Gas Hispano Amé~ 
ricanaConsolidada............ -
Bonos Hipotecarios Convertídoí 
de Gas Consolidado.. 
Refinería de Atécardo Cárdena» 
Compafií* de Almacenee de Ha-
cenaados.aaa.. -
Empresa de Fomento y Navega-
cíou del Sur. • 
Compafiía de Almacenes de Do-
pósito de la Habana 
Ooligaciones Hinotecariaa do 
Cionfuegcs 7 - Viliaclara «-
Compaüfa de Almacenes de Santa 
Catalir.s 
Red Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecano 
de la Isla de Cuba 
Cotapafiía de Lonja de Víveres .. 
Ferrocarril de Gibara y Holgnln 
Accione» 
Obligaciones. 
Ferrocarril de San Cayetano á 
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Habana IV de Agosto do ISM. 
A c c i ó n ¡ l í e r c a f i t í l . 




1 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
2 Yucatán: xsneva York 
3 Ascauia Hambureo r esc. 
4 Mauuela: Pto. Rico v esc 
. 4 Saniut Germain: Coruña r uiMÍIlá. 
Saraioea: Nueva Tor» 
5 Séneca: Veracrut. «re 
5 Habana. Nueva kork. 
7 Vúrilancia: Voracruí. 
6 Araosas: Nueva Orieans y esezala 
7 Viñlancla Tamnico v escalas. 
7 Ciudad Condal: Veracroz y esc. 
8 Alicia: Liveruool y esc. 
9 ür l raba Nueva York 
10 Cnyo Blanco: Londres y Amberes. • 
12 Citv of Wasbinton: Nc.v York. 
12 Yucatán Veracruz v «a^-als*. 
14 Marta Herrera: de Puerto Rico y eiealas. 
14 Yumurl. Veracim v escalas. 
Ifi Searuranca New York, 
17 Guido: Liverpool y esc. 
19 Cavo Mono: Londres y Ambere». 
19 Séneca New York. 
19 Orizaba- Veracruzy esc. 
21 Saratotra: Veracruz y esc. 
23 M . L . Yllaverde: Jf to ivicc v s«o. 
23 Visrilancla: Nueva York. 
25 Gallego: Liverpool y esc. 
2n Serurauca: Veracrnz. 
29 Leruora; Liverpool y esc. 
SALDRAN. 
1 City of Washinirton: Nueva York. 
3 Yumurl: Tamnico. 
4 Sauit Gerniaiu: Veracrus, 
4 Ascanla: Humburíro .v ese. 
6 Aransas New Orlpansv esc. 
6 Séneca. Hueva TorK. 
6 Saratotra. Veracruz y escalaj. 
. 6 Habana: Colón y esc. 
8 Vigilancia Nueva York. 
10 Orisaba Tampico. v escalas. 
10 ManueU Puerto Rico • escalu. 
13 Citv of Washineton: Ver»crur v esc. 
13 Yucatáu Nueva iforK. 
15 Yumurl New >.'ort. 
17 Securanca Tamoico T escala». 
20 Mana flerrerr.: PuertcwSioo r esoil'SJ. 
20 Séneca* Veracruz. sto. 
22 Saratoaa New York. 
24 Vigilancia: Tampico T esc. 
V A F Ü K E S C O S T K K O S , 
S E ESPERAN. 
Agto, 2 Joscfita en Batabanó, para uientuejros. 
Tunas, Júearo, Santa Cruz, Manzauillo, 
y Santiasro de Cuba. 
. . 2 Cosme de Herrera, de Sagua y CalVáHia. 
M 4 Manuela de Santiaco do Cuba y sscalu. 
5 Antluófrenes Menéadez. en Batabsaó pro-
cedente de Cuba v escalas 
— 9 Purísima Concepción; en tíatapano, prooo-
cedenle de Cuba. Manzanillo. Santa Urmt, 
Jácaro. Tunas Trinidad v Cienfueeos. 
. . 10 Avilés: ae Sgo. ae Cuba,8agua de Tánamo. 
Gibara y Nuevitas. 
— 14 Marta Herrera: de Sgo- de Cuba, Pto. Rico 
T escalas. 
„ 23 M. L . Viuaverne; de S. de Cuba y en. 
S A L D R A N . 
Agt. 2 Argonauta: ae Bstabsne.procedente doCe-
• * L ba y escalas. 
. . 6 Mortera, para Nuevitas. Pto, Padre, Giba-
ra, baracoa, Guantáuauo y Santiago de 
— 6 Tritón: para Cabañas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas, 
Sa^lü Lucia. Rio del Medio, Dimas, Airo-
v i l v La Fé. 
— 6 Josefíta. de Batabanó: de Santiago út Cuba, 
Manzaiiillo, Santa Crut. Júearo Tauas, 
Trinidad y Cienfueeos. 
M 9 Antlnúgenes Mecindec: ¿e CitaoioO par-
Cula j eicalao. 
E u q u a s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Coruña, Santander y Barcelona, vap. espaDo 
J . Jover Sorra, cap. Llorca. por j . Balcells. 
Nueva York, vap. aiu. City «f W'asgingtOD, cap. 
Jlnrloy, por Hidalga y Cpi 
^ 'eracnu y escalas, vap. aui. Yucatiu, cap Rey-
/i.jids, pur Hidalgo y Oí». 
—-Jíueva York, vap. aiu. Segurañca, cay. Ilanscn, 
-(:or Hidalgo y Cp. / m 
Barcelona y Mahon.bcrg. esp. (.Vustavo, c.ipiV*w 
fcisrlt, por Otauieiuli-, Hno. y (*p. 
HARINA.—La española con poca-demanda, y sus 
nreeies tupieron alguiut biija:.i(> cotizn la t ió Santaa-
Sér .1 • rí saco", v Irúe Cátabiñá de $7$ A .->4 saco. 
L;i iiiiicrícana se cbliia. con iiortuéñi bólicitiul. do 
$}i; ¡i ^KW saco. ^ • 
111 (¡OS.—Se detallan los jle Lepe, de 6 á G] n. c. 
JABON.—El amarillo de Rocamora se coliza coü , 
tirnieza cu los precios de $4i á $4Í c. El de Mallor- 1 
ca. dr- Hdscb y Valent. se "reparte á $74 c. 
JAMONES.—El Melocotón y Ferns se cotizan di 
$19, á qtl. y de otras clases de $ l 4 á 20J qtl. 
LACONES.—Surtido y se cotizan con demanda, 
de $3 a Si docena, según su estado y clase. 
L E C H E CONDESSAUM. — Se de ta l la /según 
marca, de $2i á 3 dna. de latas. 
LONGANIZAS.—Regulares existencias y se coti-
za de 4 a 4} rs. libra. 
MANTECA.— Cotizamos tercerolas de $01 á 
103 n»' v ">»•>« «drún olases de í$12| á 15 idem. 
MANTEQUILLA.—La nacional se cotiza sceúu 
marca y tamaño del envase, de $20 á 26 qtl. y la co-
lacdesa de $50 á 68 idem. 
OREGANO.-Cotizamos á $12 qt-
P A PA!r —Las del país á 1)? rs. qq. Las americanas 
ú 32 r#. barril. 
F A PEL.—El estracilla catalán se cotiza do 22 á 34 
cts. resma; el francés se cotiza de 33 á 50 cts idem, 
el americano de 2c á 30 centavos, y el del país á 45 
centavos-
• PASAS —Surtido y »e detallan de 10 á 10^ reales 
caja. 
1-1 MENTON.—Corta demanda y se cotiza de $8; 
í 91o t l . 
OÜESOS —Buenas existencias el de Patagrás, se 
cotiza de ?2fi á 26} qaiintal, y el de Flandes escaso, 
á 27. 
SAL.—La molida y en trano €e cotiza de 71 
reales la fanega. 
SA RDINAS.—En latas en tomate y aceite, de 11 
á H rs. lata, según clase y tamaño. Eu tabales de 12 
í Vi reates. 
SIDRA.—La nacional se cotiza de $3J á 51 caja, 
serun marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y ave* buinos surtidos, 
de $51 á ^docena de latas, y pescado S4ii tí. 
S A L C H I C H O N . - E l de Lyon, ae 7 á 7i fs. libra, 
y del de Arlés 4 rs. libra. 
TABACO BREVA.—Según marca, ae cotiza de 
121 á2SqtI . 
TASA JO.-Precios firme. Cotizamos de 16 á 161 
TOCINETA —Se cotiza según clase, de $114 i 11J 
quintal 
\'KLAS.—Se detallan las de Rocamora chicas i 
$6 y grandes á $ l l í las cuau>. cî jas 
VEKMOUTIL—El Toriuo se cotiza de $74 410, 
caja, según marca. 
VINAG RE.—El del país se cotiza de 11 á 16 reales 
garrafón, según clase. 
VÍJStO SECO.—Cou regular demanda, de. $44 á 4* 
barril. 
VINO DIJLCE.-Con demanda, de $4i í 44 ba-
rr i l . 
V INO ALEELA.—Se Lacen ventas de Í44 6 45 
los 4 cuartos, según marca. 
VINO NAVARRO.—Buenaa eiisteticiaa y cotiza-
mos de $39 á 16 pipa. 
VINO TINTO.—lias existencias en primeras ma-
nos son regulares y loa tipos firmes, iMUlMsidoao de 
$lii á 43 pipa. 
B n q n e s Q t i d s e h a n d e s p a c h a d o . 
''era Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Mascotte, cap. 
Rowse, por O. Lawton Childs y Cp. con 298 
bultos frutas, viandas, víveres y efectos. 
— Puerto Rico y escalas, vap. esp. M. L Villavor-
de, cap, Oyarbide, por M. Calvo, con 500 taba-
cos, 363.700 cajillas ci^arroa y efectos. 
—-Siinliag» de. Cu|)a, vap. KIJÍ, E midale, capitán 
Lauglij por L. V. l 'Uaé, en LUtrc, 
B a g u e s q u e h a n a b i e r t o regietora 
—Santiago de Cub:i, vnp. iug. Earndale. capitán 
liangliannn. 
—Nueva Yoik, vap. am. Ciiy of Wasblngton, ca-
pilán Biirl<-y. 
F ó l i s a a c o r r i d a s e l d i a d e 3 1 












..... 3 9f 500 Stíirno 
•.!t»8': 
I I F V I S T A C O I M K K C t A L . 
Uabatut 1 de Arj-Htu i i : 
I M P O R T A C I O N 
A C E I T E DE OLIVAS.—Buenas existencias con 
moderad j . deraun Ja: se coli/an en latas de 93 lib. .de 
16 A 1̂ 4 rls. arrobay de 9 liK <le. 17 Alí») rls. " t , 
A C E I T E M A X I . - C o u buenas existencia*. So 
liza según marca v tamaño, de $0 A $8 caja, 
- -ACEITE IW-; CARBON. -Las labricas f surten el 
mcrcada y se detalla en oajas de 8 palones, á $2-S8; 
de H ídem, á $3 21, y de 10 ídem, a $:5 ñ;} ct..rl]iu 
Brillante en cajas de 8 y 10 giíones vale l^ l l iVy f l -
M q.—Bencittrt.i-Hn Vrarai».<tb 8-y^W Q;if)¿ww.r«4 «33 
y$i-70c[. Est̂ js pifrioAbon i^tos,.w^tiiHupr.is tio 
lOO cajas en adelante tienen el í jjorJW U. 
ACEITUNAS.—Las exislencias son tiuenas y íc 
cotizan las raatizanillas de 3J .'í 3¿ ils. cuñete. 
A G U A R D I E N T E DE ISLAS —Se coliza eu cajas 
y garrafones $,"> a $7 reapectitátneute. 
AJOS.—De loa peninsulares empieiau las impor-
taciones de la nueva cosecha, y se cotizan d<j 2-i 34 
rls. maucueruas, segiiu tamaño. 
ALCAPARRAS.—Las existoncias son cort»» y 
solicitadas: Los garrafoncitos se cotizan de 1, á 2 
ris. y en cajas de 12 pomos á 34 rls. uno. 
ALMENDRAS.—Son poco solicitadas y abándan 
en gl mercado. Las ventas que se hicieron en la se-
mana alcaii/.aron el precio de $13 á 134 Q'i 
A L M I DON.—Escaso y .A cotiza de 12 a 13 rs. 
arroba. 
ALPISTE.—Las existencias son buena* y los pre-
cios lirmes. Se cotiza á $3J qtl. 
ANIS.—Escasea y se cotiza á $0 qtl, 
ARENCONES —Sí cuizan de 2¿ á 26 cts. caja, 
según cla.-es. 
ARROZ.—Abrieron las ventas con bastante de-
manda, y se cotiza de la siguiente manera: Semllíá: 
de 7 i áTj C'<in/.'/í/s. Hay cortas existencias del blan-
co nuevo que cotizamos á 10 rs. arroba. El de clase 
viejo se sigue repartiendo de W\ i 10^ rs , según en-
jidad y tauiaño de grano, precios á que cotizamos. 
rft?f»icit7.- El mercado abrió cediéndose el artículo 
á 84 rs. arroba, cuyo precio perdió favor a i llegar 
partidas. Cotizamos á 84 rs. arroba. 
A VE LLANAS—Escasean: se cotizan . .í $r>i qtl. 
A VENA.—La nacional se cotiza de $'.'í á $3 
AFRECHO.—Buena existencia el da los Eslados 
Unidos: y se coliza <ie $1-55 .1 .$l-i;0. 
AZAFRAN.—Seootiza el puro üór def'.l á íí)4 y 
el compuesto ce $84 á $8i libia, en mo. 
BACALAO.—El de .V,.,-„,-,,„ L-ia5e buena se coti-
za d e $ 9 á $1*4 c HáUfax, » $C>4 q. Robalo á $5 y 
pescada inglesa á $-li olí. 
CAFE.—Des exifteocia? son buenas y se cotiza 
según clr.se de í^O}- .i $.'4. 
CALAMARES—Cou buenos pedidos, se cotiza 
de tfM $3s los 4Si4 de lata. 
CEBOLLAS.—Son pocas las existencias de Ca-
narias v Galicia, teniendo regular solicitud y e%coti-
ran de"22 á 24 rs qtl. Las del pais de 18"A 20 rs. 
CERVEZA.—A'» barriles.—Son muy pocas las 
existencias que hay de este artículo eu primeras tna-
DOS y los precio» rigen sostenidos. Cotizamos 
«PlP' en botellas, ú $15 docgua. .J idem y 4 tarros ;í 
$14j'barril neto; «Globo- en estos dos úllimos enva 
ses. á $ l i las 24(3 botellas y -W. Yourger». á $12 ba-
rril neto. Dtlpaif. L.» fábrica esta trabajando en 
mayor escala, y la clase que hace compile con la 
iroi»ort:iJa. vendiéndote ó f IJ barril neto cci! 84|2 
botrllas 6 4 tarros. 
CIRUELAS.—H^y rort.i? exisiencías que seto-
licitan poco. Cctízaiuo» tuMUiual * 12 rs. caja 
COMINOS.—Se b.i surtido el mercado y l,i |de-
manda no p i M .1? moderída Cotiiame» de S91 á 10 
quintal. 
( 'HORíZOS.—Los de Asturias con buenas exis-
tencia», so estiran de 9 á 114 rs l i ta, secún marca. 
Les de Bilbao, de 16 á 18 rs. 
COR-AC.—Francés: es de bastante consumo, y su 
venta se hace á los precios siguientes: clases finas á 
$11^ á 11 cajas, según marca, y especiales a ¡rJG caja, 
tipos á los que fijamos nuestra cotización Los pro-
cedentes de Jerez también tienen macho ctinsumo 
en este mercado, y las oxisíencias que hay en pri-
meras manos son buenas Coflraraos clase corrien-
te de $7 X $8 neto In c;ii i de 12 botellas, según mar-
ca, y superiores de í l i ' ¡ i $11 caji.— Lot que se fa-
brican en el país oblieaeo buen < ileunml 1.Te cotÍMQ 
á $íT en caja?."y á $1 en g i n ifnne*. 
KN'CURTIUOS.-Les Ton r i . an.'s surten el mer-
cado y se cotuan: eain* de (i pomos grandes. $4;"" d« 
V.Y¿ i'd,, $5: de l'-'i l id.. $3. y IJ caja, les oetaVos, 
D#éCÍ06 que rigeu ^«'-tfiiidiis r ;i lirs qne cotiz^taOs. 
'Los franceses se dslatlan con tobci'.U'l de 11 i I'i 
Tr;ik-s caja de pnliio chico. 
ESCOBAS -Sarjen Us necesidades del meriHido 
las fabricadas eu oLp.iis, qm-se «l'.talU'i según cU«e 
v taniiiiu», de $1 á $4 ilocrua 
HEKO.—TieaM'^.i1 víuta y se cotiza de S"?} 
paca. 
M A I Z . — E l del Norte se coliza de 75 á 76 cts arb. 
El del pafi se cotizi i i ' \ n . ai ., pe estar ba-.'4«jio 
esc;is'o. 
PIDEOS —Los Peniosubres. de $31 á $S. -ecftn 
marca: los del país, á $34 lo« conieules y $»> l ií 10-
pefyores.j ,T,<r . „ t r u n x m 
F lv l JOLEK- Oc IOÍ n.-::r<.s. de Veracruz, bay 
¡HUSUS e.vislcticíis y su deaiatiiin es rc-pplar, rotis^io-
do<c ií R-t rs. .w:: di'li's Estado«-Uni*l<>s. >«« blancos 
con Brmeea en los precios, se cotizan de 9 á 94 r8ev4 
FU UTAS.-Las iu«.-it>n j l p , desde 13 rs. á *l¡.'»%-
(! ARBAN ZOS. —Con activa dcuiunda. se cotizan 
los chicos de 6 á 7-1 rs. a'"., nteilinno*; (íe 8 l»'9 reales, 
• - '1 corrientes de 10 ;i 14 rs. y eoplo* superiores 
de 16 £ 16 rs. ai. Lot. Monino¿ a W i !ID y u-ioeu 
po •> solii imd, cutizUn'.yje ..i 8 vs. ar. 
G I N E B K A . —lia de A«t4»tT^ v Holanda. • • oti 
za con regular solicitud, de i $lfl jti&raf¿n j B q 
$11 á $ l l i t u jajas. L i d c l :• >-. i41 Sa-
í e s a t a c a r g a . 
G o l f i t i i 2 l C n n l i n e r a . 
Recibe carga para CIENFIJEGOS, T R I N I D A D , 
TUNAS y M A N Z A N I L L O , en al muelle da Paula 
saliendo á la mayor urevodad. r>9ri5 4-31 
V a p o r e s ih t r a v e s í a 
l ' L A N T 8 T E A M 8 H I P L 1 N B 
4 M e w - T o r k e n T O I h o r a e . 
los rápidos raporea ooirsoti americanos 
M A S C O T T E Y O L I V E T T E . 
Uno ae estos vapores salara ae esto paeno toaof los 
miércoles j sábados, ¿ la ana de la tarde, con escala 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman loa trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sin cambia al 
gano, pasando por JacksouTille, Saranacb, Charles 
ton, Richmpxid, Washlnrton, Filadelfiay Baltimore. 
Re venden DUtetea para Nueva Orieans, St Loáis, 
Chicago y todas las uriucipales ciudades de loa Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación oon las 
iaej#r^f Jijeas de vapores «jue «alen do Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta í Nueva York, $90 oro ame-
ricano: --fero» «ondactores hablan el castellano. 
Los dias tQ saKda>de vapor no sn deipachaa pasa-
portes depués de las once de la raafiana 
AVISO.—Para conveniencia (tS Tos pasajeios el 
despacho de letras sobre tq^Us * ios punto* de los Es-
tado» Unidos estará abierto hasta última bora. 
, fi.JLaHi.CiflsíCoiD,, S . fiflC. 
M o r e & d « r « » 2 3 . a l t e s . 
I 734 « 15*1 ,fl 
ttS L * 
C o n í p á B í a T r a s a t l á n t i c a 
A N T O R I O Ú ? n I 
« L VAPOR CORREO T » ' \ 1 ^ i ' ^ 
c a p i t á n C U ' R E L t . 
saldrá para VERACRUZ el 6 de Agosto a Ut 2 <ie 
la tarda llevando U correspondenci» púhlies v i1« 
oficio 
Admite caiga y pasaieios para dicho puerto. 
Los pasaportes se en (.regarán al recibir los billete* 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se ftrraarán pot los cousigna-
tarios antes de correrlas, «io cnyo reqni«ilo serán au-
las 
Recibe carga á bordo hasta el dia t>. 
Llamamos la atención de los eefiores pasajerct ha-
cia el arlículo 11 del Reglamento de pasajes y del 
orden y rí'giiupa interior de los vauores de esta Com-
pañía, aprobafln por R. O. del Ministerio do ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice asi: 
'•L.>s p.isajero» deberán escribir sobre los bultos 
de sn equipaje, su nombre y el puerto de destino, 
con todas sus letras y r-ou la mayúr claridad." 
• Fundándose eu esta disposición, la Compaliia no 
admiiirá bulto alguno de equipaje que uo lleve cla-
ranicnie estampado el nombre f apellido de su due-
ño, .isl como el del puerto de destino 
De más pormenores ituuaudri 10 <ao:»i3*1*1 arta 
M Calvo. Oücio* n 28 
E l . VAPOR C O R R E O 
C a t a l u ñ a 
c a p i t á » G R A X > 
tstatipars 
P u e r t o K i c o , 
7 S a n t a n d e r 
por orden del Excaio. Sr. Gobernador General el 
dia 8 de Agosto & las 4 de la tarde llevando U co-
rrespondencia públiía y de oficio. 
Admite pasajeros para aicho* puertos. 
Carga para Puerto Rico. Santander, Cádiz y Bar-
celona. • 
Tnbaco: para Puerto Rico, Santander yCadiz, 
LfOs paíaportes se entregarán al recibir los billete» 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmaran por lo* consigna-
tario* ante* d» correrlas sin cnyo requisito serán 
nula» _ 
Recibe carga á bordo hasta el día /. 
Llamaiuos la atención de los «eñore» pasajeros ha-
ci,i el articulo 11 del Keplamenlo de pa»ajes y del or-
den y régimen interior de los vapores de esta Com-
j - i ñ u . aorobado por R. O. del Ministerio de Ultra-
uiar. faena 14 de Noviembre de 18H7, el cual dice así: 
•'Li»» pasajeros deberán escribir sobretodos los 
bulto* de su equipaje, su nombre y t i puerto de des-
tino, con todas sus letras y con la mayor claridad/' 
Kiindáiidose eu esta diaposiciijn, la Compañía no 
adiniliia bulto alguno de equipaje que 110 lleve cla-
ruuieule estampado el nombre y apellido de su due-
fio asi como del puerto de destino 
De mas ponuenores luiiiiiii-l.^ >.i Gd^ostarlo 
M. C»I«o. Oñcio»u.28. 
B L VAPOR C O R R E O 
C í l T M » C O N D A L 
c a o i t á n L A , V I N 
laldtanara N E W Y O R K e. 10 ae Agos taá lM4 
aa 1a tarde. 
Admite carga y pasajero», á lo* qae se ofreoe el 
buen trato que esta antigais Couipaftlatiene acredita-
do en sus diferente» línea*. 
'I aml'ifn recibe earys para Inglaterra, Hambargo, 
Hremen, Anisterdan, Rottérdam, Ambere» y domá» 
puerto» de Europa cou conocimiento directo. 
Licurga se recibe hasta la víspera de la «aUda. 
La correspondencia solo »•» recibe en la Admlnl*-
tracflSn de Correo» 
NQTA.—fci^a Corapallta tiene abierta ana pOllia 
fio tinte, así para esta liaea eomo para todae laa do-
mas, bajo la cnal puedoa asegurarse todos lo» efeo-
to* qae se embarquen en u» vaporea. 
Liamawos la ateuciou i!c los señores patajeros ha-
cia avtiiulo 11 del Reglamento de pasitjo» y del or-
den r régimen'iiitcrior de los vapores de esta Com-
pañía, aprolwido por JL O. delMiníáterio de Ultra-
mar, fecha 14 de Noviembre de Ih»' . el cual dice así: 
'"tíos pasajeros deberán escnii'.r sobre todos los 
bultos de su equipaje, su nombro y el puerto de des-
tino, cou todas sus letra» y con la mayor claridad" 
Fundándose en esta disposición, la Compañía 00 
admitirá bulto alguno de e(|uipajc que 110 lleve cla-
ramente estampado el nombre yapel'.ÜJ de •« aueño 
así como el del puerto de define. 
Sí Ciivo, Oftcloi28 
L I N E A D E N Ü E V A Y 0 R K . 
i n c o m b i n a c i ó n con loa vl^jea á E n r o p a , 
V e r a g n i z y Centro A m ó r i o a . 
B e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n r t e 
l o s v a p o r e s a e e s t e p u e r t o l o s dip.s 
I O . 2 0 y S O . y d e l d e N e w - 7 o r k l e s 
d í a s 1 0 . S O y 3 0 d e c a d a m e e 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E L VAPOR C O R R E O 
M . L . V I L L A V E R D E 
c a p i t á n O Y A H V I D E 
saldrá para N U E V I T A S , G I B A R A , SANTIAGO 
D E C U B A . P O N C E , M A Y A G U E Z Y PUERTO 
RICO el 31 de Julio álas 4 de la tarde, para ca-
yos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para"Pouce. Mayaguez y Puerto R i -
co hasta el MO inclusive. 
NOTA —Esta Comnaüla tiene abierta una póllsa 
flotante, asi para esta linea como para todaa la» da-
más, bajo la cual pueden asegurarse todo* lo» efacto» 
qae »c embarquen eu BU» vapore*. 
_ Llamamos la atenrión de les señores pasajeros ha-
cia el artículo 11 del Regíame%to de pasaje» y del or-
den y rcgimcB interior de los vapores de • sta Cmn-
pañia, aprobado por R. O. del Mioisterio Je Lltra-
mar, fecha 14 de Noviembre de 1887, el cual dice así: 
"Los pasajeros deberán escribir sobretodo» los bul-
tos de su equipaje, su nombre y el puerto de des-
tino, con todas sus letras y con ia mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá bulto alguno de equipajes oue uo lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido d? .«u dueño 
ai! cc-n;o el dei puerro de destiño. 
S A L I D A 
De la Habana el dU Al-
timo de cada me*. 
Nuevitas el 2 
. . Gibara S 
M Santiago de Cuba. 5 
tm P o n c a . . . . . . . . > • « • 8 
«, I f a y m g t i u t i 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 3 
Gibara., 
Santiago de Cuba. 
. . Ponce 
_ Mayaguez... , , , . , 
„ Pu*rto-Rlc<..v,u.. 
SAI-IDA. M.KGADA-
De Pnerto-Rico e l . . . 15 
. . Mayagriec... 16 
, . Ponce 17 
„ Puerto-Príncipe.. 19 
aa Santiago de Coba. 20 
, , Gibara 21 
N i n f i t » » . 2 2 
A Mayajjtiei e l . . , . , . , 
. . Ponce 
. . Puerto-Príncipe,. 
, . Santiago de Cuba. 
— Gibara 
. . Nuevi tas . . . . , , . . « , 
mm Habana.u, 
M O T A S . 
Bn *u viaje de Ida reclldrá en Faerto-Rlco lo* días 
SI de eada mea, la carga y pasajeros que para lo» 
puertos dol mar Caribe arriba expresado* y Pacífico 
ccudnzca el correo qae sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
¡LD BU viaje de regreso, entregará el correo aae sa-
le Oe Puerto-Rico oí 15 ia carga y pasajeros qno oou-
düzca procedente de los puertos del mar Csaibe r en 
el Pacífico oara Cí Ir B rcalons. 
• K.i :» époc* de ooarenc&ua, o oa desaa . de May 
al 30 de Septiembre, as admite C£.r£a para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros adío 
para los último» puerto».—M. ('alvo y í/omj» 
M. Calvo T Como . Oficio* n&inero2&. 
m k m L A m u A C O L O N . 
K ' i íomblrAClón con loa vapore* de Nueva-York 7 
oiu la CompsTila del Ferrocarril de Panamá y vapo-
re* de la costa Sor 7 Norte del Pacífico. 
V a p o r a s p a ñ o l 
c a p i t á n G O M E Z 
Saldrá, el 6 de A^<)st o, á las 4 de la larde, con di-
recciAn á los nuertos oue á contiuuaci6n se expre>an, 
r.dmilieiido uar^a y pasajeros. 
Recibe ademas, narga para todos loa puertos del 
r'acíliüo 
f..a c.'irta se rocibti r.l díi» íí sohuiieiito. 
MALIDAK. 
De la Habanaeldi».. 6 
. . Sautiago de Coba. 9 
. . L a Guaira.. 13 
. . Puerto Cabello... 14 
.. . Sabanilla 1-7 
: K t e : : : : : : : ^ 
L L E G A D A S 
A Santiago da Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabani l la . . . . . , , , . 16 
. . . Cartagena.Ái.. . . . 17 
, . . C o l á n . 1 9 
'..t Sautiago ae Cuba. 28 
.^ Habana 29 
Llariíamo» la atención dc-los1 señores pasaderos há-
c.is el articuló 11 del Regíaftielitd.dó'phs.'vjes'y «Id or-
den y r/iy;inieii interior de ios vajioreti rio- eW.aiCom-
]i»fi*a. aprolKido" piir lí. O. ilel Miuislterio de Ullru -
n.ar. feéba l<» dé Noviemlvtv de |í«7..éf cual'dice así: 
"Lo» p'isajeros deberán esi:ril»ir sobre .lodos los 
quitos de su equipaje, si* nombre y el puerto de des-
tin<i. 1:011 lodís fiiii.letras v con la maror claridad " 
Fundándote en esta dtspor.ícifin, la Compaíiia no 
.admitirá bul4."alguno de equipaje que »io lleve clara-
niftiile eslaiunstl'v-ol iiomlire y. ;il> <'l I ' " ' " >l<i «" ilwyffo 
aRÍ .coinó el del puerlo de desl in» 
- L a carea se recibe eldía 4. 
NOTA.—Esta Owuarita tiene abierta nna pAllia 
flotante, así «. la línea como para todas las do 
más, bajo la cual pueden asegurarsti todo» los afecto» 
QO* ae ambarun««u *o »OV<I.I>Í"'W 
I M fll»-lS 
A v i s o á l o s c a r d a d o r e s . 
Bctk Compafiía no responde del retraso o eztravio 
que «ofran'os bultos de carga q le no lleven est>im 
pados cor toda claridad el destino y marca* de las 
mercancíu, ni tampoco do las reclamacionoa qae se 
hagan, por mal «uvna* r f*H* d» ^pointa m lo* ral* 
uo* 
l a » m i a 
L I E A D E n n m 
' R A S A T L A N T I C O S 
DB 
P i n i l l o s , I z q u i e r d o y C p -
E L VA POP E S P A S O L 
N E W - Y 0 R K A N D 
C U B A . 
I Á I L m s s i p C O M Í 
L i n e a d e W a r d . 
S'rvicioregolar de vapore» correo* americano* en-
tre los puerto* »lgaiente»: 
Nueva York, Cleafuego*, Tampico, 
Habana, Protfreso, Campeche, 
Nassau, Voracrox, Frcnlera, 
Santlaao de Caba, Tnxpan. Laguna. 
Bel»1*» de Nueva Yor» para la Habana y Tampico 
todcs lo$ miércoles á las tres de ia tarde, y para la 
Uabaaa y puerto» de México, todo» loa sánadoa á la 
ana de la tardo 
Salidas de la Habana para Muera York, todos loa 
iceve» y sábado», á la» nuatro de ia (arce, eomo 
Slttre: 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Acostc 
y i G I J . A N C I A 
O R I Z A B A -
YOMURI viernes M 
SARATOGA - M 
YDCATAN — 
CÍTYOF W A S H I N G T O N , , . , ^ 
S E G U R A K C A 29 
Salidas de la Habana para pnerto» de Aláxlw) 
todos ios jueves por la mañana y para Tampíoo di-
rectamente, loa <ui.ea al medio día. como aisue: 
ORINABA Agesto 
3AKATOQA J , « 
8EOURANCA 
C I T I OF V\-AS111NGTON.... 
V I G I L A N C I A 
S E N E C A . 
o u i z \ n \ . , 
YUMI RJ 
Calida* de Cieufuego» para Nueva Yora na Han-
Tiago de Cuba y Naasaa lo* marte* da cada do» se-
manas como sifae: 
SANTIAGO Agosto í l 
NIAGARA „ 25 
PASAJES.—Esto* hermosos vapores y tan Idea 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen «xedentes comodidades para pasajero* en 
*ni espaciosas cámaras. 
C O R R E S P O N D E N C I A . — L a correspondencia*e 
admitirá ánicameute en la Administración General da 
Correr», 
C A K O A . — L a carga*e recibe en el muelle oe ca-
ballería aolamenteel día ante* de la salida, y se ad-
mite car?:! nara Incrlaterra, Hambarco. ilremeu, 
Amstfrdaa, Rotterdam, Havre y ¿.mberes, Bueno* 
Aire», Montevideo, Santor y Rio Janeiro con cono-
cimiento» directo». 
F L E T E S . — E l flete ie la carga para puerto* de 
México, â rá pagado por adaiamado sn moneda ama-
ricana 6 su equivalente. 
Para máa pormenore» alrigiria á toa agente*, Hl-
ialto y Comp.. Cuba nírnero» 76 y 78. 
I 730 156-1 J I 
Linea de Vapores l u e i o s 
T E A S A T l i A N T I C J O S 


















c a p i t á n D I E Z 
Saldrá para 
el jueves 6 de Agosto á las cinco de la larde 
Admite pasajeros. 
Informarán sus consignalario» L O l f C H A T E , 
SAENZ Y COMP., Oficio» 19 
C 841» 6-31 
VKpores-corrsos aleraanoa 
d e i a C o m p a ñ í a 
E A M B U R Í O E S A - A M E R Í C A R I 
L i n c a d e l a s A n t i l l a s , 
Pata H A V R E r HAMBORQO, con escsla» o-
veutuale» en H A I T I . SANTO DOMINGO T ST. 
THGMAS. aaldrá aobro si 4 D E AGOSTO de 
l.t-96. el vapor correo slem&n de porrudo 2.082to-
nel ádM 
c a p i t á n K n u t k . 
Admite carga para io* citado» paerte* y también 
traesoordos cou conocimieBíos directos para un graa 
número de puertos de E U R O P A . A M E R I C A D E L 
SUR A S I i , A F R I C A y A U S T R A L I A , segáu por-
menores qv tío facilitan en la casa conaignatarla. 
NOTA.—La carga destinada & puerto* en donde 
no toca el vapor, aera trasbordada en Hamburgo 6 
en el Harro, á conveniencia de la Empreaa 
Bate rspor bsa'.a nueva orden, ao admite p u v 
ieroa 
A D V E R T E N C I A IMPOUTANTE. 
Lo* vaporea a* e*t& Linea oaoeu eaoala en uno 
6 ináBDuertoi de la coata Norte y Sur de lalalade 
Cuba, iiempre oue le» ofrctc.a carga «uflciente para 
ameritar la e»cala. Üicba carea »e admite para lo» 
ouerto* de *n itinerario y también para cualquier otro 
uunto. con transbordo ea el Havre 6 Hambur«o 
Para mí* pormoiwre* dingirse 4 lo* conaigiiMa-
rio,, o*lle da San Ipwolo ndmaro 54. Apartado de 
D E B A J R C J E L i O N A . 
El rnuy acreditado viipor español 
. J O V E R S E R I A 
caí.il'm DON VÍLKNTK L L O R C A . 
de5,fi(KJ toneladas, má<(uiiia de triple expansión a-
luiiibra.lo con lu/ ¿loclrica, clasificado en el Lloyd 
•J»1(KJ A. i . , y construido bajo la inspección del 
Aliniiuiría/go iu^liis saldrá de la Habana P I J A -
M E N T E el dia C> de Ai'.nslo. i la» 4 de la larde, DI-
R E C T O para 
C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r y 
B a r c e l o n a 
Admite pasajeros de. Ia, ST? y 3? clase. 
T.mibién adnüle mi reslo de carga lijera. 
' TABACO soianiettte para ítuti^]». y R^rcelona. 
P.Cr.i tuayor <:<iino'iilail de Ui» Beíiores pasajeros 
el vapor estará atracado á 'ot, iiiuclles de los Alma-
. enes ilc San Joaa 
Iillornjarán sus consiRiuí-.'-ios: .1. B A L C E L L S y 
trOMP.. S éTi C . Cuba i». C V89 18 11 J 
« I K » Ü i l c L E T R A S ^ 
L . R U I Z 
8 . O ' R E I L L - S r . 8 , 
B a q n i n a A M e r c a d e r a a . 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b i o , 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
Giran letras sob e Londre», New York, New (>r 
lean», Milán, Tnrín, Roma, Véncela, Florencia, N4 
poles, Lisboa, Oporlo, Gibraltrar, Bramen, Hambur 
go, Parí», Havre, Nante*, Burdeos, Marsella, Lille^ 
I>yon, Méiiro Verserue, Sa» Juan de Puerto Rico, 
etc . «to 
Sotxe todas las capitales y pueblos; sobro Ps,l fM» 
Maforci». Ibir», M.ihín y Santa Crnx deTenarlfe, 
Y K N E S T A I S L . A 
sobre Matar-zas. Cárdenas, Remedios, Santa CUre, 
Caibaríén. Sagna I» Grande, Trinidad. Cienfuago*. 
Sancti• ¡Spíritu», Santiago do Caba, Ciego de Avila, 
Mai ranillo. Pinar dol Río. Gibara, Puerto Príncipe 
Xnevi.as. eto. 
J . 
B A M Q D E 1 S O S . 
2 , O B I S P O . 2 . 
E f e q n t r . a * M e r c a d e r e s 
H A C E N P A G O S F £ B E L C A B L H , 
F a c i l i t a n cartas do c r é d i t o 
y g i r a n letras á corta y l arga v i s ta 
Sobre N E W - Y O R E , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E J I C O , 
SAN J U A N DE P U E R T O R I C O . L O N D R E S , PA-
R I S BURDEOS, LVON, BAYONA, HAMBUR-
QO.' B i7EMEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
DAÍÍ, BR5JSELAS. ROMA. ÑAPOLES, MILAN, 
G E N O V A , rTTC. E T C . , aeí como sobre toda* la* 
C A P I T A L E S r P U E B L O S de 
E s p a f i a $ I s l a s C a n a r i a s 
ADEMAS. COMPRAN Y V E N D E N KN C O -
MISION. RKNTAS ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , BONOS OK LOS E S T A D O S 
DNIDOS Y CÜALOÜIERA O T R A C L A S E Vm 
V A L O R E S P O R L I C O S 
a B A L C E L L S f V 
G I R O S D E L E T R A S , 
O Ü B A . N Ü M B K O 4 3 , 
J E H T B B O B i a r O T O B H A P I A 
N . G E L A T S Y C 
I O S , A G r T J I ^ A H , 1 0 8 . 
B á q u i c a A A x b a r c n r a . 
H A C E N F A G O S P O S E L C A B L E 
F a c i l i t a a c a r t a a d a c r é d i t o y s r i r a n 
l a t x a a á c o r t a y l a r ^ a T l a t e 
aobreNoeTa York. Nae** OrUane, Veraorn., Méjl 
oo. San Jaan do Pnerto Rico,, Londres, r arla, aar-
deos, Lyon. Bajotía. Hsmbwgo Rom*, pápeles 
MUán. Oénora, Marsella, E .rre . V 1 1 " ^ " ^ ; 8 * ' » 
Oninlln, Diepoe, Touluos». Venect*. F-orencia, Pa-
lízwo. Tnrín, feeaina, * . **( como *obr* toda* la* ev 
pítale* y poblacione* <1* 
H I ü X l - C t O Y C Í O M P -
C U B A 70 Y 78. 
B.ceo pseo» poi el cable giran ¿«ra» á ooru » lar-
Ka v i " y dfn nrtae d9 créíít.. acífe New York, Fi -
fadeibi.^ew Onsau*. San Frao^oo 
ri . Mtdrid. Barcelooay demáflcapita es y 
toportaute» do lea S«Udoa Uuido* y Earopa, aií M-
D Í A R Í O D E L A w s A H I N A . 
• 
AGOTAÜENTO 
La oucrra y la crisis s o n la causa del hifldé^car general q u e se siente. J l a r a es la persona 
q u e no sufra moralmente más 6 menos. Ese sulnmiento del espíritu f a t i V a el sistema nervioso V 
concluye por producir verdaderas eafermedadeá, sino s e s a b e acudir con tiempo á atajar el mal. 
La COCA e s el verdadero estimulante, d e los nervios; los indios d e la America del Sur podían 
soportar grandes fatigas, alimentándose poco; pero á costa d e chupar de continuo las hojas d e 
Coca. Con el extracto d e la Coca recibido directamente del Perú , prepara el Dr. González su 
V I N O 
que tan excelentes resultados ha dado, recetado por los principales Médicos, en todos los esta-
dos que reconocen por causa el 
Cuando las fuerzas decaen, el cerebro se debilita; hay insomnio producido por anemia cerebral-
se fáércíe el apetito y hay torpeza para los trabajos intelectuales, no hay medicina como el V J M ) 
V K COCA D E L DÍL G O N Z A L E Z , para levantar el án imo, restaurar las fuerzas y devolver 
a l cerebro su potencia de producción. 
En Francia se le llama el Vino de los Literatos, por el mucho uso que de él hacen los 
hombres de letras, y en Italia se le llama el Vino de los Cantantes, porque se ha notado que é| 
Vino de Coca tiene entre otras, la propiedad de aclarar la voz. Varios respetables predicado-
res de la Habana emplean con éxito el VIKO DE COCA del doctor González que se prepara y 
vende en la 
B O T I C A D E S 
,Ji BE LA HABI V i MINERO 113. 
NOTA.—No coufuudir el Vino de Coca del Doctor González con otros inferiores en calidad y de precio más snlúdo 
J 
lONSáS 
U LEGITIMIDAD, LA BIDALGUIA 
Ü O N S O S M A K O A S A N E X A S 
L a I l o n r a í l e z , E l N e g r o B u e n o y E l F ó m * 
— DH! — 
PRUDENCIO RABILL-EáBANi 
Los mejores elgamllos, los que por su aroma, fortaleza y buen gusto obtienen de todo» los mercados del 
mundo ia preferencia de los tumadorea, como así lo acredita la extraordinaria exportación de esta fábrica, son 
las magníficas P A N E T E L A S , los sabrosos E L E G A N T E S y B O D Q Ü B T S , los solicitados B S P B O I A L B S . G I O A N T H S y i a -
D I O G I G A N T E S y las exquisitas O A M B L I A S ; cigarrillos de los cuales, en las siguientes clases de papeles P B O T O -
B A L , A R R O Z , T R I G O , M A I Z , P U L P A , B E R R O , B R E A , A L G O D Ó N , O R O E Ú S V P A S T A D H T A B A C O , hay C o n s t a n t e m e n t e 
en esta fábrica un fresco y variado surtido. 
Los cigarrillos preferidos son sin disputa los BLBQAIsíTES HIDALGOIA, oonooido* también por SU-
SINIS, cuya extraordinaria demanda aumenta todos los día», debido á los buenos y ptíi^^materiaiea que ea-
tran en s u elaboración. 
Tanto los cigarrillos de hebra, como los de picadura granulada, son elaborados exclusivamente á máqui-
na. El sistema BONSAOK para loa cigarrillos de hebra, es sumamente limpio, excelente'y superiot 
Los productos de esta fábrica son elaborados co.n hojas awlectaa, procedentes de las mejores vegas dt 
Vuelta Abajo, escogidas escrupulosamente por persona inteligentísima en el ramo. 
Estos productos se encuentran de venta en todo» los depósitos, vidrieras y establecimientos de esta capi-
tal y del interior de la Isla. 
Todos l o s pedidos directos á la fábrica, son servidos inmediatamente con prontitud y esmero. 
Domicilio de la fóbrica: Paseo de Tacón "Oárlos U I * 103.—Oable v Telégrafo: RAÍÍQL^- Téléfono lOli» 
Apartado de Correos, 117. Habana. 1 U l ' X rT r 4 " 
C 736 ? 6 - l Jl 
VINO « D I A L DE GEREBRM COMPUESTO 
preparado por U L i R I C I , químico. 
Ks el V I G O R I Z A N T E M A S P O D E R O S O el R E C O N S T I T U Y E N T E más rápido y el T O N I C O V I T A L I Z A D O S más enérgico del cuerpo humano l 
Mel «(.tenia nennoso.—Este V I N O es un Terdadero C O R D I A L Su sabor es agradable. Puede tomarse con toda confianza. Siempre hace bien. Su efectí 
gum-ini'^tite os lumediato. • . • 
! F T ^ A i ' i r ^ A V nlrr^T ' ^ > ^ ^ ^ A ^ ^ ^ N E R V I O S A , producida por insoranio, excesos de trabajos intelectuales y sufrimientos moralw 
(' "^-T^T i i v i - \ r r * i ' • Je*eos ccn»taules de dormir, pereza y sueño inroluntario. Desvanecimiento, fatiea física v moral, j | j Jh? A * razó, '•loros18. jaquecas y neuralgias rebeldes. Ataques da nemog. Mensiruación difícil y dolorosa. f lores blancas. Palpitacirtn del 
(^ T T F ? A ^ ,1»biliid*'í1?fnfr,al; « i t enuac ión , decaimientü, parálisis, temblor y flogedad en las piernas. Enflaquecimiento progresivo. F a l t a de apotito per 
^ V A ^ ' X X atonía debilidad del estómago, dispepsia y diarrea crónicas. 
I ^ 8 T K A la ^i'ermatorroa, pérdidas seminales y de la sangro. Tristez'á, depresión física y mental. Pérdida de memoria. Incapacidad para estudio? >• 
W negocios. Vahídos desmayos. 
•OXTíi^A da»taéÍÍ'í<,ad seXUal é imPotencia P""" abuso» de la juventud. Vejez prematura. Debilidad de la médula espinal y convalecencias desoui 
E l | l» ^ ^ e n e ^ r e K r a e r i T ' U « á t i ^ e , dé ahfItt kpidft m^orft que produce, bastando tomar un solo frasco para s e u t ü alivio y alentar al paciente á 
•oi.tiMtiar URando ol M N O C O R D I A L hasta obtener la curación completa. 
1 reno: Dü cinteros el frasco. Se reude por Sa r rá , Lol)á, Johnsou, Rovira y Botica San Cárlos, San Miguel n . 103, HABANA. 
IIMIMIIMI a , i , . i .„ . _ ' :iU. 
C 7«í 
m i n i w i i i i i a s a a ^ j ^ c g y ^ g a g 
H A T E A 
J A B O N 
M A K C A 
^ ¿ ] f i _ 8 o i r 
V I N O O O E S I A L 
CEREBRINA 
C O M P U E S T O 
de Ü L 1 U C I 
(QDIMICO) 
( E s el alimento más 
completo del cerebro y 
nervios.) 
Este V I N O os un verdadero C O R D I A L , el V I Q O R I Z A N -
T E mis poderoío , E E C O N S T I T U T f E N T E más rápido y el T O -
N I C O más enérgica del cuerpo h a i ñ a a o y del cerebro. 
Siempre hace bien. L'aede tomarse con toda confianza. Su 
efecto fortificante es inmediato. 
#^1 3"T ffj A la D E B I L I D A D N E R V I O S A en todas sus 
%J %J BiWi m. manifffít icinnos: Melancol ía , tristeza, depre-
sión física y meatat, pédida de l a memoria, decaimiento, inca, 
pacidad para estudies y negocios, pérdida de la energía del vigor 
sexual, pérdidas seminales, flujos crónicos (flores blancas), p a r á -
tisis,' vahídos , asma nerviosa, pa lp i tac ión del oorasón, neura l -
gias, falla de sangre, trastornos eu la m e a s t r a a c i ó n por debili-
dad general y espermatorrea. Preserva de la tftis y catarros. 
C 72t alt 12-3 J l 
I m p o s i c i ó n d e C h i c a g o . 
L a Magnesia Aereada y Antiblliosa J U A N J O S E M A R -
Q U E Z , inventada en 1830 y perfeceionada en 1840, siendo su 
único propietario desde el año de 1856 el Sr. D . M I G U E L 
J . M A R Q U E Z , única conocida por el públ ico por M A G N E S I A 
D E M A R Q U E Z (padre), per no haber nin^ana otra registrada 
(como esta) en dominios espafioles y extranjeros con este nom-
bre y universilmente conocida por sus propiedades, acaba de 
recibir un nuevo premio, por sus indiscutibles méritos , en la 
E x p o s i c i ó n de Chicago, como lo acreditan la M E D A L L A D E 
O R O , D I P L O M A é I N S I G N I A que acaba de recibir y con 
lo.* que en dicho Certamen le han premiado. 
A los que dudaban, ó propalaban sin dudarlo, que en la E x -
posición de Chicago se le hubiera otorgado M E D A L L A D E 
O R O , como en las Exposiciones de París , Lóndres , Marsella, 
Viena, Bruiielas, Tiutez, Argel, Genova y en cuantos se ha ex-
hibido, tenemos el honor de invitarlos para que se cercioren por 
«f mismos examinando los títulos y medallas que están expues-
tas en el mismo kiosko en que se expuso la M A G N E S I A en ia E x p o s i c i ó n de Chicago y que eu la aclualt-
dad se encuentra un la F A B R I C A , S A N I G N A C I O N . 29. 
L a M A G N E S I A A E R E A D A A N T I I U L I O S A de J U A N J O S E M A R Q U E Z (padre), cuvos resulta-
dos siempre buenos en todos los CÍSOS de Gastralgia, Es treñ imientos , Gases en el e s tómago , Flatulencia, 
Acedías del estómago. Jaquecas, Indigestiones, Retención de la orina. Arena de la vejiga. Bilis, etc., etc. y 
en todas las enfermedades que proren^an del funcionamiento irrescular del e s tómago ó intestinos No tiene 
riral eu el mundo. Confirman su mérito el Sin número de falsificaciones é imitaciones Je que ha sirto objeto 
ürtsde 1S30, en qué fué inventada, sin que haya sido posible reemplazarla con ninguna otra magnesia ó me-
dicamento. De venia en todas las boticas del mundo. D e p ó s i t o principal: 
San Ignacio n. 39. Habana. Teléfono 7«0. Apartado 287. 
^elégri'iifo: Márqnez. Pídase 3IAGNESÍA DJE MAKQÜEZ (pa<ir 
<¡ 579 alt 2tí-j J i 
C O C I N A EN T O D A S P A R T E S 
FABRICADO POR c E L L A S H . o 
o 
L A 
3 A T E A , 
be lia propuesto realizar sus grandiosos mue-
bles á precios de yerdadera y positiva ganga. 
1)E ESTE MODO la casa Borbolla tendrá el 
derecho de modificar el adagio que dice: 
j 
EN ESTA FORMA: 
A M A L T 1 S M F O 
mm 
H e a q u í l a p r u e b a : 
ESCAPARATES DE 




HeraWe _ - de 
Cedido de 
Cacíltw.. - de 
C A M A 8 D E 
Palisandro de $ 30 á 255 
Nogal de 21 á 285 
Fresno.._ de 42 á 136 
10 á 510 
15 á 450 
14 á 300 
70 á 100 
10 a 100 
26 á 1)0 
i > i e [ ) i e - _ _ _ de 
Cedro _ _ _ _ de 
H i e r r o de 
IJronce de 
45 á 102 
10 á 40 
8 á 00 
42 á 150 
VESTIÜOEES Y PEINADORES DE 
Palisandro de $ 30 á 190 
Xogal de 
Fresno de 




26 á 222 
27 á 185 
30 á 90 
24 á 50 
40 á 60 
28 á 100 
Lavabos con p ^ k B ^ a p a inglesa, de 24 á 136$. De Palisan-
dro, Nogal, Fresno, Meple, Herable, Caoba, y Cedro baratísi-
mos. Verdadera ganga para satisfacer todos los gustos y al al-
cance de todas las forínnas. 
La casa B O R B O L L A tiene el mejor simido de Brillan-
tes y Joyas de ültirna novedad, que ofrece á sus favorecedores a 
precios reducidísimos. 
Especialidad en Relojes de repetición, propios para señoras 
y señoritas, grabados, 6 Qáiíláiiché, desde 80 a 225 pesos. 
Además hay objetes de fantasía, ultimas novedades. 
fisiíei la casa BOlOLLi f s i i i salisfete. 
52, 54, 56 y 60 Compostela y Obrapía 61. 
5 J l 
• v i i s r o 
DE 
D E L 
D o c t o r J O H N S O N . 
Preparado con el principio ferruginoso natural de la sangre. 
c no W 3 « J a 
Sasgn sonaJ. $"gn " I» 
cüracios mm y següra be la anemia. 
Indispensable en la convalecencia de las fiebres palúdicas y| 
iGebre tifoidea. 
B e v e n t a : D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D o c t o r 
J o h n s o i x , O b i s p o 6 3 . X X a b a n a . 
c va i j n 







Total 4 docenas de piezas por solo 
"CTN C E N T E N , siendo este cubierto 
de metal blanco inalterable. 
R E A L I Z A M O S 
un cargamento de copas finas para 
vino, agua y licores; asimismo pla-
tos de porcelana y loza, pedernal, 
llanos y hondos, fuentes, soperas, 
tazas, botellas para agua y vino é in-
finidad de juegos y adornos para to-
cador, centros para mesa, etc. etc. á 
precios muy baratos, como de anti-
cuo tiene acreditado 
\ AZUL ¿)ANU]U0. 
O ' R E I L I / S T 8 3 
entre Villegas y Bernaza, 
alt i 13 
EL DOS DE M A Y O 
AMELES N. 9. 
SK R E A L I Z A N grandes exis-
tencias de J O Y A S oro de ley, 
guarnecidas con x>reciosos b n -
13antes, esmeraldas, perlas, r u -
bíes, etc., etc., todo porla mi-
tad de sn valor, por ser proce-
dentes de préstamos. 
S E COrtlPKA plata,oro viejo, 
joyas de nso, B R I L L A N T E S y 
toda clase de piedras finas, pa-
gando los mejores precios de 
plaza. N i r o l á s B l a n c o . 
A N G E L E S 9. 
C 76? alt 2-19 
mimi mmmi 
Unicos agentes para la Isla de Cuba 
Maye)ice, F a v r é <0 d e . 
8, Bae la de ü r a n ^ e - B a t e l i ó r e , PARIS. 
| M J E I ) A J j I j A S J> E O H O ^ 
en Ha Exposiciones Uni/erstles de ¡JJ; 
| Burte, DIPLOMA DE m u íi\ la Exposición de 1882 i 
Burdeos (Francia) 
5 Se desea pasarlo bien sirva comer o d a dia 
3 C i r u e l a s de l i c io sas J . F A U 
V I N O D E C H A S S A I N G 
BI-D1GKCTIVO 
Presoripto desdo 30 añoD 
k LAB AFECCIONKS PB ¿At T U S D1GES 
París, 8,Avenue Viotorl». 
C 1 Jl 
La " F O S F A T I N A F A L I É R E S " es el 
alimenio más agradable y el más recomen-
dado para los niños desde la ednd de seis 
siete meses, y parlicularmonle en el m o m e n t 9 
dol destete y durante ol periodo del creci-
miento. 
Facilita mucho la denliclón; asegura l a 
buena fornt-irion de los huesos ; jireviene y 
neutraliza los defectos que suelen presentarsa 
al crecer, ó im-pide la diarrea que es tan i re-
cuente en los niños. 
Parli, B.aveDna Viotorla j m toa». l u farmácla». 
E S T R E Ñ I M I E N T O 





Parla, 6, avonu* Victoria n toii»i lm (irrtiüf imi. 
ULTIMA NOVEDAD 
P e r f u m e r í a I 
I X O R A 
DE 
E D . P f l í Á Ü D 
M B O f f . di I X O R A I 
fSE/fC/A «« I X O R A 
A6¿JA üb Tocador. . m I X O R A I 
POMADA d« I X O R A 
ACEITE p a r a e l Pelo d« I X O R A 
POLVOS de A r r o z . . oí I X O R A | 
COSMÉTICO « I X O R A 
VINAGRE ft I X O R A 
» T , B O U L E V A R D D E S T R A S D O U B G , »T 
